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Duas faces 
O sr. T ib ir içá coinprchende, me-

lhor que todos, que uáo deve intervir 
na eleição de seu successor. Fo i clle 
quem priiueiro falou, com cnthusias-
m o excessivo, em iuJependencia de 
voto; foi clle quem a rcconitneiidou 
em tom de energia, a juizes, á po-
licia, á promotores, a delegados, a 
directorios ; foi clie quem exigiu, 
imperativamente, a severa punição 
dos que a impedissem pela violência 
ou pela fraude. M a s , a insistência 
em reclamar, para o povo esbulhado 
do direito dc representado, a liber-
dade de escolher t eleger os can-
didatos de sua confiança, tem uma 
significação bem clara. iiile sabia 
quanto era preciosa ess.i liberdade, 
sabia quanto cila havia de cooperar 
para a criação de costumes liber.ies. ! proceder como quiser. Está conven-
Nâo se poderá di-ter que o illustre j c i d o d c 1 U C o s correligionários, per-
presidente, ao tomar tâo nobre ini - j 0 sentimento da própria digni-
ciativa, ignorasse essas verdades, q u e ^ d c , h3o de curvar-se huimldcmen-
estão vivas ua consciência publica. I te. Es tá convencido também de que 
T a n t o não as ignorava que l h e s ; ' ° P o v o . ° P o b r e P o v o H u e c l l e °P " 

solenne culto, com uma | P r ™ e c cujo futuro compromcttc , 

não lhe pedirá contas. 
Fará, pois, o que preferir . Q u e 

importa o que prégou hontem ? A 
ninguém dará satisfações. 

C S m MEOICO 

seu successor. E ' de assombrar a 
sua lógica. O mesmo homem que 
recommcndou a liberdade do voto, 
o m e s m o homem que ameaçava de-
tremendo castigo os que a v io lassem, 
o mesmo homem que considera a mo-
ralidade das eleições idéa principal 
de seu progr. imma, é que vem agora 
golpear, prokindamcntc, a liberdade 
do suttrugio! Fica elle entre as 
duas pontas de um di lcmma : se or-
dena aos subalternos que nilo façam 
o que elle faz, dá provas dc um ani-
mo pouco leal ; se conscientemente 
pratica o que condemna por julgar 
immora l , é inqualificável o seu pro-
cedimento. Mais censurável se tor-
nará a attitude do sr. Tibir içá , se 
nos lembrarmos de que • aquelles po-
bres cidadãos, a quem baixou t i o 
rispidas ordens sobre eleições, de 
poucos recursos dispõem, re lat iva-
mente, para opprimir os cidadãos. 
O governo, ao contrario, está a r -
mado de recursos incxgottaveis. Para 
os mais modestos, todo o rigor da 
lei ; para o poderoso, a impunidade. 

O presidente tem duas normas : 
uma, para si; para os demais, outra. 
Mas continuará, como até hoje, a 

pr e s t ou 

lrauqiie/.a que só o elevava. I-ogo, 
o sr. Tibir içá é um estadista que he 
revelou convencido, profundamente 
convencido, convencido mais que 
os seus antecessores, dc que era 
necessário assegurar, plenamente, 
a indcpendencia do sutiragio. C r e s -
ceu a sua responsabilidade, des -
medidamente, desde o dia cm que 
assumiu e^sa altiva o honrosa 
altitude. T i n h a d e p a u t a r o s 
seus actos, em qualquer p l e i t o 
eleitoral, pelos princípios que p r e -
gára c impuzera, armado da aueto-
ridade doininativa que lhe dava o 
alto cargo. O s seus antecessores, por 
uSo se haverem empenhado em se-
melhante compromisso, tinham a 
faculdade de retrogradar ás velhas 
praticas. Mas o sr. 'Tibiriçá, nito ! 
V e d a v a m - l h ' o «s anteriores prol is-
sòes de ié política. F ' verdade que 
sub o seu governo, depois de taes 
profissões, a violência e a fraude 
campearam dcsenvoltameute. Mas os 
seus defensores segredaram que clle 
não tinha culpa. O s amigos mais 
Íntimos, chefes proeminentes do par-
tido, é que tinham praticado ou or-
denado que se praticassem as f r a u -
des e as violências, O presidente 
dAo o ignorava. Mas, para n i o i n -
terierir cm questões dc caracter pu-
ramente partidario, crusara os bra-
ços, resentido, contrariado. Essas des-
culpas não passavam dc evasivas. O s 

O certamen scientifico, que m u i -
to brevemente virá deslumbrar o 
mundo intellectual pátrio; que virá 
dar mais renome á bella capital do 
nosso Estado c reerguer dc uni mo-

N e d a c l or - f le t r e l i r l o — A H L I N D U L V . X h 

que possa servir de estimulo aos 
congressos futuros. 

A lme jamos também que a c o m -
inissüo executiva veja cm nossos re-
paros, n3o o intuito de critica, mas 
o simples desejo de concorrer para 
o esplendor do nosso valor inte l le -
ctual. 

A . l i . c ; . 

Pela Política 

Vulta-»e a falar com inaUteucia na 
candidatura do ar. Campo:-. Salles í nr<>-
sideilciu ilo listado para ser opposta íi d 
sr. Albuqu"rque Lius, candidato ofttcial. 

Não estivéssemos cm uma q 'adra 
da mais deplorável dissolução de costu-
mes e nenhuma duvida haveria, quanto 
í derrota do ultimo daquclles candidatos 
ua convenção. 

Fosse elle o ir.als notável dentre o» 
estadistas da Republica, cheio de quali-
dades moraes c de virtudes cívicas e o 
seu nome teria de ser repcllido em um 
congresso político medianamente inde-
pendente, pelo simples facto de repre-
sentar a su9 candidatura uma indecoro-
sa imposição do poder executivo aos 
membros dc uin outra podar constitucio-
nal. 

Entretanto, ainda ka quem sustente 
que o governo saliiriVitorioso da lueta, 
apoiado por um pirtidó, que pela sul.-
iuÍBsI*'ac dissolva e Micida. 

P.trece inct ivS que uma tal Inju-
ria, atirada i face ür. homens, qnc 
tém responsabilidade» rfiartidaria»p não 
lhes faça subir ao ro<£p j necessário co-
lorido de pudor, «4P'« íe leval-us a uma 
repulsa immediata e digna. 

Para termos uma Republica assim des-
na*itr,-ida, composta da prolissionaes da 
política, sempre genuflc-os deante do 
poder, não valia a luwrmns der-
rocado as velhas instituições. 

O dr. Jor^e Tibiriçá, collocando o seu 
orgulho c vaidade pessoal acima doí, 
princípios republicanos, (.cinta da vonta-
de da facção que o «féçeu, merece serio 
castigo, para honra deste Ratado. 

Não perdemos aiud? de lodo a f/ no 
caracter do povo pMjhta, e por íkso 

não podemos acreditar*)-u> a convenção 
se submctta ao odioso gapriclto do pre-
sidente d» listado. 

Reagir contra o qu» clle pratica 6 um 
direito c ttm dever de todo o bjiti repu-
blicano. 

A convenção, pois, que exerça o seu 
direito c que cumpra o seu dever, se não 
quizer ficar desmoralizada. 

facto de tanto aer prestada á bandeira 
como a qualquer nuetoridade, até ao ul-
timo oflieial de categoria superior. 

Parece-nos. por-ím, que o motivo foi 
afastar de entre nós a manobra, que 
rrspeitavamos tradicionalmente, porque 
a subkffiuição da continência foi feita 
pelo simples «l.raço arnta» e esta mano-
bra em cctitincnrio, de accordo com a 
nova instrui ção franco-paulista, tanto 
cabe i bandeira nacional, couto ao pre-
sidente da Republica, como ao alf< r e s 

q u e í o u l t i m o p o s t o n a c l a s s e d o : , o f l i " 

c i a e s . 

Acjui cabe a seguinte innocente per-
gunta : 

O coronel rialagny é capa/, dc exlii-
bir tlocuntentos que pròvetn estar aueto-
rizado a modificar a continência dr ar-
mas estabelecida pelo governo federal 
á bandeira da nac&o ? 

J V . 

Envinram-nos, pelo correio, a estatística eleitoral, que secue, a respeito tiuf. 
probabilidades dc victoria dos candidatos & presidencia do listado, no seio da Cou 
veução do partido 

VRÓ CAMTOS BAt.t.KS 

1 Francisco filycerlo 
2 Alfredo Kllis 
3 Iwopos Chaves 

4 Rodrigo Leite 
5 A lme ida Nogue i ra 
6 Pinto Ferraz 
7 Fernando Prestes 
8 Ucrnurdino de Campos 
'J lierculano dc Freitas 

10 Jletito üteudo 
1 1 Padua Saltes 
12 l^uii Pisa 
13 Lacerda Franco 
14 Ricardo Bapiista 

Senado Federal 
rjj<J A. xjv.s 

£entrlo Kitaduil 
1 JJuitte de A z e v e d » 

2 Siqueira Campos 
3 Cetqueira César 
4 Mello Peixoto 
5 Ccaario Ilastos 
h Paea de iJ.irros 
7 Rtdtião Júnior 
8 V i r g í l i o R . A l v e s 

9 Guimarães Júnior 
10 Cândido Rodrigues 
1 1 Ignacio Uch6a 
12 Luiz Leite 

('amara Fcrfrnil 

H t - n u d o 
O s - d ; c u r g o s c o n t i n u a m e m f o l g a , t i o 

m a i s r a z o á v e l e h o n e s t o rlolce far nmte, 
a 6 0 Í Q 0 0 d i á r i o s . . . 

C a m n r a 
O s o r r i d e n t e Iradcr e x p l i c o u - s e c o m a 

m e s a s o b r e « > s e u e c l i p s e , u l l c g a n d o o 

m o t i v o s p o n d e r o s o B e j u s t o s i ju 

g . t r u t n a c o n s e r v a r - s e a f a : 1 11 ,d 1 n n -

c e l l a - i a o l l i c i a ' . 

Pelo divorcio 
í i 

A c onse r vação do v i n c u l o matr i -
mon ia l , não o b s t a n i e a c oncessão de 
d i v o r c i o p o r H?i?lcnça, a l é m tio ser 
um absurdo pe ran t e a « le is eoe iae* 
d i s e n t i m e n t o a l f e c t i v o , é abwoluta 
m e n t e inHuslentave l , (|U':r p e r a n t e o 
Dire i t o I n t e r n a c i o n a l P r i v a d o , que r 
i-tn noinn d e inot ivoa p u r a m e n t e re 
ligiosoB. 

O nosso D i r e i t o Civ i l ae :eita s e m 
restrineõen o estatuto pc/f onl ( j u a n t o ú 
capac idade para o casar i i tn lo , d e mo-
do q u e o e x t r a n g e i r o , i l i v o r c i a d o 110 
seu íc i ia <lo o r i g e m , ondn o i n s t i t u t o ! . 

não esluitelece re.itrici;ão uiguma a ' ' 
tal respeito e os magistrados nucio- ® R P 8 C l a l m a n t e n 0 H 

q u a n d o n e n h u m out ro r e m e d i o a v i a 
i imis poss íve l 9 

NSo enumeramos os casos da an-
nullação de casamento occorridos n * 
\ati'ano, já porqua são ern geral 
conhecidos, já porque isso n0o fe-
riamos a não ser a titulo dc satísfe» 
zer curiosidades ociosas. 

A questão principal é perguntar a 
quem nos le :—Km seus effeitos prá-
ticos, que dif ferença podo haver en-
tre annullação e divorcio, u m a vejt 
q u e , p o r u m o u p o r o u t r o , 60 possa 
chegar s.o mesmo fim—o direito do 
contrahir novo matrimonio V 

O q u e v i g o r a , por tanto , n a s p r t x e a 
d o D i r e i t o C a n o n i c o <; o i n s t i t u t o d o 
l i v o rc i o v e s t i d o c o m a e m b a l l a g e m 

Io d i v o r c i o ( l is o l v o r a d i c a l m e n t e 0 j d f annuliaçâ.0 ou c o m u m c e r t o ea> 
enlace, pódo contrahir novo matri- Ph«»mismo pelo qual se faz 00 se dia 
m o n i o no t e r r i t ó r i o 1,acionai, g o s a n d o i " m e " l l a p a l a v r e a d o d i f c 

| assim «Ias mesmas garantias de uma 1 , :r? l e ' 
I possua solteira 1 A f í o r a v e n h a m os l a r r i cocos d o m o -

A lei de -/A de Janeiro rie 18901 r , ® l i s m P c » t M r r : l e n 8 f i o i o á i ' M r <!"« O 
„ l d i v o r c i o é c on t r a r i o ao cn tho^c ium® 

•,n , . . . - , „ ., s e n t i m e n t o » r * 

t .K l s i do u n a n i m e s e m o b e d e c e r ' l l f : I u ' i , 0 l ; • f " l i , . a K ' 1 -
ao estatuto p swd dos nnbcntes, sem- t f 1 ' - A * u i . > u l « l « d e S o u s a . 
pre q u e a í c u m a duv ida t en l i a s i d o ' . . r r f t . : , 
l e van tada pe los me i o s es ta tu ídos e m ' N , ° " r t l K " P a 1 ' í s a d " 0 ,> ,1,° -|ej credo rigoroso, digu-tie credo reli i/toso ; 

Roüul tado g rosse i ro : — u m f r a n c e * ' o n d o .eh t ,á , ' t ' " o w o d i g a - s e » 
d i v o r c i ado na F r a n ç a p o d e c o n t r a h i r " 9 ' ' ° V I S ' " " < ° -
enlace legitimo 110 Brasil, « um lira . 
hileiro, divnrciaiJu no território nacio-
nal, não |it:de lazer o mesmo cm par- j 
í alyiwia, ainda r f l e -mo q u e porca a ris-à-Br^s 

CabuçiS IJesencantou-se tinabucute 
famoso 1 

A dgua jorrou abundantemente nas ga-

.saber : 

15 Carlos (iarcia . 1 " districto 
16 J . Cardoso 1, 
17 (ialeão Carvalhal » 
18 Cardoso dc Almeida 
19 Eloy Chaves 2" districto 
20 José Lobo 
21 Pattllno Carlos n 
22 Álvaro Carvalho >1 

do assombroso o l iberalismo [.pro- ^ 3 u d ' ^ r i c t & 

f1ssi011.1l, tem despertado com m u i - I 25 h . R i íauda !! 
ta naturalidade o enthuslasmo da j 2r> Aitino Arar.tes 
c o m m i s s í o cxectltiv.i, d.l dnssc 111c- 1

 2~ Ar.tolpho Azevedo 4» districto 
dica e dos poderes publico». A a l - j 2 8 C a H t a • , l m i o r 

ma popular emociona-se com esse I ^ 
acontecimento, c o m o mesmo ardor I Carlos dc Campos 

' • . 1 30 f laquer 
e a mesma paixSo características dos , 3 1 j o t / R o h c i t o 

griindcs acontccimcntos. Ksse m o v i - , 32 Victor Ayrosa 
mento, que se apercebe cada vez I J-5 Pedro Co.ta 
mais accelcrado, á . proporção que ! ^ Casemiro da Rocha 1 1 T , 3 5 Pedro Toledo 
mais prox imo se apresenta o dia 1 3 ü A m B r a l C e a „ 
memorável d.t abertura do Congresso ! 37 Freitas Vaiie 
Medico, prova quanta compenetra- j 3 f i Antônio Lobo 
cio existe para que este congresso i ? ? P a i d o X o g u e i r a 
T , 1 , , , *' , , 40 llonedicto Ketto 
se torne celebre, celebrizando dest , 4 , Abelardo Ces.r 
arte a classe profissional c os pode 
res públicos dirigentes. ~ 
exito desse tão falado 
scientifico caber;í justo quinhão 
sua commiss Jo executiva, i classe 
medica é aos governos do Estado e 
do município. 

l i ' forçoso, porém, registrar, que 
também a sua md sorte deve cqui-
tativãmente caber a esses três e le -
mentos. 

A responsabilidade moral perten-
cerá .1 essas forças que representam 

13 Ferreira Braga 
14 Jaguaribc 
1 5 C i u c i u a t u U r a g a 
1 ' » J o a q u i m Augusto 
17 A d u l p h o Gordo 
1 b R o d r i g u e s A . F i l h o 

1 0 V a i o i s d c C a s t r o 

20 Francisco Romeiro 

1 » d i s t r i c t o 

ti 
2 " d i s t r i c t o 

3 " districto 
4o districto 

p r o -Rejeitando as tnotlitií 
postas no pes-<>.il tioc.nte d-, S'--
tniutirio das F.dui.andas ; 

riLgatttlo lncn'/i aos aliunno. 
do 3/ anuo ria K-':o'.a Normal, Al-
fredo d» I"i** r Amélia '1 -c;lr-
lina Martins, par.t pri--tateiu os 
exanu s que lhes faltam ano.-s da 
época determinada por le. : 

tr risiL-rindo para a villa d--
reir.is a ma-culina do bair- ! 
xu fb, Cltimbó r couverttmdo em ! 
mista a citcola feminina do mes-
mo bairro ; 

transferindo para a bíde do tti" 
nicipio de Santo Amaro a escok 
riixta do bairro ílo K.o Bonito, do 
referido município; 

s u a n a c i o n a l i d a d e ' 

< h e g a m o s d e n t a f i r m a a c o n s i g n a r I . 

n a l " i ; i - i a ; : i o o d e s p r o p ó s i t o i n f a n t i l • ' 

d e c o l l o i - a r d e a n t e d a s n o s s a s l e i s » . 

O s s r s . A / . e i e d o M a r p i e s c F r a u c i s - o 1 e s t r a n g e i r o « m C O f l H i ^ O j u r í d i c a e ; l e r i a » d c c m e n t o a r m a d o d a e n i f e n h a -

. M a r t i n s , d e - p r e s i n d o a s b a n a l i d a d e s c o s - í " " o r a l , m u i t o s u p e r i o r u d o á p r ó p r i o s r i a o f f i c i a l , d e s p e j a n d o - s e c o m t u r i a n o s 

t u m e i r a s d o n a r i z , d e c e r a p a r l a m e n t a r , j " « C l o n a e s . ^ v a s t o s e p r o f u n d o s chateou* d'eavr. q u e 

a s s i g r . a r a t n d - n . r c e I a i m p r o j e o t > a u c I J " i " , n s e v " ? B r a . s 1 0 r e g u l a m a d i s t r i b u i ç ã o d o p r e c i o s o l i -
I c a s a i n o . i t o < t o c x U u i t g c i r o m v o r e i a a o , , , , _ . . . . 

t o n s a n d o o j . t r > d . S a n t o » a f u u c - . t o n a r ; d . i a r u s r . t u - . 1 e r n d i s s o l v i - l ^ r a d . H e r e n t e s z o n a s d a c idade. 
s e i s m e z e s p o r a n u o . ; , i o | M í l o , j l > , ; ; ; o o e n l a c e d e u a c i o . . I p ' m " , a n » n d e v t í ! « » o b r a s d e Santa 

O s t t w a n W » j t l g i t r a m o a s s u n i p t o b - t , q u e h o u v e - : u m u d a d o d o d o - ' - " í r r a c i a ; a p o p u l a ç ã o s e d e n t a p ó d o 

j e c t o d e d e l i b e r a ç ã o e , í s p r e s s a - , p e l o ; i n i c i l i o o u a d q u i r i d o n u e i o n a l i d a d e ] t I e » < 3 e i 4 d e s a f o g a r . s e e a f o g a r - s e u u t n 

c o n h e c i d o p r o c e » - . , d a s S i i . ' e r ' > - i l . - - . . e x t r a : d i a , t " » i . , r i e m o d o q u e a p e r - d i l ú v i o d ' a g u a 1 . . . 

[sai,, alinhai arma t o d a a o n r : m d o d i a , a p o t u i l a d e ' ü v i n r . u i o • ' • . l i m i n e t i - O C a b u ç t i , o c a b u l o s o Cabuçú, s o r v e -

t u t o i - x c l u s . i v i t m - n t e t e t r i t o r i a l . d o u r o h i a n t e d e m i l h a r e s e m i l h õ ü s , e s t á 

O q u e i e p - t K n a a o ! . u i s n s o c á a t r a n s b o r d a r f a n t a s t i c a m e u t e n u t n ru . 
i . o s - a p r o p i . a . l e . • n c i a - I o j u r . a t d s e , M o r , l l r d o d c c l t , , h o 8 : r a . a , , m p h a u , 7 a . 

1 o u f e j . l i i - . i l . ; , U u C i t l e ' l l i - g a I I t t r . , . . , . . . . 
. . - i t a l n t a g > r f f o l e j a e s e r p e n t e i a n o s t u b o s e 

a v i l t . n u a m e n t e í i u o e c i i . 

N ã o - f r a , p o i s , c m n o m e d o s p r i n . 1 H V | ' h " e " d : i r c d e P * " ü a b a s t e c i m e n t o 
1 c i p i o s u n i ' r s a - s d e D i r e i t o c p i c s r - t

 f 

j d e v a s u : e n t a r o g r o - s c i i o a l e i j ã o d o : 

c a s a m e n t o ad l ilata eleniaiil. p i p a s , c o m a b u n d â n c i a e f a r t u r a I 

c s e i n v " f i m o s m o t i v o s n s p i r i - 1 O C a b u ç ú t u d o i n u n d a , t u d o a l a g a 

I a r e h g l i i ' } : t a e i m b a t e r o i n s t i - c o m a s u a c o r r e n t e a q u o ^ a . . . 

r e i o , < - . , p e c i a l m e n t e o p r e ' | u u i c a m e u t c o T h e s o u r o c o n t i n i i a m t r . 

r a d o , s e c c o , d c t o d o e x g o t í a d o , t t . i m a 

• e r . i l . . . 

H a i g u a a o s l i t r o s , ás canadas e í% 

Sr 

mc / iinfnto, dj.-' 
penúria tremenda 1. 

tf 
Ha 

; 42 Mario Tavares 
Do bom 1 4 3 Joaquim Sulles 
certamen ! \\ P c r r a S ! 

; 4s Bento Rueno 

47 A. Gusmão 
4-4 Francisco Martins 
49 Azevedo Marques 
50 Plinio de (iodoy 

que as davam, confidcncialmeutc, papeis emiaentes nas soluções fmaes 
, , adoptadas pelo Congresso Medico, 
buscavam apenas cohonestar a c o n - , m e s r i ^ 0 c s t e 0

o
p r i n i e i r 0 a r e a . 

Senadp Fednral 
Senado ICstadual... 
Cantara Federa l . . . . 
Câmara Iistadual-.. 

Câmara Estadual 
1 ' districto 21 Júlio Mesquita 

» 22 Uomiittfos de Castro 
» 2.5 £.atnartinc 
» 24 Luiz Soares 

di.tricto 2S Carlos Guimarães 
.1" districto 26 Fnntes Júnior 
4" districto 27 Moraes Filho 

districto 28 Oscar dc Almeida 
a 20 Cornclio Vieira. 

6" districto 30 Xogueira Martin»* 
31 João Martins 

7o diítricto 32 A. Leonel 
u 33 A . Pujol 

b" districto 3* V . CJuilhcrtiie 
11 35 Paes de Il.it r , 

9° districto 36 Ptereira de y-.e.'r 
>1 37 l i . Canto 
» 38 A . Mercado 

10" districto 30 Dario Ribeiro 
D 40 A . Prado 
D 41 Vei^a Filho 
» 42 J . H^impaio 

43 Viccnte Practo 
44 Moraes Barras 

Rl iS lUO 

lo districto 
2" d i tneto 

3r districto 
» 

4o districto 

5V districto 

t " dlitricto 

7? distr icto 
D 

8.' Uistricío 

í " districto 

F. i-
15, h flanar pedantemente... 

e i f , . . , 

I u l o 

Kefr-retn 

ICH t e l e u r a p b i c o s 

d e s p a c h o s d c T a n g e r q u e , 

c o c l t i l o s i u t e r e - s a n t i u i m o . (fii • pro* 
v . i c m u r i a l a i s f r a n c r t l i i l a r í . . - t . d t - . 

A flazeta de Xoticias, o b e m i - i f u r m a -

rlo j o r n . t l c a r i o c a — q u e a n d a o b a i e r q 
rcront ria moderna i m p r e n s a c o m a sua 
feição colorida, art noiteeau—inseriu, ha 
r l ia - , n o r ú l do» s e u » t e l e g r a m m a s a s e -

guint'- nota jocosa, a s a b e r : 

S . P A U L O , 3 0 — 0 concerto dc .Ume, 
' r amnito nidi.vo I ''«'".''"'/ h ue ertraordinaria concorrência". 
c e l e b r o c o n c i l i o d e . E » * e x t r a o r d i n á r i o d i n o t r a t - c a u s o u 

r u i d o s o s u c c c s s o n e s t a c a p i t a l , q u e O v e 

a p r i m a d a d e o u v i r 

crui ador h<-spanhol Cardinal dr. .Vn- j tos pr>jCUst;..no:<, deante de re. l ama- de Puccini, magistrai inent 
*,,cia tomou a seu b trdo, neste ; rtÕ0í d e podei-jSo , reir. o p r iue ipe . - ' I H s l o , „ ' „ t av e i s ar t i s ta . Ca 
J r to , 2 0 0 praças o e i n f a n t a r i a de M a - : n i g . m t i i r i n i ! , o V a l i . m o a chou a por ta 

d l.? mi i •!'< ' c o m o tniioa d e 

3 
1 1 
14 

Sentuia. . , 
Convenciotiaes cujip opiniGss 

50 
ignoramos Sensdor e 

Som l u a . . . . 
.ta 'uai—lí.rt j 

Jlivciicia do sr. T ib i r içá com as iill- | j z a r . s c C I n nossa capital, c isto ser- ^• 'P" ,
j
a í l o s estaduaes—Éstevam Marcolino, Cândido Motta, Gabriel Rueha 

nioralidadcs de sua facção. Mas, por 
excesso de boa íé ou de complacên-
cia, admitíamos que os defensores 
do governo tivessem í.t/Jo. 

Au 3r. Tibir içá se offcrecia opt i -
nio ensejo, em vésperas da e le i-
ção dc seu successor, dc provar a 
sua imparcialidade, a rcctidão de 
seu pro, ^dimciito. l i ' systema inve-
terado indicaicm os presidentes os 
seus succcssorcs, elegerem-nos p.tra 

ve de precedente para empregarmos | 
todos os nossos melhores esforços 
af im de que clle se torne memorá-
vel e para que sirva dc forte ba-
luarte ao nosso renome. 

C o m estas rapidas considerações 
pedimos venia á conmiissSo execu 

Hodr<«. 

44 
Rueuo : 
e Abreu 

VARIAS COISAS 
A Itiblia taupcrtnii, o famoso ntmus-

eripto mencionado por Les-,iog, mas do 
i _ ** ,- i qual depois se liavia perdido a memória, 

t i v a d o p r e s e n t e C o n g r e s s o M e d i c o , f o i , l o v » m e n t e encontrado n a l l ibi .othe-
para b r e v e s c ons i d e ra çõe s s o b r e o , c a D u r a i de W o l f e b u t t u e l , d e q u e ' c s 
p r o g r a m m . i q u e t e m e sboçado . i , ó r i ° b i b l i o t h c c a r i o . 

C o m o está elaborado e se fòr as- . D u r ; l " l e ' l 1 d 0 » dçclnto nono sec .io 
, , : nao se descobriu indicio algum da e is 

sim executado, restara aos emigres- t e n c i a manuscripto. 
sistas um tempo inuito restricto p.tra I o» jornae» allemies 
estudarem as quest<)cs apresentadas. I far-- . por estar I t i b l i a 

pllcaut esse 
• ncideriiada 

elle, quando insistia, de«csperada-
jnente, pela indcpendencia do voto, 
tivesse em mira apenas as eleições 
dc senadores, dc deputados dc v e -
readores, dc jui/cs dc paz. N*ío! 
Attribuir ao presidente esse dislatc 
inconcebível & dccrctar-lhc a incapa-
cidade mental. O deputado, o sena-
dor, o vereador, o juiz dc paz, nuina 
sociedade sem co^tunics liberacs c o -
niõ a nossa, n i o gosam J o prestigio 
que tem o poder executivo. Ora , se o I g"essist.is. 

finamente illustrado, especialmente cotn 
q u a d r o s do Velho Totamr-nto. Foi des-
c o b e r t o p e l o d r . J . L u t z de lllzacb. 

continuarem o seu governo. X à o cia estudarem as üucst(>cs apresen 
-• c ier que elle aproveitasse o ensejo | O i n g r e s s o discutirá de afogadiço | « / L r Z , 

de converter c m realidade as suas o s 8 r ' 1 " d e >"teres,e, ^o ma,,. ,eripto contem , a : « g i n « e é 
. , , , e . . . . , que poder jo rcHectir ate sobre o 
ideas? Sem duvida. N.1o se diga que | n o m c i , l tcllcctual do nosso p.uz c 

t raduz i r u m a f r a q u e z a mcntr . l d o 
p r e s e n t e c e r t a m e n . ! » * » 

Caso pretenda a commi süo cxc- 1 U m »«'«H>ario irland.-? causou i.a 1 i . pouco no mundo uutmsinutico loudri-cutiva manter o programnia dc tem KrntuJe scn,ai;i;0 „m „„,.rta q ,e 
jertlliça, ta l como traçou, devia pro- o f foreceu á venda na ra a S. thehv. 
rogar os dias de scss.lo p.ira evitar O ! K»«> t-'toeda reconhei .'li-se ser ora 
iiisucccsso que prevemos. C o m t.lo > e x e r a i I

> l a i ' d i t K " 1 ' 
- | que Henrique . I I I ordenou. 

parte pseudo moral, dirigida contra o na-
turalismo de Zol.i. 

O Hyaro publicou uo. curio-.p artigo 
approvaudo o proí*-.ta dc sr. K cudier. 

Diz esse artigo que, assim como aos 
indivíduos vlvor, não se p rmltte p-l--jar 
nas rua», do mesmo ivodo n.io se ilevia 
collocar nos toulerarill efígies de morto-
que podem servir de incitamento a per-
turbações. Julga que estas devem ser 
isoladas em par jues, recintos academi 
cos ou museus. 

Todavia, isso seria apenas alterar o 
campo discussões e pelejas. 

Üram Je esp-rar qne as paix"es da 
quest "o Drcvtus já eatlvessent sopitada , 
a ponto de ni , excitar protesto em r.e-
tihuin e?pir.to racional o facto de se le-
. attUr um^ e statua a um liomcm do va-
lor de /Cola. 

tllaes 
tuto d o d i v 
conce i t o e a l h o l i e o d 
m o - n t i.ti-i. ior p ' s i t i i u m c n l o . qUo a 
sepi . raçao da Iv.vt- ja do K s t a d o ú no 
lirti-i l um In: -••. rado e m b u s t e pa ta 
que in t i ve r a i n g e n u i d a d e d e ac rod i ' 

ando u » - - «.c-:-!. masoutin:. f t « r u a pureza da nossa leg:-ia;-:Tt> ou 
no bairro do sr. Bom Jesus da lio- na p r o b i d a d e t ios poderes púb l i cos , 
raina. t Ent re t .n i t o p a r e c e iua<-reditavel !... 

fe i to miwaram-ee para a r u a , 6 na jur . .sprudeiu ia eanon ieu o n d e 
I e n c o n t r a m o s os me lho ro * a r g u m e n t o s 

F i l s t a l l ' j e m f a v o r da d i sco lu ,-ito d o casal pe ío 
' 1 d i v o r c i o ' 

— K' muito conhecido de todos os j t r 
l f i 8 t ó f i ' J í * Q , riísla.-s o m o d o p e l o quul o c j t h o l i c i - -

• rtilliwúwu ' « o r o m a n o t e m pre - tado a:- d e v i ias 
. h o m e n a g e n s a o 
1 q u e e reou n o 
I 'I MltO. 

C o n s t a m - m e n t e co l l o eado e m lei- a prima «ia de ouv i r a adoravel f p i r t i t o 
it- interpretado 
arelli, A m a t o 

j Zenatello. 

Vão para a -ua cherencia dc- p r t n c t ' ° , r a , u c t o r <1e t d c ' r a , : , ; , u s dil "<"«>«' 
n . „ , , R n pios d o g m á t i c o s . K o . p i e t e m i e l l o : « nh-cime.itos musicaes n e , s i o 
w • ' . / / l 'l L • HII i l ' ' . , a , w^ . . n 

! f'. qun.fi: efi;. <nto«n; pois refere um !'roíuudos, transformou Mmn. Butbrfly 
vi:/, maior er.trc juri-ta i'.ili:UiO o ciifo '•luprebeudente :»um;i c^ü - crtiuta fjtialqu^r, com a m 

a poputação, que já 
muitas peh-oas. Mulheres e ci cau';as | uUilttyâo do seu eliiace, allegando, ellt\ 

j emigram di.riarnente ás grandes tur- . l e r g i d o COu^iii > por• am tia muito J d a i ! Ç a d e M t H e . para d izendo cubrM • nMaS* , , f J u e 0 HLneucara de d e d h e r d a ç . i o , i a í r i r t o H mi M.*aia uiirrinium i Asau :toridac!es r o o l v e r a m f o rmar uma . . c , ' » c na escoia pucciruai.a. . , , ; so tai uri') r)/.ofi,-;e . • , , , . ' ''*• marroquinas de con- , , , ! Atriíjos sao d ignos do ridículo : — o tra» * . <1 nouam<.nt.i • r\ t < 1 <-.I •» »• 111 r\ t.ni Ia I Banco do insta-
do governo , 

de receio augmentaram, para 
com um incondio que devorou progresBÍvamente eleva;.do-Ff; a 8Vfi-
;n:a casa ingleza, situada nos j t e m a , a t ó 4U0 c h e c a r a m a o n u m e r o 

d e quutot u . 
li j/i tf'sío d'jl hiuti itnonio 

ral) t /tom con.vnuato, Jtl th-
J<tlo di pie/O roHsftiso, qnalch<-
lon'i.t < p'ncnfeJn (-d a'/initá, 
o d nffro imilc )• o, /'nono 
s'ifjr itnf' j/t r legitiiittf, softo 
il iitolo de ann>duurtei/to di 
matrimônio, t».!>> int^ns^o-
te tcceziorii, <d priucifiu • <i<" *• 
indisioluhilitd, cite p rocia 
hieva l rontmunn dri f ale i 

operar n.i ae;un tra-
nca, contra o - iudige- : 

P 
richu, 
vada cm Cãsa I*.i 
nas rebelde». 

O cruzador í n 
ho je em T a n g e r . 

O pânico fa^-se cada 
est.i diminuiria de dü Uin inilil - r quo pediII e obteve au- ( nanafaçon com que um oliarlata wagneria-

mu-. i rado a c r i t i q u i c e s , a v e n t o u 

~ i n o v a iiiiiicia de marre 
24 j fiança,, e i j od s e r v i ç o o 

__ " [ d o pa^ar.í, por conta d 

^o povo 
. honteiti 
! arrabalde 

I)e Casa P.lanca iu fo rmam que a c i - j 
iade e-itá completamente cercada de 

; po.-.tos fort i f icados. U grosso d a s tropas 
a c a na parte -ul, m a > et;: d i f f e r cn 

! tes aia.4 do.-, arredores e s t ã o aquartel- j 
; lado- peqt:-.*nos destacamentos, que usam ( 

dú, prccan^.lo d<í collocar metralhado;a.i j 
u telhadas dos seus quartéis. 

Todas as noites para evi tar surpresas • 
tjs pontos rnilitarrfc i>olados dormem den- | 

, t ro dos tnitros da cidade, e os holoi>h<> 
U s dos navios urtos t;o porto vão dc 
vas.^ait lo toda a região. 

A.v.egur.i.-j»e que « s tribus j á não teri' 
tarã » 11 AO ataque ante . da chegada de | 
Mouley Haf id e, quando t i verem de en 
tr.ir em campanha, oíít.-recerão combate ( 

.10-1 francezes f-m t rreno raso. 
As coltinas são guardadas p j r pr.tru- ; 

h a . di i fante todo o d a . 
Hontem L noite uma sentinel la atirou j 

contra um negociante hespanhol que sc j 
obstinava » in não responder á int imação 
do soldado e que íicou g r a v emen t e fe-

O casamento 101 declarado nu lio . . 
I por falta dc con -•Mititnento livre ! ^ctor-t.aditore, com a sua ignoranca, 

E oa motivus d-j annullação íorani i 0 <*nrlata c " m o serf peswmi,mo pedan. 
te, tolo. 

A compannia Brandão acaba dc adqui-
rir precioso elemento com a entrada pa-
ra o seu elenco da artista Julia KangeJ, 
-lie possue os attributos necessários pa-
ra a vida theatral, quaes .«,cj un itiocida-
de, graça e voz maviosa, de timbre agra* 
dabilis -imo. 

Julia Kaugel iniciará a sua carreira 
artística com o Diamante neq. o, librctto 
e musica do inspirado maestro A s s i s P a -

pt ! t i infra per loro n retjola ; checo, auetor da opera Mo 

curto espaç.; de" tempo e com uma ] c ; i r d e a i Woisey que manda,*-

de our j, 
etn 1526, 

• j • | v«»viv«. .. w.avj <ji»c sumi<lasse cu-
lista tâo extensa de trabalhos apre- nhar, devendo pesar 51 grão , isto 
sentados,a commis^ílo executiva tcr.i devendo va!er 4 s. 6 d., ou ü valor da 
que enveredar pelo caminho da pre-! " c ? r o a

J
d o S o . 1 " ' f r * * c c z * ' 

• t i j . 1 | A ordem do rei foi dev ida ao fac to 
t e r i i j j o , l a v r a n d o d e , s t f . , n n a p r o - ! d c t o d . , „ „ i n I l < í i r o l n R ; c z , , K l v U . „ „ „ , . , . 

f u n d o d e s c o n t e n t a m e n t o a o s c o n - se ir cont lauatrente esco.mdn para o 
continente, em cmt-*qu-nci.i do seu va-

« . Tibir içá n i o admitte violências c l ^ f «m _membro, « ^ / « p e i t a v e l ; ^ - { ^ h t V ^ T ' u ^ V ^ " 
fraudes na e l e i v i o dcs>cs membros 

sse congresso, ouvimos queixas j C q t , i v a l e n * e a o padráo mais 
amargas porque apresentou uni tr.i- moeda r*tr;;:;^eira. 

de ouro 
baixo da 

, . . T .. . .t..».»» put^u^, d^ i t i iü iuu um na- inoeaa r*xir:; a. 
ilo poder legislativo e do judiciário, balho oue t ic itamente está preterido 1 Anct^ridides Tiumi.m.-itica» romo Snel-

1 1 i 1 , ' .. ti..^: ». qual a conclusj.) a que vamos ter ?| apesar da importancia moineiitosa 
,Que tem motivos mais loitas p i ra do as umpto. 

u l o ís admittir na c le ic io dc presi- Oxalá , que todos os nossos receios 
, i „ , . „ , , , se u m -eni a menor razío de ser. minuto de exemplares, 
dente. A l í m d i ^ , sc o intento do 0 l n L i q u e a c o m m i s s i o „ e c u t i v a l . ? . P.,r moeda r.o 
sr. Tibir içá era . r .wgurar a iudcpeu- t e n | , a enscio de desmentir cotn 

lintf, Kiielin< e Kcnvon. affirmaram 
nunca haver visto nt: s;iec:inen deaa* 
moeda, e <juet se t-:l.t hoitv*-ra jani -í-
Art eunliada, fftra em numero muito di-

4cucia 
fac-

leiião, foi de £ 220. 

sti.ir.ifjir». pouco i m p o r t a - ' tos as nossas duvidas, porque v i 
Ta que os ->t - .t),.cm ar i a ciei- assim ' l ( , s convenceremos do g r a n -
çâo deste ou daquelle candidato. <!« p e r i t o do presente congresso. Ao 

O presidente do listado, porém, "esataviadas apre-
r y,, t^i<-iu, cuçôe» lazemos os votos m a u sinceros 

para a o e o p r e s e n t e c e r t a m e n se ja i M c r v e i n , p e s s o a l m e n t e , n o p l e i t o 

A idda dc erigir uma estatua a í-i-
la. em f a i i s . no Boidevard Hauüsman, 
deu origem a acriaonioaiu duci-su n . 

U m c o n s e l h e i r o M u n i c i p a l , a c b r e t u d ' > , 
o ar. ákacMlMT, protestou vigoroMmente 
coptra U l projecto. 

A oppMic .o ' 

ità !ssáo Fraaceza O t i r o t e i o c o n t r a o s g a t u n o s r e p 

todas as n o i t e s . 

H a q u e m a T i r m e « p i e M o u l e y 

t i d o p o d e r á e s t a r c ; n G a s a I t i a n c i 

d c t r e s - . e m a n a s , v i t o c o r n o t e : : ! 

m a r t e m p o p . r . t r e u n i r a s 

D i / . - » " t a m b m q i t e a ? > a i n t o r i d . i d 

O corontd Hala^ny. no afan de des-
truir o qite posstihiio* por tradição, não 
quiz incluir na . suas manobras arl-n -
ve tn a apresentação de arma ; e <iiie-ri 
po-̂  u *, embora superficialmente, alffum 
conhecimento das cosi-is militares bra-
sü-?ira.s não ignora q u- ert electrizante 

» e r i t h u ^ i a - m » do n o » s o « o I « I . i Io, quan-
do, em formatura, «e lhe offer -cia oc«:a-

siâo de apresentar ar-m i* .í bandeira que > do. entret n n. q íé providen 
s mVioliza a |Mtrí.i. i u , u a dcfçsa efhc-tz, so primeir 

Kntre as camadas mi.itar^s cheçava 
a o d.Iirio de p à ; r i o " . . n t> e - » s i manobra 
ao som do U y n n j r.nciv>oa?, que hvj« 
foí substir i»4a p,*Ia posição commnm d , 
«braço arin.'. , po«iyã'> rssa em qi e o 
soldado se encontra a 5o o momen o, 
no aeto mais iusigti ' -ante. 

N a F o r ç a J e P a u í j , n a o h a _ 
, . . . cm F.;z. Apenas doi 

Irmris «1 i . * . . . 

• t - - c 

Hafi 
l a n t e s 

d e t o -

t r i b ü s . 

à fran-

ohlta, pt'0; rirri/ l7 il d c/, • 
no 'Oih- ref uto a"a yocud" e 
contrario ul r-Aer di Iho. 

Conde de 1'orcsta, L 'A-
dalterw dei Murilo, pag. 220. 

Não vn"i nisso o intuito He censu-
ra á jurigprudencia canonien, ina.«, 
inuito pMo contrario o Vatican » 
di^no de louvor, se a - . m procede 
ern obediência leis inflexiveií Ha 

| boa raz;Ío t lógica imp r o s a da 
I urna neco&widade soe.ai, pois bem 

de 

ma, lia bons 
i a houpe u n o s c a n t a d a n e s t a c a p i t a i { 

, ( > ; u t i a M a l c h e r . 

A j o v e n a c t r i > : - c a n t o r a d e b u t a r á n o p a -

; p e l d e Aurora, < p t " l h e a s s e n t a • o u i o u m a 

l a v a , n a o p i n i ã o s e n s a t a d o popttlarismtno 
I B r a n d ã o , ( p i e v e n a e s t r e a n t e l u m i n o s a 

j e s t r e l l a d o t h e a t r o n a c i o n a l . 

Ihuminte neqro b r i l h a r á n a ^ . c c n a 

i - . m a n h ã , s • j f u n d o r e z a m a « afjichts do 
; ! ' t ) l ' / t h t r t r n 1 . s e n d o d » » e s p e r a r q u e o p u -

l i c o c o n c o r r a e m m a s s a a o t h e a t r o , e m 
lon.e estamos de a t t r ibu i r^ córte j h o m c a H g e m a o F i 4 ? : h c c o e á formosa es-

1 ecciesia^tici'. de li dna os sentimento 
inorifesftavt-iii de neg >cio ou interes-a 
mei antil ein t de nuliidad 

cez<4S e tão e u n<.-jociações com c.jc. 
As tribus de Mfogador, at"̂  o dia 2o 

de Agonio ainda s" conservavam liei-» 
a;> sultão Abdtil-Azis. Mu os habií in'es 
da«Á. ella cidade j-aniram para o i n t e 

ii^r com su..s «an l ios. O con u! fran-
cer núo q-.í;í i'i-.er quaes os profo-ií , 
das a tetorida c s do s u pai'., , r m tcti 

para 
gnal 

de tamuito-.. 
— jornal ht Ttm,,o ixiieriu no' cias 

de Casa iVlanca i n f . . m . n í > qtre a c . 
\ aliaria hcspanho'a é. a tinica qrte ;-inda 
pv.rman^ce icntro da ci-i ide. 

Achu 9c -•: 11 Ca-a Blar.ca o dr. ffen: i-
| i t e de Roths. hietd Aue foi ali e -iabclc-
cer um hospital de t ing-ne. 

Tele ;ra:nrria pr. <eJente de Tanger 
m s íi i , ; i-ytici* a cheg :da da color.is fran eza 

He ira , . . . , cm Fez. Apenas doi- f rancezes qui 
âf-.ncfxo mtr. a . H.nr.s i « » — < • « " » | ««ar » á ei-tade. A colortia a.lemã 
njcrr.Ttal e oni cua:;TKnent - vui jar . ' em.groa j.ara A!Ca'.a- e r.l fíebin. 

Pii-eram-iK». '1 -e a apresentação dc Trie^i a mm-o» <!e M .4rid para 
ari.ias 101 aboi da da m n forca arma ° i ! : < m ; r " , ' J " ' ' « f • r t f ' r e 1 V 

_ . _ , %ernot h í u r t s V J e rracocx or 
da estadual, porqae • coronel B a l a * * ; M d^a tropaa 

[tm H m c 

de casamento 
E certu, i n f e l i z m e n t e , qu»» a-1 nua« 

e o n c f - - a t.il res j ie i to d e p e n d e m 
d o soratnaft e l e v a d a s de d i n h e i r o e 
i jUe n u n f e tc pre e - t ã j aü a l cance de 
i j t ie in é p ! re. 

I l ; i gna <?e c n - n r n é a lei n . i cOna l 
1 f j n e , inai? realista d o qne o r e i , n : o 

-ó Imr i iu o d i v o r c i o , c o m o e e r c . u 
i|tn-tõfis d e nu i l i dadea dentro d ç u m 
a j i 110 d e bavoti-;ti is e do r c í t r i ' > e -
p a r v a í , uma das q u a e í e o praz.o « l t 

1 .. .. a.i.itM, u t i t ^ .a data d o 
m e n l o e x.ã • i iu q a e o con-

' ur- e n j a n a d o t e m ?ot h e - i m e n t o d 
e r ro ou ignorar .c ia d e eV..id-> e m reta 
r • n nutro . 

Se t i vesse ao m e n u h a v i d o o l»-rn 
senso d e im i t a r n le i rrancera o m 

l ia . : i, a i ndn v.t; m a a ae re»tr ic í ,ô-B l o 
rau í a lè iu d e t u d o q u a n t o s e 

•uüurdo e cuutra 

1 reante. 
T a c - à não os mous aincrirt voto». 

P r é R o U 

M U S A F A C K T A 

A rr.NAL ! 
fAi rrpre«*n*»in'n ! 

em «ua ouiorm, 
tro íe*n ô  

i j .. » 

•flH,. .-•,»> 
and® 

t o r r n " n to 
V.»s todo.s qne ao theatro i les, 

> drama, a tragédia, a op-ra: 
Cessou: não mnis <y horrível sofFrimentO0 

'tie ia protestos -eaipr: le.'anta rido. 

• nap^os ! mon-iros .' imp»^rta que um mo» 
mérito, 

-v-.,b<!mbrc o vos o império form«dando; 
'^eda a rotina, do pro^re-so so rrundo» 
•em leve »ombr* de constrangim- nto. 

Fíoje. s at ' 9 á podamos vér 
- . ̂ ..i.v <»lhc.ico de um r^itm^ 

Y 4a a graça de am basto de mulher* 
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tir.RCASO DR SANTOS, P.M 
Tornr.rnm-ío conhecidas m vcutlai tia 19.500 

w m 
Bfl-i-, .1*000 t-ura o typo 4. 
Mercado, llriui'. 
Kuliuclas hoje, . U.87U Knrvits; iIotiio 1*. do mo?, 

•II.8VJ; 'lostlti 1'. de Jull.u, l.lMKIIlPj bUick 
l.»7i w media,ay.HTü. 

—j-;,i. .• ml i>LMÍn<li> .!•• r"'l r.il dimilnuo 

CAFh' HAI.IIKADO—Fotain linldoadiis Umiloni, 
Com tlosili.o n « l » cltl.vle, «acua», sendo: 
J7.6Ü7 nu IMt.lisU i na Soroeiibiuia; 1.1'Jt 
cm C(un|M Limpo; lltl no I)ra« c l 707. lio l'ury 
U fc'. PtlUÍU. 

FALTA -l.MASAL: — Café 1)0111, «00 r.íll. 
Taxa uliioial paran cvlirauva du a Iraucji por 

,aetn i ;: i it dia !. 
«oknt rml», eW 

C o i i i | » i i n l i l u H c f i l s l a i l u r i t 
d o M i i i i t o ü 

M Tiniu. de rat.! a lemio, resistida» hontcia 
cm fcanlo», íarau» do írt.ouii sacem, a taber: 

Na lia«o do lypn u. 4, 10.000 .atra». 
Coti"1' o du íechaiootito : 
St-!' n.• : I, IflOOa Olilllliiti, IÍ150 H4Ç175 

Novtiuljr >, 4Í-H0 u l$L"Jj; I atdulm.., 4ÍÍ50 a 
4*275. 

No l.ai-e «Io typo it. i. — «atoas. 
Col-Ii,.:-t tio f^cliatueiito : 
h- '.i-ul-ro. atlio u B:J"0 Outubro» »$I50 a 

SfüPO • •wiiiiu 3» 150 11 «520. Dezembro, 
IÍ150 li .'li.oi. 

nnnt A1)0 DO ItlO 1»K JANIiriia - Entradas, 
1 j tr.ecas. Embarcadas, uG.úuo. 

Mercado, fronvu. 
— \ .u " i - í entra io« t 
1)0 Noilo: >u - .-..i. 
1)0 Slíli M»'luto.'.ii. 

M c r c a i i i i t t « x t r i u i g a l r o í 
Fet'hiu.:ento do dia 1: 

Bavre í i i v u i o r ' » ! 
Setembro, « l i Mar..-», a.' »14. 
VChJ.i 10.000. 

•Imbureo :—1:4 da -Im pari Lil. 
Set.:uLro, 3o 0,1 o Ma..), 01 314. 

. Vendai — 
Hew Yorit.-- íi iiado. 

Abi nura do 'lia :: 
Havrei Ir.ulKr.id.» .t l[l •:•• alta. 

Bet :i! ro, 10 o Marco, 10. 
Ali!--1:Mr . 
Bct-nUiu, aoan e Março, 30 3tI. 

Baml.'::v . ial.i 
8et.i!. ..-j, 3ii o Março 81 S| t. 
Atiteiior i 
Sol. ii.ro, 112 e M»ry>, 31 S;4. 

Netv . :,.:iinlr>. 
Ao i 'tia: 

lla-.iü :;4 .1" 'l; : 11 'a'. 
0«u.. :rn-t : —111 tl • alt.i ; ..!•• ti. 

H á l i t o » 
Cm 

4a 
T 

. . . 
«, JivO-üíülO; '•'. :•::.«•— SÍIW. 

4I6i.il (Ui t-rlordo lommlssarlo, 5$ 0l-4f01). 

formtiln da lei «la gravitaf i ío tiuiver-
Ml. _ 

tur l) lista que veja 
oii o sol tia» alegrias 

coute, no trlumpho 
-dia c no cMttçiiço me-
te. Mas, pura que vou 

csrarrapnda serviu-lhes leite gelado e tnso snl> a forma de uma idáa nova ou 
elles partiram, Raivaram collitias e vai- ile uma idía hella. 
les, sob os dardos do sol, parando para Não se pôde, deipreznr a niulti- Para o poeta 
examinai' ittscetos tjite passeavam «obre tlõo, repetindo com u poeta o Od' t »s estrellus e 
o* ueuupliares do« regatos e mosiptltos ,nui ru1g\i.< < t arretit porque a . luuiino.a, i]o 
que esfregavam as az.is pt usados na ni-iltitlãn t'- a planície niouotona on- abrasador do iu< 
ponta dos juncos. fhegnrant ao mor á de os eerebros -n eu -oiitram, se com- laiicltolico <lo ] 
liora em iitic o sul se deitava, e, despre- primem e attritam na luta da qual a idéa ' cinto tenha vibrações mais amplas 
zaudo a fadiga, marcharam pela noite ri henta c-m a írestrura ile um toque de j profundas vem a seieitcia c do alto de 
íóra, á elaridiide pallkla tia lua, cm bus- victoria. )•;' da multidão que sae o lio-| seus observatórios mostra a depeudeu-
ca de rochedos que elles viam ao longe, meiu de pvnio e é para a multidão que • eia cm que o liouietii estú em relafão 
Tomou-os de súbito aqticlla exaltat-ãu clle, cm ultima au.ilvae, tleve voltar-se. : ut-.s astros, á lua e ao sol. 
que Klaubcrt descreve deste modo: .As- A multidão é a I traçada de pétalas de I Ucsde a.-. printefeAs observaf"es dos pas— 
sim como nos transportes do amor desc- i flores de onde s.it: a gotta de perfume • tores do I Inna lay je rias planícies da t lial-
jariatuos possuir mais mãos para apalpar da idéa. j dea,a liumaiiidadp vciu de esforço eiu cs-

| mais lábios para beijar, mais olhos para K' preciso diqtois tjue o espirito on- ! fnrço^do qtuM.i cai qiu$da,dc triiimplio cm 
ver, mais alma para^nmar, desdobrando- de a idt5a v.io appareecr seja apto 1 triumpo, até ,ts 'Contptjstas uctuaes da 
nos no seio tia natureza numa amplia- para obrigar o legado inloriue da mui-1 astronomia que Mostraram aos olhos do 
ção clioi.i de delírio e de alegrias, seu- tidão, para augiucut.il-o com as sensu- homem a desluinbradur.t org.iniiiaçiXo dos 

y 'es próprias c de»b istal-o com o estudo e 
,i reflexão. Nesse tenipi é t.U'- i !t5.i vem 
e o homem previligiado pela ijltelligcu-
eia sente ao concebei-a um niixto da fe-
bre com que o amante busca a mulher 

meios desfavoráveis—espaços candentes e 
terrenos agros—a. plantas inais robustas 
traiem no aspecto anormtilissiiuo, estam-
pados, os sl.vgiuas desla batjllia surda. 

As legtiminusas, nltaneiras noutros lu-
gares, alli se tornam anans. Ao inesiuo 
tempo ampliam o âmbito das froudes, 
alargando a superficic de coutacto com 
o ar, para absorpção dos escassos elo-

representar a força e f.tzor pussar «obre 
seus quadros o vigor que a epopéa exi-
ge, Para exprimir o cncarniçainento du 
liicta entre os liomeus buscou exemplos 
entre os auiinacs e poz ao lado da fre-

pelus raízes. Todas as matérias que e « . 
traiu na composição da planta perten. 
cem egitalinentc aos uiiiicraes, l ' óde-0 
pois dizer que o reino mineral proditt 
•• reino vegetal e provo A nutrição, 

clia a garra, no lado da lança, o deti- deseuvolviuicuto e conservação delle^ 
te, ao lado do clamor liuuiuiio, o ulvo Sem mineral não ha vegetação. A plaa» 

por sua vez, prepara a , substancia» í la 

liamos que nossos olhos não pudessem 
ir ao seio dos rochedos, ao fundo tios 
mares, aos termino^ tio eco para verem 
como brotam as pedras, como se fazem 
as ondas, como se ucccudem as estrcl- i 
Ias; sentíamos que nossos ouvidos não | amada, da exaltação do poeta em procu-
pudcsscm ou,-ir a fermentação dos gra- ra da rima c da ancia do philo-opho 
nitos gravitar na terra, a seiva subir rastrejando a incógnita da finalid. de. 
nas plantas, es coraes se enrolarem nas lOlle experimenta um pouco do goso s;<-
solidões tio oceano. Xa symputhia dessa boreado pelos astrônomos que, dirigidos 
eiVusão contemplativa, desejai iantos que pela observação ' jielo caie .Io, aeharam 
nos^a alma, irradiando-^c para toda a no seio do espaço o plai-f-a Neptuno; 
parle, fosse viver cm toda aqticlla vida, um jiottcn da volúpia que enebriou Chris 

mundos e lhe der.nujio me-nio tempo 
a mais eloqüente licçíío de modéstia com 
provar-lhe que-a terra, no seio iutinito 
do universo, é tnais iuiiguitieautc qtte 
um grão de pollcti cm relação ás flores-
tas mais auipUi»"* que uma .letra em 
relação a todos os livros de todas as bi-
bliotiiccas tio m«B'k). Mas, bem como o 
poli-n produz o '8hueto, a . :mcutc e a 
arvore, e as "letras cot^üinadas formam 
a phrase, o perioflt) e o p tenta, a terra 
iusiguilieante eottstiUie os tecidos do ho-
mem, o ccrchrolÜi.iutcUigctieia a cuja 

revestindo todas as suas fôrmas, durando tovani Colombo quando, havendo rumado investigação o universo infinito tem rc-
o que cilas duram, variando sempre e 
sempre pcifazendo, ao oi da eternidade, 
as próprias mctarmophoses. (5) 

Kxta 1, de poeta, ti irei-. Mas, não só 
a poesia como ainda as scieucias, utí 
niesino as mais aridas, produzem esse 

parado t 'rieutcpelo eamiubo do Occidentc, v *lauo 
c..i demanda da-. Índias por uma estrada óo-t. j 
quei* nialor^quc ainetade da tiircuiusfcrcn- As estreitas, 4iz l-';aiiuuarion, revela-
e:a terrestre, ouviu, depois de uma via- ram -ita con-tittílrâ-i á- atrevidas iuvos-
gem iiffllctiva, partir da caravela Piuta | ligações d,, espectro copio. A compara-
o grilo de Terra c viu-a esiioçar-se no ção de todas as o l J - ' '/ . feitas sobre 

horripilante da fera. 
AFas, cs-cs ailiilHies, que a poesia e a j as-imilaveis necessárias á vida e deserií' ' 

mentos nclle disseminados. Atroplilam ' eloqüência estudaram em seus aspectos volviuiento dos seres orgiinisados supç, 
as raízes mestras batendo contra o sub- mais visíveis, foi a sciencia que os ele- riores, de maneira que ppilo aftirmar» 
solo Impenetrável e substit-iem-nas pela vou ao po,to que nicreecui occupar no se que prepara a mc-,a onde os animac* 
expansão irradiante das radiadas secou- seeiiario il.t creação. lisses autniaes.tcui- vão comer. 
darias, ganglionando-us cm tiibcrculos j no demonstrado a «ciência, al ím da sen- Estes ntilisain iles-as substancias, 
tumidos de seiva. Ainiudam as folhas, sibilidade, da vontade, da expressão, transformando-as mu agua, aciilo c trho-

possuem a iiilclligcncia e são, na phra- uico e ainuioniaco c depois expollein-uas 
se de Mlclielet, os irmãos inferiores tio rcstiluiiuio ao reino Mi.nerat as matérias 
homem n.i imiiiensidade da natureza, ou.' as plantas tinham recebido delle. 
que é como um seio materno de onde Os seres dos tres reinos formam, pois, 
para todos os scros e para todas as cou- um v.i.-o circulo no qual a matéria se 
sas jorram com .1 menina abitudaucia lis J wictiiiiiorplh>s.'iíi, circula c volt.i uo ]>uii/ 
fontes do amov*. ' to «1«* p.ntitla: tio mineral á phitita, da 

Ao longo da escala zoolo^ica, do zoo- pianUa ao animal e do animal ao miuçl 
plvito ao mainmifcro, o»ís:ií4 faculdades a ; ral.» (17) 
(ju? 11:.• referi se apuram o passam da* I Haverá por ventura maior .sacriíicid 
mais .errosseiras mais estupendas ma- do <p»c tsu: CJMC a iiature.:a nos uio-irá 
niíehtutVMis. eni >c*us cyclos a«lmiraveis .' ( ) mineral 

A ?ciência não sabe ainda quando c se sacrilica pelo vegetal, o Vfifetal mor-
porque )»roces.sos de transformação o I10-1 re para dar vida ao animal, t ̂ te se de^* 
aicm se destacou do meiu dos outro» ani- faz para restitui. o <juo teu: ao minera!, 
mães; sabe, comtinlo, que nos tempos Ktn toda a c.\teusã«j da natureza os se-
remotos da preliistoria, dos qunes so cs- res do um reino viveu: d.i abuc^ayão 
pera que venha um dia Ü solução «Io 1 

Kitam-nas rijamente, duras como cisa-
lhas, á ponta dos galhos pata di-
minuírem o campo da insolação. Ke-
vestem de um indumento protector. 
os fruetos, rígido», ás vezes, como 
e-trobilo^. Dão-lhes na deliiscencia per-
feita com que as vagens se abrem, es-
talando como se houvessem molas de 
aço, admiraveisapparelhos para propaga-
ção das sementes, espalhando-».* ]>rofu-
sameute pelo chão. têm, todas, sem 
exceptuar uma única, no perfume sua-
víssimo das llores, antopar; s intactei» 
«jue nas noites frias sobre çlla.-» se ale-
vantam e se arquciani obstando qu<- as 
attinjam de chofrc as quedas <le tem-
peratura, tendas invisíveis c encantado-
ras, re sg- u a r d a n d o -a; 

maior parte de seus segre- j Assim disposta, a arvore appnrelha-sc problema., a íntelli^eucia do homem era 

irrebatamento, es>-a situação indefitiivcl horizonte quatulo a aurora accemlcu a-, c.strellas «iiiolas deu a conhecer a ver 
eus primeiros fachos. dadeira nuturoladc: em que o homem parece entrar dentro 

do si mesmo para escutar as harmonias A idéa precisa ainda do calor da phra- j portancia ds 
do pensamento, Com o mesmo jioder se para completar-se. j so«.s tjtte brilh, 
com que os raios solares seeufeixam no f<Sco X o l ivro—J . r JJbwalismc* Kmile Fa- j inüuiio são 
de uma lente, a vida se comprime num 
ponto do cerebro de onde brotam lumi-
nosos e quentes os encantos c as visões 
incomparaveis que acompanham o nasci-
mento das i-.léas nobres. Bem como aos 
olhos dos apaixonados pelo amor a su-
perfície da terra f-e transforma e ha eni 
todas as cousas a côr e o ]>erfume das 
rosas, a alma do estudioso, por uma fa-
culdade extranha c inexplicável, irradia 
c funde-se com o mundo exterior, po-
voando as sol:df»cs» dourando as mi^e-

ipUs 
•"á d( 

X 

ysíemas e a nu-
iipei no universo ; o í 

tias i»rofundidadcís do 
ad.s de velocidades 

guet aflirma qtie a idéa se irrita menos , enormes qtte os lpvam para todas as di-
com a eontradierão do que cotu a soli- r<«cç''es da imnÜÈIlsidads'. A s nebulosas 
dão c a ini]ioss,ibiHdade de expandirão. ])ennittcm-no's ĥ jV-» admirar, nos campos 

Com as azas da phrase é que a idéa teleseopicos doa.ijio'!' rosos itvstrmnetitos 
recentemente cçu^tninl<j.*r, luimtn .a. e 
inenarráveis ag-ffloir.i rarqp^ de soes ; os 
c.mictas va^.ibuWííV)-, revelaram 

vôa; com a voz da phrase é que a idéa 
falia ao> homens; com as roupagens chi 
phrase <5 que a idéa se veste; é *la pró-
pria vida da phrase que a idéa vive. 

uma centelha cuja debilid ale nós hoje 
| não podemos avaliar. 

Os auimaes possuem sua. jiareella de 
intellixencia, mas não e>l«ío, nunca es-
tiveram em condições de p>der des-
envolvei-a do modo por que o fez o ho-
mem. Kntrc elles exisle, todavia, uma 
graduação accenttiaila quanto a esta 
aptidão de desenvolvimento «ia iutelli-

cm vida latente, alimenta-.-e das reser- ! g-oticia. A distancia «pie vae cie* ele-
vas que armazena nas quadras reman- pitante ao cavallo não menor, por 
sadas e rompe os estios, prompta a certo, do que a que so entende do elc-
transtigurar-se entre os deslumbramen- phaute a um zoophito; a que existe cn-
tos da primavera.» ri^é . tre o tro^Iodyta e um outro mauimilcro 

para reagir contra o regimen bruto. 
Ajusta-se sobre os sertões o cauterio 

das seccas; o-.terilisam-se os ares men-
tes; cmpedru-sc o chão, gretando, re-
crestado; ruge o Nordeste nos ermos; 
c. como um ciilcio dilaccrador, a caa-
tinga estende sobre a Terra as rama-
gens de espinhos. . . Mas, attenuadas 
todas as funcçôes, a planta, cHÜvaiulo, 

segre-
dos tle sua forijWç.10 ciiiuiica e ,-eu pa* 
rontesco cotu as cstreoas cadentes ; os 

me foi feito pelos di- l , U l "P l l l s vieram.ky nosío_alcance, c che; 

•« s da Sociedade Odon-

Vr vic. ioret em t-autof, r-nra osecguliUei typos , rias, subjugando as próprias paixões e 
'!o NrwVoil;: necessidades do corpo. No delicioso alho a-

1 — I O da ...«ntaçà . o homem que vae 

Conferencia realisada Jna So 
cict1<;-?r (hloiilohffica Paulista, montes, valle: 
p ' » sr. dr. Armando Prado, 
na noite de 31 é:e gosto ul-
timo. 

cm busca das idévs tem sensaç'*-.s o ox-
I tasis tão finos como os de Flaubert 
I cptando ia em busca dos rochedos que via 
' ao ionge aureolados na apotheose paci-
j Jicadora do luar.A inteiii^encia do e»tu-
liioso 6 então como uma tela delicadís-
sima pela qual ; i s faculdades do acqui-
sioão, conservação o elaboração da.s ideas 
faxem jíu.ssLr a natmvza na variedad-. 
infinita de seus aspecto-. Ksbo<;am-so ai!, 
ganham «. r e luz o vida, paysageii-. 

ervaçaos dourados pelo 
sol «'a manhã, colinas eni apoth"»'-s-' 
na i> o ira. de ouro do poente, regatos 
murnuiros onde as íulhas do ne-utipliar 

' s • e-palmam chanfradas em coração, 
aguas paradas em c ija superlicie inse-
ctos do pernas longas deslisaiu; praias 

« de mar cm cuja alvura as ondas exten-
j dem em curvas < s frisos de renda da 
espuma; grutas nas sombras das quac 

Min! -as senhoras o meus senhores, 
|uero ;. :er-vos o que é a meditarão. 

Kscutue-me. 
O p e*a D. J >é Antonio Calcado deti-

dos 1 m ,-eiso> c^tas iddasqite vou tratis-
mittir- , os em pro^a má ; 1 . . , . - , 

% . ,,, . . .. , . • gotta de agua compõe a architectura das 
«Assim como o lago turvado recobra. 0 , . ... . 

a limpi.Iw. brilhante quando o vento aba- ^talactUes, noites li.or.osa* cm que o 
te, assim minha alma, longe do ruído i <?eu p ' , " ' o c c m " " " " l o C Í C m ° 
do iiii.i.-io, alc.ineará s - cco . K talvez i ^ W f " o alto com os prego 
,.a .. ,,.• , ' , das e.-lrellas;irradiaçocs de so! - :>a: ::-,c. 
venli.i ao-i mc.is ouvidos, nas azas do . , , 1 

cias d<? lua; peivpectivas de nuvei s: < 

O convite que 
gnissimos directe 
tologica Pauíi va obrigou-me a procurar 
uma idéa para esta conlercncia. 

Desoobri-a. 
Não sei se vos descrevi bom os 

prazeres «pte e^se trabalho mo deu; sei 
apenas que íoraiu grandes. 

Senhor des.a idéa, aprc-enlo-me para 
transmUtil-a vestida das nielliores nhrases 
que pude encontrar. So essas idras o phra-
ses, pela sita ]».jiica elevação, não tiverem 
o perfume que eu ihe.. qfiz. dar,terão cer-
tamente o q 1'•' lhes advem do llm que vi-
mu» o 6 o de auxiliar a- fi.ndarão 11̂  -
t t capitai de uma polycliniea denta! ;a. 
gratuita ao, j^obres. 

llsiorcei-me por trazer-vos, não uma 
palestra Immori.stiea e T;;- ira, pois nes-
s • geiu ro escutareis muitas, é» minhas 
:.enhoras, ao correr do baile que v.v 
epi!o;;ar agradavelmente o.-la reunião, 
mas uma conferência em «jue as gra»;.'-. 
sóbrias da li-.teiMtura se ca»á.s.->em com 
a >e.*çridade da scie:ieia. 

A litteratur.i a srietir.ia são duas 
creações humanas que não se despre-

mmha alma, longe do 
, alcançará s cego. K 
mevis ouvidos, nas azas 

s?ephiro erradio, algum aco r-'.e novo, ou 
4om desprendido das altas espheras «pie 1 

Ctt repita, agradando o mundo»), (1) i 
Nu tr. ro -Opinioiis <!c M- Jer/húc Coi-1 

fjna. d, dc Anatole France, pode-se ler a 
seguinte pagina : 

«Pensar é: uma grande enfermidade.! 
Deus. o .ivre delia, <"» Touixiebroche, li-
Iho ui:u, as->ltit como o fez aos maiores! 
santos <- ás alma . que, prezadas com di- i 
lecrã.) singular, eram reservadas para a 
gloria-eterna. O» homens (pie pensam 
pouco o:, de todo não peu-:am são fell-
p;es 1 1 - negócios de-.te mundo e do ou-
tro, ao .i-so que o-, .meditativos estão 
sob a r.meara constante de so perderem 
teni' oral e espiritualmente, tanta <5 a 
inalicia que exi-L • no pensamento ! Con-
sidere tremendo, 1 i 1 lio meu, que a ser-
pente do Gênesis é o mais antigo e o 
príncipe eterno dos philosophos.» (2) 

K ta- duas ei'. ; "cs encerram dois pon-
tos maguc.s da m -diíaeão—o pensamento 
c o ai-LSianicnto do mundo. 

Na e: 1 dente obra de Theodoro Gom-
per,.— L< s i'<)isc-ns ãc la (ircccy cucou-' 
tramos o seguinte : cSupponhaiuos por 
um in.-.tinto qtt • o gênio in.eutivo de 
110- época prol-.-ngue ao infinito seus ' 
tiltiu: • triutuphos mais brilhantes, con-
siga libertar a percepção sensível do 
obstáculo que o espaço lhe oppé»c o al-
cance sttppprimir, em favor dos olhos e 
dos o ; ,'idot, «1 <liíVtu"ença entre o perto 
<2 o Ir.nre. A vida tomar-se-ia, desde 
logo, intol-Tavel. í 'ma onda de impres-
feôes penosas in-s assaltaria ininterru-

. Ouviríamos de continuo o es- | 

. agonisautes, Não encontraria-
•s liomeus venturohoa e, pois, 

}»"fieriamos achar nos gritos de 
4ria dos felizes uma compensação suf-

::ao produz elícitos ana-
de modo notável a dif-

•rto e o longe sob o 

de vellu-
de j)raia 

am. 
O i] 

ptam 
tert-.: 
anos 
aião 
ale-
Hcietite. A íxde.. 

. I>ii.:inue 
fere ura entre o 

um ponto fie vista do tempo. Ideva 
gráu surprelsendeul'.: a faculdade c o 
Habito de antecipar as impressões fu-
tura:-, reviver í-S c:c ti netas. P o r força 
da rc^-xão, n pa- .,ido e o futuro dis-
puta ni ao pre-i.-nte - a poder nobre nós. 
A r e í . e ão tra".,-,ui)stancia a alegria 
Hcseu: ' -a da mo. idade no severo dc-
«ene . i. ..e:' .i: > da ' la *:.' madura, que 
y.ha ] • ' traz coei uma. ponta do sau-
4ade d a »'.e com uma apprehen-
<ião • . . 

f c : 
•tos. 
tte a 
'"Uj.t 
aa< • 
lheço 
ia 
.50 é-
«enii é 

ile :aus 

valhadas deslumbrantes: risos do crea.i-
ças cm aleas de j.ir .ins; retoiç- s de ca-
britos saltdes nu cueostas verdes; .-.ci -
mas de raparigas formosas ao pé de 
fontes ciciantes; galharia de arvores 110 
rigordo in\ernocomofioresta-. de ma- ros 
de navios'adejos do vagalume i ao fechar 
ria notite, i>ríi!i.'ivoi'. K (iWaias, Jiymuoí, 
fanfarras, flores, a beliezi e.-.parsa ao 
largo «ia terra o nos e-.p,n; profundos. 

A meditação v i . ii. a e •, quadros e 
outros, í.S qttaes não são mais do 
que o . r • a • st-n ,,••".e^ deixam 
11a meu - ria C com o» quaes se compõem 
as idéa -

A idé : e.-stá occulta atraz da sensa-
ção; provém dos s ntiios e da «experiên-
cia. A idéa ó comparável a e-sas prin-
cezas dos contos infantis, adormecidas 
110 fundo <le palaei'-s encantados no 
meio de labyrinti:oi dc -alas of fus-
cantcs em cada uma da.» quaes ha um 
dragão de olhos de braza o g irras de 
aço. K assim c m•• noí contos infantis, 
para chegar onde a priace/.a está é pre-
ciso subuietter o.-, dragões e percorrer 
as salas, -sim também, para • bter a 
idéa cumpre atravessar sciisa:;.» •- «.• e.v-
gotlar e %\>erienc' as. 

A idéa ó a essom ia da s ut-ação. 1'niai 
idéa insignificante exige íitte uma som-
ma. iismeusa de .• cn .a«;"-cs passe por um 
trabalho a tando de elaboração. l T ma! 
gotta de e-sencia requer <jtte rf i i jcniir s 
de flores sotfram as op- raa-es mais 
complicadas. 

Não sa'oeis, mini.a i senhoras, quanta-» . 
tortura. j?e couden.- am cai . ' s - . - e\'ra-
ctos, l o r v i n a g r e s de la.v .torio, ' 
bonetes, tinturas, {tornada-, cm tod<> o 
arsenal ile fra-e pulverisa'!ores, cai-
xas c Cstojos em que se aba-.áece o for-
tifica a vos a. icr/so-i.t •, de natureza 
invenrivel ! Se eu \o-- narra'-* •.- suppli-
cios das montanhas de riores que «' prr-
c/.iO eeiíar, es folhar, c\p: emer, fundir, 
do.ítilL.r em appareliios hvrriv i : .-.e vos, 
descrevesse os proce.--sos :e'oso^ o 
crudclissimos do perfumista : a:a arran-
car do âmago das flores e das plantas 
e-.-as pequenina., gottas que afoga».;» 110 
h. •;(;.» quando sahís, ter vos-ia. e\po.»io 
um tr -elio horr;1 a ante com •> um capi-
tu o ci 1 historia da Inq.:'s\ ir». 

Maurício Ma-ibuditick «• »i\.-a.;rrei tuna 
pagina de. seu livr .•—L' ir,i> !'/'<•• tvr <L 

rio /•'/,•!•)••— .. c!oloro.-a tr.m .for.a.n,,l-> das 
'0- plantas e das f l .res na a, " a do per-

nario «le I,'. 
m-. ir-> - niido «-.i paa; 
conhecim?-nt-1 «la- belia 
a grammatica, a eloqueneia « 
pelos roisatto:. chau.adõs i,i;m 

té dá c-01110 pri-
ra iitteratura r 
letlras que são 

a ptoe^ia, 
ca.» lit-

mdo-os a uma^jir •\imidaye admirável 
de i i ' . temos podido descobrir sua me-
teorologia e climtitoln^ia e deseuliar ale 
cartas ireogrnphicns <jite representam 
seus continentes g i iuti '^ Desvendou-se 
a constituirão píiv.sica do oi qu>- pivje-
c'a á nossa v i l l i suas tcnip.-.-tactcs e 
fiMil«'.:iticas erupções, formidáveis palpi-; 
t ; r - do coração cio organismo plane-
la rio. A Ira permitte que suas pavsa-
•;<•!»-, sejam j>11 »fco£raphadas o . 1.. -< • • a al-
. .umas léguas de tio ..a visão estupefa-
cta.» 110), * 

TCis o trabalho da seiencia ; tiellc o 
ori'df r >.cíiou novas formulas e Jiguras 
p.-ra j rrebatar c persuadir c o poeta 
'i"-i.'<.)l>«':u novos Veios do emoção. 

A sciencia adeauteu * • muito, mas não 
re-c-Ivui ainda a iin tl dado fio-, seres; 
r-lc approximar-f^e mais da solução 
piv. ia lo.-: crescer •• lavar-se «i apura-
ção d» homc.u : o nr.-smo suceederia á 
>.••!•,' c á íomo de- Tantalo si -;>crvcntiira 
.'i!;;ueiu «» checasse mai» da ajeita c dos 
inícios fui; 11 i v«is. 

hissa aspirarão, que c tanto da scien-
cia como da elo jr v <\.i e tia poesia, eis 
como a descreve um do.-» no-so.s melhores 
p >etas : 

<<> orador lé o ////*,«, to <i h'.a, de Al-
!<.:rio tie Oliveira!. '11;. 

Deste modo a sciencia rasgou aos 
olhos «l.t eloqueneia e da f o -ia novos 
horizontes, ensinando-lhcs qu-.: os aui-
maes não s«» se preslatu a »». vir dc 
ante par o aos hymuos tia f«.»rça e da 

servem para niostrar-nos os degraus que 
a natureza subiu no seu d« senvolviincn-
to de.scle o espongiario até o lu>:nem. 

(!) gênio dc Homero comj.ia.rou o ho-
mem a -eus irmãos inferiores do reino 
animal, sobretudo quanto á lucta que é, 
por toda a parte, a manifestação «I.• 
v ida. 

Muitos pen adores têm identiiicad(> os 
feras sob sl r ont homens com 

vista da lueta. Hoino hoiutui litjnm, dis-
se PiaitLO em sua comedia—í> As,:n"rio> 

Seria absolutamente impossível des-
icrrver-vos as inetas de raras e. cias-
.-e . entre os honiens, as «p.. ^ «juad d.-
moti iram ser a guerra uma loucura inex-
tinguivel. 

«» es..ido da historia par 
pois t 

fci " -—as h 
Não sei 

tica, 
l ira de toda 

trarmos ur e ;• 
tem actualmentt 
qe.' 1r-.1t cia « 
conllagração. 1' 

111 
: • vo 

.: s humanas, 
di • : da g mma-

a conveuieneia uao en-
•,sumj»to «pte entre nós 
um de s-s » capítulos, o 

rllio*' "a ph ;;t, f»m fdrtr: 
' v mos, iiois. rasta»'-nos 

valios, 
proshu 

f.stu 
e-tado 
r ilcuU 
lajuido 
111 'Mito, 

remo vegetal não tem 
• o auxilio <\ a .-a 

'.do á ' " [lli':i • e p 
a terra «pie n<~ 

ga v.oso e ap 
vei d«• sec.*-.; 
«• g.m-rt.jt :( 
tómandc 1 

: .0 meno 
neia tos: 

. pi-o-. 110s -aiie.t dr 
• s utu nuinero in-
t e*ào-',on a . «-'.et 
ji.ri .00 d.o resfria 
>• m 1 neiuitada 

desse aosumplo, e.ui o cuidado foin i 
que fugimos um vut •• ci.; activida-
de. Cumpre, por-'m, n.to f.i.-;ermos an-, 
tes que tenha; : pedido a-., gramma-1 

ticos sejam generosos com o-.ta coufe-1 
reucia, na iptal, certo, achariam et ros1 

ca-ellud-ts. 
C onta-..-: que Protagoras de Abdera, o 

jr. inioiro homem pie introduziu a gram-
matica no ensino, -entia imuienso pra-

r em catar a - faltas d...-, mai - cele-
bradov ]» .-eme.--., iiielusivé .1 l.C.oai. 
seria feito de mim sa <,-. modernos dis-
cípulos de Protagoras qui;' • • en dar-.-.e 
o praz r extravag i:ie de uma auaiy.-e 
de-ita. «'onfercueia ' 

A it:d a quando adopMr.eti: 

cai actertsa. 
As contrací 

te 

1 • 

da 

so! nui' 
teu a e 

;< teria, 

:'<un-iho 

o. a s e -
•ale que 
. empue.,-

.ajnillaraat gu 
- -e os t '.em •: 

mto das 

s a iiceão 
ia a th' , • 

•ua, j)or-
lo s mais 

aua«j que 

d" Lit l ié , não se desvirai. 
i]".'- lia no titulo de.-sta coní 
quanto a grammatiea «í um 
bellos dej)art.:m..-ntos da se; 

è.ó.j, porém, t mos m:;a 
nos vae.-ervir par 1 a jus: ,c: ;ão eompde-
ta dc.tsa t lie.-.e. K ' a «"e. ÒT 1.. imiauo Toemos, 
«pie diz na ICncy.dopedia Pottugue/aíllu -
'ra«ia : —literatura a arte da composi-
ção fias obras literárias, coai especiali-
dade as de eloqueneia. e poe;,ia. Ma, to-
da . ia, neste a-.-^erto, o d-aeiio de definir 
uma coisa com a mesin 1 «•-•:.;.:, defeito 
ga : -!.• p-óé.e, ent; - tanto, cort i/,ir dizen-
do : — literatura é .l arte de compor 
obras especialmente tle c!o<pieneia e poe-

rormup!v - :!a. agua e do 
uaditau;a dos d.- o-, de um 
traií.dh.i> ---a, -nua bola de 

iedades de 
ajier.a . . \\-i . -. 'm, 
as condi;" :s d.a mag-ria 
• o reino mineral forne-

• > precisos pa.ta o aj>pa-
primeira . plantas; d;ahi 
. 'hnma e- ' sã. 1 de mara-
mç, se «le-: m v 1 vera m .-
:> '̂í&os e as b. n;ams «l.t 
çpstau «ias montanhas, o 
, o beiço «i'»s b.irrancos, 
.'mos, a terra quasi toda 

e lambe ie «» mar.- Do reino vegetal os 
oradores o poetas tirara tu sempre mo-
tivos «le peiaauo.ao e melodias, » ) ruido 
das i ore la-, a voz majestosa das ar-
ver.•-•;, a ga\u;a d i^'flores, a doçura das 
a/.darie.s relvc aáj o.canto do- b 'sques 

pro da 1 briz^s, a j.ombra o o jier-

grand 

;. - :<me 
j»or di 
vi lhas 
«• brir 
vegetaçã ) as ctt 
fundo do valle 
a i'a.u ;e dó.-. a'»v 

«Ias maltas, a stiavidadcdas 
eorr .pondeneia s- cr-.g; 

is raui.^|ctis, os abraço» 

sui. 
Mie eiooueneta e «:uo 

r ocrat- s di--.e que a e 
i'ice da j)--i.etusã. > ; Cie 
a a elo paenri.1 cous' Ui 
! modo a«:c« uouodi;do a p 
s «P liniu-a como uma fui 
i !ir por meio do discurs.-
i-lhe «.orno p. o. — itunta o 
u-» por iulerui,; i'o do <1 
e o v»rador qut»r: Aristot 
• a í,ignilie..(;á«. «Io art" de 

1' poesia : 
!<• pteneia 6 a 
.ro artirmoit 

em falar de 
er.-atudir; Gor-
u'daiP- tle pei-
1; Theodectcs 
mover os ho-

urso águillo 
das imprimiu-
«le .r> »brir tiulo 

am p .-de per .uad 

fal 

a;l( ,ta;ã< 
feria Jer< 

tu me 
me ('oi; ' nard rlc 

Iini matéria de 
i d u , 
do pi 

o ue 'me acn 

üna\ 
ppr • 

: - mas um 
isf-rv- reru 
is subslao. 

> mal • 

s nas 1 
muita 

anhãs 

que a-) rtara «d • " 
aa oa ; iu » das ta . • 

í l l'5"' • priefl.ide ' 
cias por contaeto [ 1 

i fera . 3 i s^ mar-1 
• .obr• Ua.-i, p r- i 

1 - p . i i , pois, 
' ; -aela e a 1. 

Quanto á 1. • • 
: 1 pfu-ta para. 
(O orador ié • 
hu ;da Garre t 
\ • rc* da pOti 
> ninguém ,1 
1 uma óeiK. 

-Mas • eu pr. 
.da ibu.-lo ma 

r por vi a. 00 disrr 
deii.de.-a como 

Ml, ( -í) 
.•iogueti ia. innami 
a*, ura. 

vou dar a j»..lav 
• diga. o que é . 

1 o. 

fume 
ve rtic 
raize-í e das ra.n.fjfcns, os al>raro.» volu-
ptuosos dos c i pó » uos altí.-s troncos na 
penumbra uiagie^ .fias .selvas, não lhes 
bisleti celeiir.r tudo isso; foram além, 
apuraram c-.su doce aspiração pela qual 
o homem quer confundir se com as plan-
ta , e tiraram delia carmes como estes 
do Alberto de ol iveira. 

(O orador le a iioesia — Japiru -7o—12) 
A ..cie r.-i.i, p(irém, iuve-tigaud'» os 

problema. r.d.ati\^)s á tiutri;ão c r oro-
due. ã.o, auaíom-i;: o plivsi-dagia, distri-
buição na sttj) .r^cie do g: /on, org.mi-
sa<;ão em ..-.ries e classes, s_. iif.iiid.iue, 

. oíflade dos v get .e.-> per • 
lte&imento 1: :. 
dos se;',Tedos 

augni^itou 
vayam para 

lovmieuto e 
ilttiu um e .: 
: <; profundo 
111 renovou « 
,-e delles <ic " 

Surge, porém, no mundo o animal, qualquer é menos consit 
sendo desde logo celebrado pela elo- a que separa o trogiodyt* do 
quencia e p.ela poesia em lances tão rc- civüisado de nossa epocaT 
polidos que eu comporia volumes se 
qttizcssc enumcral-os. Limitar-me-ei a 
apontar o papel dos auimaes 11a Iliada, 
a mais famosa das creações literárias. 

< Mtutidodlomeroquer dar idéa dos grous 
grande numero de tribus achaianas der-
ramadas 'na planície do Skamatidro>, re-
corre aos auimaes <; compara-as, já aos 
bandos alados dos gansos, oti d«as cys-
ues dc longo j escoro nas pradari?.s do 
A-ios r. na-» margens do Caystrc-i, já 
a tu bilh- es inrtnites «'.as moscas que 
zumbem ao redé»r d«>s estabulos, nu esta-
ção prima veril, quando o leite abundan-
te embranquece os tarros. 

« Mt.imio quer descrever a avançada 
«los troianos contra os gregos nu per-
territos, comjjara os primeiros â- a o s r 
di-. que os clamores delles se eleva.-am 
como c» grilo dos grous «piando, fagat !o 
ao inverno o és chuv.is abundante-, vo-
am s •'•!••* as ondas do 0 'anos. 

<> bravo D*omede , que chegou a aba-
lai.rar-sc contt a os pr-gudos d-. u>os, cjuali-
do combate stanbra um leão que uat.-v 

ferida onraiv.eeu. A j e Heitor pare'em 
ja adi- cujo vigor é grande. >4an«;;»do «vii 
jvrseguição das achaiaties 1 feitor dá . c 
de um cão que a seguir mu givardo >•• •:-
va em ou um ieão, morde os u.is coxas c 
11 is nadegas espreitando o nioihento em 
que elles po sam voltar-se. 

Na occasião em que, perdidas as synt-
pamia.s de '^eus, os <lan lenses, reunidos 
ra Agora, resolvem, a con-eiho do v -üto 
N « r, «iesag^ravar Aclniles alim de 
que se p. tilia ao -rviç • aetivo da guer-
ra, «mire os dons que lhe e.r. i 1:11:— lez 
talenios de ouro, sei--, formosa..-; mulheres 
l-sbias o :i virgem Hrisei-, cujo rapto 
a cara ot» (/di e »>•; retrahim-.- ..os do 
h. ' t i et tem doze ca v..11o.. rob.: -to • 
<] ••'. jiei.i r;pid '; tl t carreira, haviam 
e-.upre ppmho os primeiros jireini .-, ü.s 

Ctoairr -.-.a los «ia entrega destes p.v-entes 
' l e g a m naves e tendas do» nivnni-
• n - mom eito c.u que Palro.do ou-
vi : a Ivr.i •ungida por Acliilles. 

A ' d-s -.a i frouta de .A -vametution, Aehilles 
1 pomie em j>eii«)<tos nt< dee>.» de elo-
queiuda maguada, allegando liaver feito 
tnd'> ee.t fav.-r «le Agam ninon que, iu-
gr.il-., rã . a- aiara cm \ r!vn !-o da re-
compi-nsa pie era ilrUeis, a mulher que 
clie amava. 

Passei s.-ni dormir noites inuunie-
riveis, ext a ma chefe «los myrmi-
dde«, luciei r entra os homens em jor-
narlas .s;iugrcntKts, devastei d«»ze cidades 
e retirei de todas «dias mil roi-.is pre-
cio a 1 e soberb.1.1 e tudo entreguei a 
A gamem ;on ; proeedi como a ave que 
leva a--- Hlhotos o alimento que achou 
e d " :1.1o separa nenhum para si. 

Alvo «los gol fie.-, dos troianos, Aja.v é 
tal «piai um a-110 teimoso que» apesar 
do.- esf.erç '-. «ias criai:pis que líie que-
bram bast es sobre o dor---, entra num 
«;..ni:.'o, pa-ce sem ine«,inmodar-se c m 
as pancadas fracas que o attingem e re-
tira- quando sati^.eito. 

Dean te de Heitor, que 1. nli.-.ava a pro-
pheçi:». feita por /Cetts ao litn de uma 
n.-ete <!e amores 110 alto rume do Gar- 1 

g reiJ os achaianos toge»n tal < 01110 um ile que foi .1 c-a 
reb .uho de bois ou ovelhas que duas ; por - ua hi-.toria 
"lera . pcr,urPam no meio da noite e na s : a 
aus«-n. ia (p, . guardas, 

o pn-parareai-.-»" para rntrar 11a pe-
leja. < 1 o: h s uos inyrmidr.es -ão eguaes 
a lo' -os comedores <tc carne crua e cheios 
d. grande foreu qu *. a.je'»- devorarem 
um grande err/u p-alhudo, morto na-
nioniaiihas, vão em batido, a gm.la ru-
bra de a n gue e vomitando sangue, o 

dos seres dos outros reino». 
O* na'ur -.;a, c >1110 és jirofuuda eni 

teus t-xcuiplo.H, eloqüente cm teus etisi-
nanu-ttto.-, poética «111 tua-, ereuç"»cs! 

Mstr sacrifício é d«'-interessado : <5 o 
sacrilicio jíoIo sacrilicio; é o absoluto 
desprcso ilos interesses e da vida. 

( onta uma lenda indn «jue o diabo, 110 
.'Uiuito de ton ar Ditdha, t rnoti a^ for-
mas de um gavião a dar rara a tuna 
pomba. Jv-ta acoíhett-s • á jirotecçâo do 
sábio a quem o gavião disse : um de 
nós tem que morrer; ou a {tomba, devo-
raria por mim, ou eu devorado pela fo-
me. Si em tua justiça e mi.-joricordia não 
qu res o peroeimeuto de qilUiqucr de n-Vi, 

ravel do que dá-me da tua carne um Ias alho r/ual 4 
pia .-a de que me afastas. Inclin indo a 
cabeça, iíudha sorriu, tomou uma balan-
ça, j>oz a pomba num prato <• um p da-
ço de carne que «oftrahira da coxa n > 
outro. A balança jiermanoceo immovc!. 
Budha cot o»u ..tttra po:ç"to da c \a; nem 
com clia a ba'an«;a se inovou. Outros 

homem 

gucira, cotuo ainda o princijmlmcutc pedaços foram .irraorados afinal, ven-
iíudh 1 ati-do que elles não bastavam, 

rou-s<' todo inteiro na balança. 
Pois bem, na natureza um reino se 

; -e a l«*a pelos outros com a 111 • ma itu-
j>->*ibilidade c nu que liudha immolou-
s p -la justiça o pela m :sericordia. 

Tulgaes «pie esta abnegação, es!»- ; n-
niquillamento «le uni reino 11 » outro, é? 
mor'e? Não; é vida num 1 belia manile *. i-
ção rigo'- ..-a uente scieiititi a e ao me-»-
ino tetiqto . 'oijiiente e jioeti -a. 

N.i romance // flonuh-- <! • / ' i ó f , í'h r-
los Gculaux, «pt ' par.-ee ter .-aoieo 
juntar a literatura c an a s e.teia, i.i^-
i»:rie.-se no «' elo grau-lio - o da natu'" '..a 

ana que vem 

justilicar 
m 
foi a tir-

e.-.íe lug dji'e asserlo 
uvutos jirovaiulo tjue 
li d o da civili-sação. 

\ão é um paradoxo. 
V.at demosti stral-o. 
Tiieodoro Goiriperz, um dos cscripto-

res que tirais in imam. tite conherem a 
civilização grega, ili/ : «.<> mo! d'or 'y<' 
tia vida jiojitira na Grécia era «a gua-
rá, a guerra,«• -empre a guerra!.., V crer-
se .'Ui I í r .doto,o \ c. s iMardouio » já - • d-
mi a a d r que rs . q m ' ' não .'a V .1 
m o i que u na li:i ••aia mão t «. guias -e.n u t-» 
desavenças atui,,uv»suieiile por meio de 
arauti s o emita a : adores.) em iogar tle 
r. •-rrerem in •.'su iavehiienle ás arma-. . . 
.'.s ri !.> do ih's-Jiit"j!i\ni( n! > to.u>- t '.>> 
)u ; d 'i'irr-'iv . 0 j o> .w.s J / r •/.-
i> './Uilf-t, UiH-l (J-ir i'l ro.t<J,i,if,'téicuir 
ri/i- <rt /'i/nu. :.>>'•) atua <,o-i/'<-d r-cà i ua iw 
mo um (S!'ldo Í'.u'Í(I';o /••. / ', ao d->i.-ti;.io 
da arlc r <ia m-iem i 1 p.' • '/. : •' - - lu,ii > > 
a fire ia "Spcf^^ida tpir fj>;,sf"ih >>I '.:í <!<> 
incxm-t pti:-'Hj rrtr>up 'ro i an /'>••)!,rias 
i/as ">:l '••),;/'(,'• //>• /'SUUafrs. • 

Gom{>erz e tabele- e ainda este p .ral-
lelo : A J'.r;lia da R e n a . c e n ç q u e é o 
pau Jau' ma s exueto que .1 hi-toria co-
niieee do século mais brilhante da Gré-
cia, olferece uri esjjectaculo análogo, 
tão alliictivo aos olhos ílo plidantlir.»po 
que não aprofuml 1 «t «pae v. , quanto 
agradável aos d "p.udlrs fiuo admiram as 
manifestações mais altas (' » espirito hu-
mano. . i l õ) 

Não ha ninge fpae d«2>couher 1 o 
paj>ei «ia Greci.i n.i civilização oc.i ten-
tai. 

' I'vUi parle alguma do mundo, a'fir-
ma Kli-ée Ktx l i s , referindo-so á 
Grécia, a h vnas dade chegou a 11:11 
grau de riv iü --r»çfe» mais h irmetiio-
•0 em seu conjuncto e mais favo-
'•avçl aos airt jos do in iividu.,. liem 
que ana tidos em itn» cyelo bis' ..i 
10 muito mais vasto que o d >s gr -g ., 
devemos ainda hoje olhar para tra/, a'au 
«.t.e cout«j:nplar.no» esse.» no.' » pequeno-» 
fpa.e for im noss . mestres nas ar -s o 
nossos inici idoros na» setenora-:. A < d t-

1 da Gr. .-ia • *' amd 1 
por seus «.• o-mplo-. a 

a ] 
pen 

u-evett uma p 
>j)osito aqui. 1 o n .ia \ r 
oll.igeui, (jue é 11111 va; tbun 
a.uplativo, por tr lh-.s \ i 
.-'a- , ut ' á -.o:uir.M. «i • utu i-

•Ui: ' 
mu 

iode o faz r p 1 . 
• i -ni d r- frond'.-. 
:H.,s abre.it. «j itt , 
ama de p"ata e->tr 

A luz fufgura e 
• ; ra arde na dirc 
•u.. altos rhoupo. 
ui>eri«) 
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nip: 
i 1 
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mr 
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Chr 
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1 vibr, 

' amp-.s 

grano 
o d -
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como toei 
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e morno ree 

piente, 
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de f.dhas e 
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• -rs átomo» 
re mpon.'v 
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a;uoh - s. . 

ra» 
tnerf• 

eni Vao qu pr o-
lcfinitiva 
rrna. : 1 

n * 
du evohi 

f im r i e;.ã > a e.ste sacrifício, 
um aspt eto da lueta o uma expre . 
inpionc'.!t; sim 1 da vida, a-.-:.m e. i.n • 
rela.ao a tudo, quer •."jamoí - i ati-
quer sej unos ora-lore.-» ou j»Q.-'.a-», d.» 
m observar e imUar a n« a.' < 1. A . 
não devemos nunca perder de vista 
exemolos de alntega.pão que d-..lia r • 
b. mo 

l> - la tribr e deunte de • 

\ illr., 

<im ido 

d an eu 

a •! '. ica 1'au 
• ta obr 1 «le s 
• > de uma pol, 
a- i) jbres. p:)-. 
dignos de ti, -

el que semeustt 

d. e -s da '-
ist.i. que estj 
;crilir :o í j "e 
clinica der 

.0 f.dizm -n 
na tu xa. • 

nos -o e• 

eon.,c;en-
;Ue» e as-
i caudaes 
el .(pteneia 

:tre i utuaieseido 
, beber com as língua 
tidas as águas da fonte 

o coração iutrepi- xindo a civili-ap.ão 

e. .«••da do mundo inteiro. !)ep'/s de vin-
te séculos de dee idencia, cila não d dxa 
de aclararmos c >mo e--as • trellas já 
• •>; iuc'a» cujos raios continu.itn a illu-
minar a terra, t 1»m 

iCsta Grécia, a «pie devem s a civili-
saeão. não teria sido o que íoi s»-ti .-
guerra. 

Aqui e-tá, jiortanto, a g ter.a produ-

u.si ros 
com a 

cuufla 1 

mnunieraveis, poc • •. »t • o •-• » 
.s m-travilh.i.s da vegetação, et 
• a terra.com a- fatuilias do- :ol 
.v>m -» dignos de ti porq »e esía: :•> 

•lud i a admirável li» ,ão de sarri 
pie nos dás pela boeea d •-» • 
em ta divides, .'» 11 . 1 mãe f ' 
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/cito. a p••:. 
la qi al o prim< 
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« A t a- -ando 
rarae gaigando 
Utcepiínd-) c .rdo 
.«ndo com a m s 
V j sabor da idéa 

•txrne o a 
1 lir. ta- h 1 
iro escreve 

huv 

1,4- r.^ir. 
; vidro 

an e V1^' 
o ala ml 

u i rr.a 
gem 
im-

ce u:: m 

-rmpo*. 

„>s levavam, cantasco, 
Versando, sonhando 
,m escuta»» m 

seguissem» 

r mpen a. or-
iic indo fossos, 

g d r í a : , arran-
e e pipa-, indo 

para onte as perras 

manto a u;na 
A id 'a é c ano a 

' > a an tos m 11 ha rc s 

,"•• " io r -a! a 
to : Mas is-v 
.0 s.- compre 
rhautu.-.ii<;o 1 

altas ro-
pm .'1 

> ' ln t • 
ot ta» ntirt 
imia tr nrui 
tique que 

ar pen os;;;.. 
ir.1,1 d - r.m: 

«.ta 
,ihi 

inspiram a. 
so ua natureza 

»s da í 
-tada-

acionei 
icienel. 

e.eni v 
tenln 

a th • e dé-tr. 

eloouencia o a 
e n.t da qu.- | 
at a reza? i, «p- •, 
;•> ma is profun- | 
1 a natureza e a 

»uielhodisas-
t - • • t -i tinham, 
i-*ls e explorado 1 

. manentemen- ! 
ou-Lttuttvos do 
a sciencia qu 
ne ratiíe á inul-

10 > , por ea-enp.o, che-
íu^steríoso d » grão de 

,1 onde teve j\ sen>.ação indescripti-
e euã-.otrar o traço de união entre 
mi ! »• o ve tal. P .a adida ver 
n'tida.1 1 n; • 'd > que art.-s os «pia-
da. vida .inin»iacl <s pala lida dos ve-
s r-ntie -i e contra o 8 a^ei.t ni-
s : o> ventos, o frio, o calor, a pa-
etê. 
ciência pcrmtüiu a r. u.dyd-. •-, da 
a a e.sculptura da r e.l.. . ;ai;:in..s 

onde " a lit. .ato. 1 tão bo.n 
..ciência, i juero referir-me 
'.e ás rjue d" er •••.•! 
do ser fão sejttentt 

e, abre 
spttma por entre 
eauda as anca! 

arr«>j;i-se a pugna e vae con-
á semelhança de um 1- ão po-
ntua multidão de gente quer 
iera avança de->prezando «js 
ias desde «pie 1:111 delles a f j-
fauees, proj^eta borbotões de 

>s dentes, açoita eo-n 
os rins, aomvetKlo-

A hmn inidatl : li: 
quenria e a. poesia 
gratidecendo-a, ora hinndlr.ir. 1 o-a, 
sciencia epie rt poz em nova luz 
dando-lhe e.mi afinco todos d s a 
da- parte.- e or.ponentes, i t » é, d 
vídeos, não só considerados »-ui 
tnos e isolad.a:n«*n'.e, como aiudi nas>-
cioda'le o • b a iullucneia do mei«j «pie 
os cerca. 

-t i -
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dos Se- t- • 
.se ai lia ; 
• iccnd.fi 
mon.str-eo.: 
Bahia, ondj 
tronco e .eu 
como --e 

í i ' que o 
adapt 

fio 

a> esgctlhos trrou 
'es •• .1 -oterr 0P1 
r um effeito • aplicável d» 
cori^íiçôes estreitas do meio 

i eado p^uo amente e.n cír-
culos estreitos, aquellr.s n;. -mas que tati-
*o s- divo rs; 'team nas ali 
lha.m por um sitie unia,. Tran.-mu-
daiu-.-c, o em lenta ruetamorpho-c vao 

d«t Aehillc 
fanhoto.3 < 
dio ou 
um gvaiaii 
li los "s 
trauquilía 
ri > van:i; 
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at 

é'asi 
t !»tis 

ndo para liyjitadi.-si 
• for;a a los pelos at ri! 
em maior capa» idade 

f 

nem. i'o 'd 
da, gt: : 

rc.-.i.-.ten-

•mrtP 

'iam a 

gotta essência. 
. e que 

processos c jmplleados exige para p.o-
d. ir- e. K* preciso, pri. t ro, que rirna 
infinidade de rerebros hrmano- passem 
na r,"' -citridade eTaboran<V< elem^^tas 
que sim «lia, graças á liercditariedade, 4 
e.rperi ncia, que é seasaçio accamulatla, 

ne n roídos de passos que e ás infiitraçõe-s qat se operam ruj.-»te-
clles haviam caminhado r icamente entre os homens, 

i velar-sc s o 

assobiando, 
m onv:dos que 

Bsta imp-"> re.-ten / e Inflexível, 
que ha do mo: • ..rr at••»! >: o A luta pela vida que nas florestas se 
ao !•->-. e\e»r.p' -.'a lo- tra Uu como uma temi . a ir».,..', uivel 

em tr-das as harmonias da 1 para a luz, desatando-se o . ar?>ns*o , e:a 
r' ja' elastic. d i ^ t e n d i d " f u g i n d o ao 
a ogadr* das sombras e ai toando- pre-
.s > . uiaia aos raiei do • I do que aos 
t-oreos s •• edaees-T-aili, »'. todo opj esta, 

- ai s ob.-cura, tV'mais original, 6 mais 
commovedora. O sol o inimigo que é 

apara de praia, outra » v^ a 4 redonda e forçoso evitar, iíiàdir o.» com!» der. Jl 
p--!Irda como uma p rola; é o sol; é a • evifaado o [ires nt£-se de al^um modo... a 
t-rra a cujos flancos se prende a sorte inhaniação da flora moribun'1, enter-
da ha.manidade. Diz-nos a -ciência que rando-se o caule pelo s>lo. Mas corno es-
el> ; todo, c formaram partindo clr. in- te, por sua vez, 6 áspero e duro, e^ i c -
flnencia que irma parcella de matéria [ cado pelas drenagens dos pendores ou 

Iião dc re- l exerceu sebm outras que a rodeavam, i rsterilisado ^peh^ sucção dos estratos e 
U l e v - i ^ u » aW • h» « t « bo^e OQnjprebendWa s » " — ' 

como la 
a lua, ?' 

por exemp. 
unrtos e de m; 
ispa-ü. » na 
ridas vigílant 
vrzes fina e c 

harmonias da ' 

á contempla- ' 
.1 fona ição : s to 
abobada celeste 
s e tremula . ; é 1 

ir-:;\ co.no uma 

a, e depois, fiammejamlo 
c m força obr. o- ho-

•/ al-os ou morrer. I-i ven- , 
trr.ianos, á guisa d .s 1 

-• antecipam a um inceu- 1 
s que procuram evitar ' 

»•* o demandando 
i"s ecretos da« 
elera:.!-.-,«! na direi-ção 
occultam-sse entre os ro- 1 

no meio da caudal impetuosa. j 
- . ' uabn..nt-j c á com *I ilov e l 
c-o á vista de Iltos, do mesmo I 
•)tn «pae um gaviiio, a mais wloz 

da .1': • d á caça a uma pond-a tremula 
que loye num vo > .,l.li-p; . Ua dois irn-
mi :; 1 • afiguram dois cavai- »s rapida-
m e lançados, no-ijog r; funerários d-
um gt.-are ro, ua dirreçao da. rt - ta. ra-
ra ale.»tirarem um prêmio . .agiria o, 
uma tripod- ou tinta mulher. : ides. 
«tcsie L.nr. , se compara a um c, » que, 
através do* matto - ** das gargantas ne-
m »r - das mon' a n t i a v a e na c ia d ' 
uma corça, e, se «,-'a -. e " .ron. i- , í.• ja 
e pro npto a de-c /ore. Mas rle.tor «pae» 
aceeitar o duel'o : prop" A ao greg'» terrí-
vel o pacto de r< sneitar o verreedor o 
cadáver cio - encido ; o tiivrinidã^., po-
rém» responde que não pode ha ver entre 
elles ajn-ste as-i;n como < n'•" s l " s e os 
homens, entre os loPos e cordeiro» 
não • advaitferr. allianças. Trava->e o 

'combate e Aclntles, crercendo jtara f í r i 
to -, é a agma qne. pairando nas altu-
ras, frecha as nuvens escuras e se des-
penha fia planície para arrebatar nas 
garras a fraca ovelha ou a leore timi-
da.( 14> 

, Aqui estão algumas das inspiraçfcr» 
tp/% Homero tirou dos ansmaes. 

A seio nela formulou a < -te respeito o 
:> re-peito de t-> los < s «ítrr-s pontos tra-
tades oe-;a conferencia, algumas v-.rda-
f\< s Í('»im da «jtta s não podia haver v ;r-
riadeira ht ' ratara. 

11 relação í natureza e á v i l a , fon-
unicas em que podem in.-pirar-se a 

baliias ' eloqüência e a por-da, a sciencia tem 
| afPiima« «ães que tstas não pjdein despre-
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O Dispensario Dr. Claii-.iiê dt ^oilr 
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CAIXR ilu c o n f i o , F - T e l e p h t n c , 

PKF.I.OS 1)K ASSKlNATUItAS 

Kn «-itJatlo: 
Anuo . . . 3 f i « 0 0 0 | h m u t N . U 9 0 0 0 

1'urA « interior : 
An nu . . . 3 0 ( 0 0 0 | • • « • • t i r e . 16ÇOOO 

Paru o Kxirangeiro : 
Ann-o . . . 6 0 $ 0 0 0 1 S » m « « t i « . 3 S » 0 0 0 

Entretanto , observa-se que neste 
l istado se e s t í o repe l l iudo os pau-
listas dc todas as posições c empre-
gos, chamando-se de preferencia li * 
Tiios dc outras regi f les. 

Q u e m sc qui/.esse dar ao trabalho 
de fazer u m a estatística sc conven-
ceria dc que n i o lia em S. l Jaulo 
col locaçSo para os paulistas, desde 
que concorram c o m cllcs candidatos 
dc outros listados. S o m o s dos que 
pensam que os e m p r e g o s devem ca-
ber á superior capacidade e compe-
tência para exc rce l - os , mas cm 
egualdaue de condições d e v e m na 
Bahia ser pre fer idos os bahianos, 
em Minas os mine i ros c cm S. Pau-
l o os paulistas. 

U M ( A S O A N O M A L O 

AnnmicioH o outra» jnililirai.-õn» atú 
I i i i i i in <1 ii noite. 

N l o c i r c u l a í h « e g u u ü a n - t o i i a a 

N A T I V I S M O 
A propos i to da futura eleição pre-

sidencial c da candidatura do secre-
tario d.t l-.izcnda, que o presidente 
d o l istado pretende impor a S. I 'au-
lo , tem-se d i to que reve lam espirito 
dc estreito nat iv ismo, inqual i f icável 
c odioso, d i g n o dc todas as censu-
ras c provocador dc geral reprovação, 
os que pensam não de v e r ser um 
alagoano o futuro presidente, e que 
esse posto deve caber dc preferencia 
a um li l i io d o listado. 

l-.m todas as regiões da terra c 
facto c o i n m u m c natural que o g o -
verno seja exerc ido por um cidauào 
d o pai/, c nunca loi m o t i v o de r e -
paro que a A l l emanha , por exemplo , 
fosse governada por um aliem,10 e a 
Bahia po r um bahiano. 

l istava reservado a S. Pau lo , neste 
per íodo dc inversão dc todas ,is bóas 
normas sociats e de f rouxidào de 
costumes, de ideas e de pr incipio- , 
causar extraiilie/a que os paulistas 
pretiram para governar o seu lista-
do um í i lho de S. Paulo. 

N i o ha duvida que tem havido na 
historia exemplos até de extrange iros 
se :cm prefer idos para o g o v e r n o da-, 
nações ; mas esses casos excepc io -
naes se expl icam pela incidência Uc 
circtimstancias extraordinarias que 
i m p õ e m aquella excpç ío . 

P ed ro T, nascido c m Por tuga l , fo i 
o p r ime i ro imperador do Brasil ; 
m. i , esse lacto nasceu da c i rc tmi -
.stancia dc ser e l ic o crcador da na -
cional idade c o auetor da nossa in-
dependeiicia. Maur íc io dc Xas.au loi 
mandado gove rnar Pen i ambuco , ma-
para assegurar a conquista e liriiiar 
o domiu i o hol landcz na Amer i ca . 
Jisscs factos, or iundos de c i rcum-
stanci-is históricas anormaoc u UK . 
traordinarias, l onge dc conf i rmare i ; ) 
o principio de deve rem os povos ser 
governados por indivíduos nascidos 
cm outras regiões, põem c m re levo 
a regra geral , universalmente ado-
ptada, uc serem os l istados gove r -
nados por seus natnraes. \ a federa-
ção brasileira, c o m o em toda a 
parte, é esse o principio firmado c 
acceito. Desde a proclamaçào do re-
gi meu federat ivo , licou abolida a 
norma seguida no Impér io d c serem 
a-, províncias governadas por presi-
dehles sahidos de outras pro\iucias ; 
í , por consegi : intc, mu i to natural e 
lc; i t inio que cs paulistas que i ram, 
para nca ipar a suprema mag is t ra tu-
ra do seu l istado, um filho dc S. 
Paulo ; nada lia nisso dc cxtranl iavel 
c de extraordinário. 

Mão t êm , portanto, nenhum vis-
l umbre dc seriedade a s c en -u i a s que 
os interessados na elevação d o secre-
tar io ila Fazenda fazem aos paulis-
t a iine repel lcm da prc>idencia do 
« e u l istado um alagoano, con-o os 
alagoanos, pcriiaii ibucanos c os li-
lhos dc qualquer outro l is tado não 
procurariam um paulista para o-, go-
vernar. k ' certo, c o m o acima disse 
mos, t juc ha circunstancias que im 
p iem e exp l i cam essa cxcepção; mas 
não o caso dc S. Paulo . 

I i.i egualdade ou cm superioridade 
de condições com o societário da f a -
zenda ha não um, mas dezenas de 
paulistas para occupar o ca rgo dc 
p.Oiidci itc dc S. Paulo, c é apenas 
um inexplicável capricho d o pr.-.i-
de i : íe do I-.stado, que na falsa suo-
posição da sua omnipotenc ia ,-,'.iór 
fazer um seu secretario p r c J J c m c 
»!-• S. Paulo , c o m o m e s m o sobera-
n o dos proso da opinião publica, 
c o m que out ro dictador, cm época 
mais propicia, por menos civ i l izada, 
qu i z fa,:er cônsul uni caval lo. Desde 
que o depos i ta i io da suprema aueto-
Tuiadc p e r d o a noção da l imitação do 
poder, não |,a capricho, não ha ex-
centr ic idade q u e n a o I I , c occorra pia 
ticar, c U n t o ma io r é o seu es-itmi-
l o quanto menor o respeito que I lu 
nicrecc o p o v o a quem gove rna . 

para 

1 >s nossos distiuctoH collppas (Io Dia 
rio /'O/Illldi-, em um do» seu» últimos 
numero», abordaram lig-iranieute mn 
aasumpto, ao qual .c preiidoin impor-
tantes interesses »1e ordem judiciaria. 

Hcferimo-iio» d anomalia í juc res ilta 
do fuiiccioiiumeuto da Camara Civi l , do 
Tribunal dc Justiça, com o numero cs-
trictameute legal dc S membros, o que 
importa em f,rravi- inconveniente, pois 
dradr que adoeça uin <!i-s-f- uiini-stros 
ou que qualquer acontecimento fortuito 
o inhib.i de couipareoer á respectiva 
sessão, deixarão de ser julgados os lei-
tos. 

A Camara Civil (• composta de nove 
jui/.e> : mas -Je-ses, quatro c^tão ausen-
tes ilo Tribunal por motivo de moléstia 
c licenciados, coiicorrcndo par.i i-co, a 
pcBsima iustal'ai'ão disse Tribunal 110 
anti-Iiygienico o inestlietico edifício onde 
fuucciona. I'. dessa forma verifica-se o 
rãs,, anômalo que H&si^n.-tlames, e oue 
deve cessar, para bem d'.» intere-ses da 
justiça c conveniência ilus purtfs liti-
gantes, 

Não sabemos se lia ua le;^i^laçio pau-
li.-.ta recurso contra essa irregularidade 
que npoutamos; m.' s, sc tal reiuedi t nfro 
enislo, caso fie se rrear uma lei di--
teruiiuaudo que no ca. o de faltarem mi 
nistro-, poderão ser chamados os juizes 
de primeira iii:,tau< ia, a exemplo do que 
se pratica eni toda a par e, no Rio de 
Janeiro, Pernainl.uco, llahiu, Hio tiran-
do do Sul, etc. 

Semlo assim, com es^a providencia 
terão cessado os pivjui.ios decorrentes 
do não funeciouamento da Caiuata Ci-
vil, liy potlies»! que já se realizou duas 
ou mais vc7.cn. 

tis no-s('s !'.-;-U!ado;-c» cio K^tado dc 
S . Paulo, (pie prcoci'ii[.aiu 110 Cun-
gresso com e(t;-a- de nouad.i, com as-
siiiuptos de iuffrrior iutcre.-f.e, l-om po-
diam sanar o inconvcnit-nte a que allu-
dimox, com a decivtaç.10 de uma lei (se 
é ip:e não exlstci para o caso aiiouialo 
no qual, cano já dis -emos, se vinculam 
reaes intere-ses d-.- ju>liça, sacrllicados 
de 11111 momento para outio. 

S e r v i ç o cspc f . i i i l 

paru o " C o n i n i c i c l o ilti S ã o P a u l o " 

i i ^ T X - I E l I R / I O J ^ 

IN» e i r s s i * 

S. Paulo, que procura attrahir 

A í - i s i > U n c i a ( I o m 
l a d o M < 

S .\N' J ' Í )S , 2 . — F o i l ioutem inaug-.na«'o 
n edif íc io construiflo n a rua 1'altianio 
1 erre i ra para a bct ierncrüa insiituiyiur 
de Asaistcii a 'hm nmtsrifatlos. 

Kealizou-se lima sessão s-ol- nue, pre-
sidiíla pelo s r . coronel Almeida Moraes , 
presidente da C a m a r a , tendo falado os 
m\h, drs . Míirtitn F r a n c i s c o e Isidoro de 
Campos . 

A ' iioil * inau^urou-sc a t^mbola, or-
yauiKuda etu beneficio dessa a6&ocia;Co. 

A c o n e j r r m c i a de povo a esses netos 
foi crtornie. 

A brinda fie musica municipal .Jtri 
lli.tutou »» acto <?it inaufjurayao «Io 
prédio, tocando diversa-» peças «Io seu 
repet Uirio. 

I ' n ! r e y ; i i í l e i i v n : i c u i r V i 
S A N T O S , 2—O sr. Iíi.^o Krausc 

i.- entrega l ionbm a » dnb Interna i-mal 
de. Hrufi/tjH. de que <5 *-•)••!•», de um,! c 
iicw, 1VJKJ djH il.i J''r :e I.o ftrusilnrrt 
das Socivlmh 8 tio firmo, ad<p:irida tom o 
prod;u to de um rateio ab«:rt-» jior esso 
srnh i-enIre os .sócios d • cbd». 

sr . Adoiplh/ Üarbosa , fli:*ecto;' 
fJ/n/j tnffrrtfi: loi>al% <jit«' recebeu t u;, 
t iarcação, a^radeccu a of íerta . 

K m seguida pr«.ecdeu->c bapti ino 
da car .òa, <|tie recebeu o nume de ]\rt, 
tendo sei*vido de padrintios t» sr . }',•n > 
dicto V i f i r a e sua genti l ti i l ia, ^enliorita 
Maria. V ie i ra . 

A r a n ô a foi dcpf.is lançada ao mar 
exper imentada com êxito . 

Durante es.-as cerimon a . r«-iuoti s n n -
pre g-ratide cnthusiasmo. 

1 ' l l M à o l U ' I I I I I I i M < H t l f 1 M Í | | 0 

S A N T O S , 2—A' 1 born di tanrle, foi 
preso, na rua Scmdnr Feij/», I^*or»ardo 
Aires Teixetra, que, ha dois mezes, 
c » mais «>tr ruenos, assassinou iitm preio 
j.or moti\T» íitttt. 

I > r . A l v . i t » » i ^ c n n n 
H I O , 2 — T e m obtido i\Ji£f*«nas me 

Jhoras o sr. dr. Á l v a r o I V n a . Ilibo (\o 
sr . presidente da Reptib!:t;.i, e i^ie »«• 
a c h a ha dias en fermo. 

O l » ; i t i ! D o u n i r i -

K I í ) , 2 — O *r. l*aut l>o«;n«r, hoit-
tem cheg. Kuropn, fará «»rf-in!w» 
algnmas Ti i i lm, s^ndo reccbi<t«>, rm »ti-
dit ucia tapeei d f ptío *r. prtuHÍento da 
kepablkra . 

S. *. irá m*» paUcio tUt Cattete em 

f l e n r r n r n r e f o i r i m i M o n 

K I í » , 2 — Fala-se que os ^eneraes a 
qtie cstfto confiados os eo.nmandos dos 
districtos militares do Sul da Republica 
serão reloruui/JoH eni virtude de in-jiec-
ção medica a que «c *ubuictlrratu. 

A H é í i e < l o d i N t r i t M l o 
l > > l i c i í i l 

R IO , 2 — Vac ser tra«inferida para a 
rua (1j Carmo n. 55 a sAic do 2. dik 
tricto policial. 

esse prédio aquella repartição tiear.'i 
mngniíicamente instailada, dispondo d<-
todo o conforto e de mobiliário especial. 

i N o v a ; i | ( i ' i i c i ; i p o s i t a l 
R I O , 2 — I-*oi hoje inaurada, a bordo 

do vapor ]'ar.'<, do /jloyd Hra»ilciro> n 
primeira agencia postal embareada, ii-
cando a cargo <lo anianuense Keis Filho 
e dos praticantes Álvaro Costa ' Kaul 
Costa, todos da Kepar Ocral »los 
Correios. 

O c n s o a p a l i c e w 

R IO . 2 — O sr. dr. Albuqw .que Mel-
lo, deleyado de policia, ct.nliuuou, em 
segredo de justiça, «» iuqucr.io aberto a 
proposito do caso das apoii-.-es falsilica-
das, tendo prendido hoje á noite o cabo 
de um dos batalhões da Cuarda Nacio-
nal, de nome r«ucas Chri:-;dm da ('o.sta. 

I n c ê n d i o p r e p ^ « . i t a l 
K IO, 2 — Con 'a rjue o incêndio ha-

vido honteni na praça do < Miro n. 36. 
no An laraby, foi atcailo por mão crimi-
nosa. 

O s p o r l o » b r a s i l c . r o ! " i 
RIO, 2—<» sr. Miguel Calmou, mi-

nistro da Viação, tem «jua.si concluído o 
seu trabalho «obro as obras cios portos 
brasileiros, '.m virtude do qual será orea» 
da urna repartirão c.pecial, a c-itv;'» ''-o 
eu ; nheiro dr. Fram isco liicalho. 

A í v f o r i n a d o M C o r r e i o 
RVO, 2—O sr. ministro da Industria 

acha->.e empenhado em enviar *> mais 
breve possível ao Con/çresso Nacional 
pro;ectõ sobre a reforma dos Correio? 
ai.m il-; pol-a em execu»;ão no dia. 1. 
de Janeiro do anuo próximo. 

C ; i i x a d c < N u i v e i H i n » 
R I ), 2 — Deram entradi hoje, na Ca! 

xa dt l.-onversão, TcU IjJ lior.is e .10 fran-
co . r.o valor de S71S. 

Foram retirado» em oiro ua«Me> 
uai » 061 1 r2 libras, no valor de 10 SO S 

111 ( 1111ii\ n o 
RIO, 2 Pelo sr. dr. 1». i ! Campi-.ta 

niiniVtro «Ia Fa/.cndi, foi imimulo « 
administrador da Mrsa de Rendas co 
Acre a entrar, no j)ray.o »1«' K dias, para 
Os cofre.-» do Thesouro. com a « uar'ia de 
b:728v» em que se ac';a a'cau^.ido. 

C ' u m ! »£•> 
RIO, 2—(i cambio manii . e ina.te 

r.ulo );oje. 

J ' ; u * ; i S i . P í u i S O 
RIO , 2- Parte pc l j nocUirno para es 

sa capital, afim de tomar pai-c no • ''ex-
to Congresso J'rasi3o;ro <ie Medicina c 
Cirur/fia . o sr. 'Ir. Klov Rei«, medico 
rc-ulecitc em S. Jo'to <"l i ! Rei. 

A n o v a r i t d i ü m c io H i » ; , d 
R IO . 2 Kffectuou-sc 1. j com gran-

de soleunidade e brilhantismo, a expe-
riência dos paqu» '.es 'f'uvi, Ary, e f rarn, 
da nova floiilha do l.!e>;/t /irafíihnc. 
Kssa e.-.periencia, portai. i ão t< vc 
por rim a entrega dos mesmo-, vapor» <, 
ao governo sendo, ante-, a comuiemor. -
r ã " d i chagada das jiiiuieiras uni !, tios 
da nov.i fro*. a «i ' Uoj '1 . 

Das ' 11 horas » r, referidos pa-
quetes <•-tiveram á disp.-. i';ão da im-
prensa desta capital e nâo f " i pcrmilti-
do o ingresso cie jH^s^as «•::!ranlia-^ ao 
Jornalismo, 
£ As possas convidadas ;Y» furam re-
cebidas, por esse motivo, depv»is das 11 
horas da manhã. 

A p ' s a chegada do 
Ponna, presidente da 
vio capitaiit-a, o f'm , 
levando a seu bordo 
Marinha, r ou tra-almirante Alexandrino 

sr. «Ir. Aftonso 
Rrotíblica, o na-
!o \ aulou ferro, 

> -r. ministro da 

dirig' 
-í im í 

; rm J'C-S' v 
realce 

de i 
linha de 

•.r.r-
tila 

o seu solo l i lbo* dc todas as reg iões 
d o g lobo, itáo deve , na qual idade 
dc paix imraiiçrantista, f oco dc 
t racç i o dc novos povoadores das 
suas ierteis c extensas terras, crear 
dcsc« i ia!d: i ( ic e inferit ir ídade dc con-
dtçôcs para os emigrados que v c -
nl iaiu adoptal-c» por pátria. í 'oJas 
•s actiTidades d e v e m encontrar aqui 
« mesma faci l idade dc tcccsro e de 
succc-so, sem di^t incclo <le or igens 
ou de nacionalidades. 

^-las se n:io d e v e ser um t i -
tu lo dc in fer ior idade o tcr-sc iwscí-
4 o em o i i t m K f f a d o ou cm outra 
|-1r» . I — —— |"»w«.n> m» MillCl'- cm C 

' ' n , , , , t , J '"C7K»* Jcvc scl-o » dc|oo<n raRh» «lo m i a M m : , 

de Alencar, que 
divisão, da.Tido a 
festa. 

A divisão ob-ervoa á 
o ha s< j; aint'. : na. p::: t i 
. t': o l rr o da Ir.ibia, } 
d>- I r nt'* i"< t ra pro\ a cl• 
seguida, em li ri'na dc 
cupitanea á frente. 

N.i volta, «-s paqi»el 
detrás da ilha Fi-<at, 
dos graud.s {«o,!:' te 

< > /'»/;• - cwnt'ii/.iu o sr. 
Republica, o < Tjk» <1i|»I« 
tro.s de K->tado, o carc< 
membros do Congresso 
alta. patentes dc mar <. •• 

Das 2 á.i -I h ,ras da i. 
s i fio í.tov«l I' i .'.-.tieiro 
seu . convidad; . em u ' • 

O embarrji'.- e f e t u o . . . no 
roux de 11 horas em d-.-a.- «. 

Ci nmawi . r ai.i : «> o 
ten 1'e Pacheco .Tonior; o 
coniniandaiite João Mai a. i 
Arre, o coinnianoantc Deociv^ i 
ffton. 

> gereme ilo Trf'o_vd í ' - . i -
gnou o capitão-;» iK.ule 1. ão .'.ni-wi.i. 
para ficar «ís otoeiit »io .sr. couira mi-
rante Alexandritio de Alt r.ctr 

< a f i -

• i«'cidade; rm 
• - • • i'-a, *end » o 

. Mii- iearam por 
i o an»:oradou'"o 

i r. • itieuU- «1 
m. tico, minis 
ai Arco verde. 
N.,cioual c as 

i . a Kmpre-
of lercc tu ao.-» 

• ao eác.7. 1 Mia-

•a ;>iiao-
'([••'. o 

e «> 
Weílin-

oe« CortMttrr' í e New Port, o inpler 
Taimr, de Hamburgo, o nlbunão, H I-
granç; de Por to Alegre, o nacional Uai 
para', de Gênova, o italiano VirtjiniuI de 
Nova York, o ingU / //atinjo!. 

Kahiram os seguinte : Para l lunios 
Aires, o france* CorãiUrr c o italiano 
\ ir (/uni, para o Rio tir-inde tio Sul, o 
iugi.x '/,u&totl. 

C o n g r e s s o i i : t c i o x i ; i l 
RIO, 2—Na ordem do dia da Camara 

foi encerrada a discussão dos projectos 
e parecer seguintes : 

n. 2U1-A, dc 1VU7, concedendo apo-
sentadoria, com todos os vencimentos do 
curgo, ao ministro rio Supremo Tribu-
nal Fedeial, dr. laicio de Mendonça 
(c.im substitutivo da Couimissão de- i -
n a i i ^ i j 

parecer n. 42, de l')()7, mandando 
aguardar a apresentarão de oatr.t c«»rt.i 
precatoriíi, expedidu. com as fornialifia-
des iegae.s, para <jue seja dada .-.oluçao 
ó men-agem do governo pedindo aueto-
ri/.ação para abrir ao /Tiai-terio « a Fa-
zenda o cr» dito de .à«JlVj >'J7, jiara oc-
correr ao pagamento, cm .'irtude d< s n-
' -nça judiciaria ao d:. Mai.irel ígua.io 
Carvalho «le Mendonça. 

N'> expediente falou j sr. S á l ' r ire. 
N o Senado foram approvados os e-

guintes projectoa c proposições : 
l>roposiçíío da Couara dr,s I)eput..'los 

n. laO, de 1'0 »»a::t'ta i/ando •. p:e -den-
te da Republica «i abri: ao Ministério 
«1 i l-'a:;enda o credito extraordinário de 
.'3 . 7"vi47 para pugar dividas «lo »•,<•-
e.s-ios findos tcom parecer favoravel da 
Cotuinissão de Fm.ai^asj ; 

proposição Ua Camara dos Deputados, 
n. de iy07,auctori; i.ndo o presidente da 
Republica a a.brir «io ;nis!«. .io da .»as-
tica e Xegíjcioa i r . r.o. s o cred ' . , d» 
iS:864$-tU4. mi >plei: -n ar á verba ví; do 
art. 2.' d i lei n. b,17, de 30 de 
zembro «ie 1006 com parecer favoravcl 
d:: Commi- ão «l- Finança-, y ; 

propo-içao da Camara dos Deputados, 
u. 'o, dc 1007, . . u • v v.ando o p ie idctite 
da Republica a abur ao Ministério ila 
Fazenda o credito extraordinário d • . . 
17o:l 23~ »4f>, ouro, e •", j»ap-l. 
para o c.-rrer ao paya ne ito das «!'• vioar. 
d«! exercícios fítidn-, f;«»m oare--<-r í.-»\>ra-
vel daCoinmisrão '•# ]• i:i o-ças': 

proposição da < . . r .i • D t; tl-.a, 
u. d 1 '.'07, aiii . ,.u io o presiden-
te «Ia Republ i í » a a • Mini.-,-crio d.t 
Fazenda o credito do ?'>0:000^, suppíe-
m< alar :: verba ? d- a '. da i«- u. 
l t . i ; , de d- i> . moro d" *. o -om 
parecer favoravcl ta • om-.uis- o. de 
nançasi; 

da Camara «lo-. j-: :•.'.>•., n. ' -
1007, aue orií.aodo o p>-cs d tio.- da 
;»!»• li«-a a ..brir ..o ri . d,t 

/.< nela o crcdslo • " .a «li .;.r!o ! 
.•i7: ;0o$0C0, papi l , ;/ir.i pa - la-.r.to «le-
vido ao capitão .l« «.dc.r» i í i a n c h i , 
em virtude de seni ..;a : ,r ! iar ;a %<;m 
)>ai'e >.r ã.v-ravel «.'a v'omur • • de Fi-
uanç ; 

da C.tmara íloi I>c; .do . a. •<•!, do 
')/. '!''• i, ' . • . l i-

I V 
f ^ e b r e a m n r c l l u 

H A \ r A N A , 2—Deu-sc nesta capital 
um caso dc febre amarella. 

Foram tomadas, pelas auetoridades 
sanitárias, energicas medidas prophvla-
ticas afim de evitar a propagação do 
mal. 

I i i i f i m I u i t e í l e ^ o V e i t a 

S K O O V I A , i: — Nas obras a que sc 
c.slíi pro ed'-nd • nas egrejas dc San Ayl -
lan, d *scobriram-se grandes arcarias de 
e>t\lo romano. 

F.sse facto despertou grande curiosi-
dade por jiarte dos entendidos, tendo 
ido numerosos tv>t l>s eiu vi.-úta ao, 
referido'- are.os. 

't e l e p i t « ) u c s s a m í i o s n . i <- •-»-
et :i« 1 i <!«> R a c i l i c o 

W A - M I . l ' O X , 2 - ICstá resol vida a 
iu\ialia«/.to «le telephoues sem íios em 
todos <!-> navios da e.sqtiada «pie vae j»ar-
tir para o Pacifico. 

< > M e n i l o / a -

O E X o V A , 2 —Patiu para o Rio e 
Santos, honteni á tarde, o vapor Meu 
do:c/, • l /!• l'., no. 

j u l ; j ; . . i i i e n í o i m p o r t a n l e 
C A t d J A K ! , 2—Foram hoje .-.ubmet-

tidos a iuigameato os aceusados do gran-
de < nflicto havido em Maio dc 1000. 

<) tribunal abs'<l. u 33 aceusados, 
«•• ndeiuiiaudo a penas qee variam 
eidrc •> mexes «• h an;n de piiiã o 

1 ' e K Í a r e l i g i o s a 
MM/AO, 2—Keajiz.ou-sc a lesta orga-

n z ida pela i '«.'der.jção das A-.-ociaçoes 
Cathobe.a», obtendo grandi' >so e a i to. 

1 ornaram parle trinta • duas associa-
ç> • s e vinte o duas bundas «le musica, 
os deputados Cornnggia, Chioz/.i e ( on-
cone, vario-, bi-p-.-s e cerca de vinte mil 
pessoas. 

Os lentes votaram uma ordem d-
<ii.< coo aa a campanha anti-clerical. 

I / i i c o n ( t o d e c a r i i b i u e i r o K e 
m a l í e i ( o m h 

JV()'.íA, 2 'leiegrardiain cie Pi'/./.<> no-
ticiando o conflicLo a.i occorrido --ntre 
<;s carabineir-.s c um grujio de inaifeito-
re i. 

o «araoineiro Pau li matou o ban«k-
1« TO Foce a, disparar, d > c n'ra eile um 
f r o , caj ) ; « o • lü, «b-oois de o atraves-
sar, matou lambem a joven Maria Mo-
ra .o, «juc pa --a "a pelo logar do <:o11-
í l ic to . 

S i d n c ç ã o c c r i m e 

I ,AV(>.\A, A senhorit.i Pia-aprari 
feriu coai um t <r<i de revVeor o adv,:/a-

Fi-

Ke-
Fa-

seduziu, aba: ido nau -

uient 
fi.-;a." i 

da . 
t.-r favor., vel 

- i .-.ia. r. i 
ra, e d.í 

nciro c bautos nu pare 
da Commi.- á'! d 1 i , ; i ik (: 

da C a m a r a d ; -ta« 
1 " 0 7 . ia oi 'and -a ' ;«. '. 
bra- ura a ;a ni 
o ca*o! a > u.; -
.'a'arcos Antônio 
outras provida : 

N o cxpcdic.ít : 
«Iam i.tou um 
Or.atemaia l - g a ç â o <i«; M *-.i<- <t: 
>;ando-a á -a- Cuba . 

í ><*rs;ji«,t i <* 
R I O , 2 fogaista Manuel ,T..aa 

Ferre ira ••:.! ;a «!e ama »•• ra. !.. 
i ! avi i i :ão . d a i . r a A . eni ai ! ' 
Ni a r . fracíurauoo uma ta.-rna. 

Ísíae-rorrido por diversas p * - s o a - . •> 
rido foi tran portado para a 'Sant-i < 

.. onde e ' ' e . 

; io tio -t 
, i ;u -nlo • • 

• cí ics i cr; • 

; o àr, A. A ser 
proje etc» « pa 

d.- 'Jll- 'Í:Vw, <pic 
<lo-a «m scguiila. 

Comu;eiii«]«> ». i i ime, a senhorita P ia -
c a p r j r i .-oit- ' contra si a arma c suici-
dou-se. 
> » ->\ ; i e n c m n i n e m l a fl'. m si;í-

v i i i - s ] » . » ;; i i ' l u r i t i i a 

JVOMA. 2 A Tiaap.ia a';a:.»a de eu o a 
aaea!ar niai-, um eriua«ior i C.t-íi -\a-
- Ido,de < ienova. 

A íu am t n tção encarregou aquel la 
ca- <-e e-a-cotar oatr- s f r a i . 1 ' . - r.i a es 
q-p. serão corciuit io 

A im; 
ingie/; 
dequ 

. e ' . u e n a , «1 

a-onsa ear. péa e pr inc ipalmente 
u, c aii-.u aitaa-i com insi.-itencia 

que .. T u r q u i a está fazendo, 
as ir.a* is e extem- orane-i* . 

A V C J J D S O S 

i 

i , . ,1 
' - 'dente 
ir. Me : 

• 1 i c v o i v c 

Ua Casa ... 
futeis í^-ríi1 

: i ^ i:va »m 

M.; 

de-.i-

d- Mine: . 
mentt». 

C ',<»n«i i h o M i is>" 
R I O , 2—-I"' reelcia , p 

Ç<jiise1ho ài:.-.'.•''o.d o 
avares. 

í i r o 
R I O , 2- í/-
rv«.-i:'.e da • 

dia, j». r qae-e 
p mh iro .;«•:• -
revólver. 

A s v i u \ a s d o s % e í e r a . 
d o P a r ; ! ; » ; " *.x 

k'I O, 2 - (»ran '•* n ..'« r ti«-
dos . t tcr.lfV •'•) P. . w a :' l 
( 'amara d- Denutnrto-, voii< i:ar 
prova;;! • «lo j»f'.i « t . ••• n .d 
sr. \V« ti :edau H it ) e r i. i .' 
s"--es que lhes »( *S6 con tedi 'as. 

< * * t ; i ; i • • ] n o 

R I ' », 2 - O 'r. a a.v,, da 1 
crti: < ripção fircmíeii ho'/- «»•, y 
de qu- • c aup-mba a q -a • . ti 
ultiir.aup i e exercia a sua ar;ã i 
ie dl-. r»c • . 

o « l i r 

\M- ( M I A í i i . 
P . i a a c.tbaa 

:it:C Ira a 
por gran-
ai rogo-. 
. — / . i 

•.rric /•«>, •' >. ./-f/i 
r c a <!«• i i . i 

c i n " U 

S . C ATM/ 
a (..davi • 

aa'(;• p; i< 

n ; a » 
;oiu . i: 
b.-. -t ri 

\ f ,r.' 
F'.'ei aa 

« s .ppíi 

- o l o r i o 

v r . ' . , 2 - Cor 
ÍO Sn 

»ori •. 
a .andt» 

— '. -a reoa 

. p a o 

:. a i: ba • 
atrair'? 

de /.a 
A-

d n r 

-.1 LO.lv 
cidade. 

•.«> o T Zütr.-' 

ctaculo de gala do actor C o q u c l i n 

cm honra ao Congresso. 

O dr. Car los Dotei l io ;> " ia 

v iagem para depois de encc i rado o 

Congresso Medico . 

4-
« « H t m i i i i i i t A O « ' < > » * V O 

— Hoje, tri|.:tH :i jytrtiK-iif-p VcIph j i u jh 
,'tü roíuii;õ»íH1 .IfiS—itun Atu liit-l:>. 4, i i i i-
tifc-tt do IViai io. 'Jcluplionc, í ,:í27. 

Mais unia de si;as coítitmciras ar-
bitrariedades acaba dc praticar o sr. 
\\ nshmçton l.uis, chctc da Segu-
rança l'::blica, mandando prender, 
sem motivo al̂ um legal, o teneu' 
Ariliur Oscar I erreira Rangel. 

I.sic cidadão mantém lima qucrella 
judicial com algumas companhias 
de seguro, das quacs é advogado c 
dr. João Gonçalvei Dente. O tenen-
te Rangel entendeu que devia deri 
var para as columiias da imprensa o 
seu debate, e, em artigos e avulsos 
assignados com seu nome por ex-
tcns tem atacado o patrono Ja» 
companhias que se negam a pagar-
lhe a iii.port.ui.it t!c seguros reali-
sados e vencidos. Nada mais natu-
ral, nc.u mais legal. S_- o advog. do 
cm qucstJo se acha melindrado com 
a, aggressòes do -,r, tenente Rangel, 
as istem-Uie, no direit ) pátrio, meios 
positivos de chamai o a responsabi-
lidade criminal. 

O que não se comprehende, i i c j í i 

v.' admitte, nem sc tolera é que, 
n u m pai* sedizente civilisado, a po— 
liei.:, pondo-se humildemente a ser-
vido de desabafo-, pessoaes e de ran-
cores impotentes, se preste a man-
dar prender, sem formalidade algu 
ma, um cidadão que assumiu pu-
í'ilcamcnte a responsabilidade dc 
seus artigos na imprensa. 

O mais interessante é que, como 
si estives.eiiios cm pleno despotis-
mo colonial, a p;>licia negou ao re-
dactor-chefe desta folha, q.:e foi 
syndicar da occorrencia, quaesquer 
itti :r;-.ia.-òes verídicas, dcclarando-lhe 
cvnicamente q :e o tenente Rangel 
não fora preso! iúuretinto, e-.te 
: ,ovii teve ordem de prisão .is 7 ho-
ras da noite ordem verbal dada 
por tim .ecreta, a porta do 1'olv-
tiieama, e foi condiv;d() ao posto 
policiai da (̂ otisolacáf. .,ndc o de-

ito Rudge, sciit intei ro -al-o, man-
dou rec.jl,.el-o a 1 \adre/.. tí co-
cheiro dc praça que condu/iu 
Rangel áquelle posto, coufíriitou o 

te essa prova testemunhai, a .meto* 
ridade de serviço, obedecendo indi-
gnameute a arbitraria ordem des-is 
dc ,'.titiados superiores, sastentoii que 
o ief.-i-í-- ci-Ja-.!nVi 'õr.i ; roso. 

VlHV 
,Y.j 

E 2 r T B ^ . J O X O 

NOTAS 
Realizar-se 

noite, na i . . . 

ineira -e 

va ao dos 

Med ico , 

r e n r i . t , .i 

ti;speii .1 . 

& VA 
. v f ü u m 

v 

.vi:., •„ rUe,.' p > :cia nioiieiar, que 
Jcsacredita os no sos fóros de povo 
culto, soltou Range! pel.i mesma ra-
zão porque o m.indá-.. prender: cm 
obedieucia passiva a empenhos pes-

ie Os ai : a . ! '> em s ,ae . Ue ca a 
nosso meio ! 

Que ma:-, e pôde esperar de uma 
polici.i que prende, sem motivo, um 
cidadão, a pedido dc um proli-sio-
•c.il :•» e despeit tdp, e >-ue o 
il:.t dep-. . , a podido dc corrcligio 

!> !:;i ••• nodeto-... • e itr! entes r 

'-.1 liou.-, a> , horas u, 

:o!a Po iy technica , a prí-

prc:i ir.it» ria par.t appro-

statutos 1.0 ( . ongresso 

íu: .i> 

proc.-d .'li 

lida 

. mesai 

. p o ; íc»C 

se ; : i 

a u 

prep.ir.m. 

-.voiie: 
Al i rei 
tação. 
o; di-

í 11 f. ( [/ki iCl ' (> — 
• r f t a |.i-1uü a-.üi.mi Liícm me 

leira, a <; 
-.laiinte o 

liem dé*:ios 

:v:n.iuo i.e ccual 
Akibiades Novaes. 

•>er.> 
. na 

Icrrra. 
.2. n ); 

j d.t 

K I O , 2 — O ]>!''"<,' » do ca í . ' 1 t;^ nt. ' r - r 
líla-craílo. 

Kntraram:— I 'cla e , tr »da de 
S. 31 aacca»; h.trr.t .1 d ntí» , 
idr in . 

A^ fnr,Tr «-, «"frrtiri''-^ : 
P.tra ( « K ••««;... I' r.i :o... s.3£7 

par a a Kiir.-jM. .". I'1; j .u. ' o b: 
P r a i a . "14; c a l t o u ^ t m , 

Í.HI<||||| nu lu i r . iüo i l . iwò; lotam 
\Xn(!:(la«, lí.WJD. 

M o v l i t i r u l o d » ] > < . ! ( < . 
K.iO. 2 — e n t r a . . . . - u. 

f»./rto f ^ Kfní-nterv rapor«^ — V in i l , d^ 
Carrt:ff, o V - fmhi!n. S. Joã. ria 

r.t, o n.'J i > • ' P,n*fí; »!-- o 

• ' M><|,|<- d l - I t v a s 
J»Ai- . lS . 2 .—He i li . j - , jir. »; . . jo a 1, 

Ulíi:r.yf ttr.i 111 ..ttllo clloq-a.-: tlc ' r. 
d<- (|U0 r^-.tilto 1 .a'ttr.-iit IVr^o . í rmi. 

I [ta^Migeiro . 
j As to- ift; 't i f* c.i ;>br r • i t j -r. 
j l . to r -a .ir» a . - ... i!<. 1 1 1 , -
( , , k m rcjttrt».ivei«. 

Ií€> i i l s W l n t t -
T A S i . l i » , 2. -«•• r .v 1 i . í ti i.t 

o r < . » A'»l. 1 A. 1 
vi(t-, naltir t:?tttt'-Tia;.t.ii nt- p a r a i-í.l' 1 ;r. 
á I rent.- ittti f v r*»-.. ( í - r e t r . . f . : t i 
(> '*rn; r - l : rt 'rr ri : c.i . j..í .. 1. - . . . 1 
I n Mu'. í ! 

iVc^t j .e v 1 ai.' < tá eia '•'. J'V...» 
(le »•:. arn ç :(ta j.;iei a. 

I ' , n •.sic-t-,-d(.t«* p r e s o 
3 i K r M . 1-. r'•)• . . T io r-e' p a . 

Í . í.T (i • ircnlr,'c I. 11^0, ac' uud<r . a 
j.ra':, ' d.-- fartos ( ^ l R ( b l o s no a«vlo 
«!(- Lmci t;. -1 (tir - t. > ycla* i*. (L 

I a , 

lu 

ute, da Paul -
João l l oemer , e 

ao nossos bons 

^ . !.*e i. :q .0.: 

dr. l io 

'utai ite 

O 

1 percorrer as locali-

n-.i. o sr. Augus to 

.íu ' rccommer.danios 

.):üi • is ^ ana.UJ-

rai til 
l/tliz 
Mdul 

da vida da imprensa, nito raro c! 

dc tropeços e embaraços de todo 
gênero , pode avaliar e c o m p r e h e n é t f 

os esiorcos, os sacrifícios c m p r e g a i 

dos pe l o Ilustre jornalista U c n r i q u * 

dc i J a r c e l ! . p a r a impr im i r ao (Jénf 

incrcu d< 1 aiiijtiuatí uma fe ição i u « 

dependente, d igna do mais s i n c e t » 

encora jamento e applausos. 

A o confrade campine i ro as nossaf 

saudações. 

+ 
!'sno A H a ú d c d i . M u l l i o r qOl 

obtereis allivio jiroinpto e cura certa* ^ ! 

Ai 1 i; l ... c S e c r e t a r i a d o Interior a® 
de natur di/ição dos sr.s. padre» 
vlaria 1<»-iderio Gigueldy, F e i ^ 

J n l i o Casauiat. . : 

-í- ' ; . 
Foi designada a subst i tuta e í i cc t iv f t 

do j^rupo escolar dc ü o i u c a t ú , d. I^avi* 
nia K r a n ç o Meirc-lles p a r a r e g e r u m a 
t ias-e vujf.i na<]Uelle estabelec imento* 

<> director do f^rupo escolar de Villà 
Jicila c.v.á auctori/.ado a ceder unia das 
«alas da^uell».- e-»tabeltciiuento para ef 
tacina!'-;•>«• o i-oiitair.so para provimento 
de escolas incnicipües. 

A empresa J. viatey.son espera alcan-
rar a nece-sai i t auetori^ação da Pre f c i » 
1 ura para rea g i r importantes melhora* 
uientos no theatro Polytbeama. 

"O interior do tlieatro s« rá completa-
mente relorinada, substituijo o actual 
a-soalho por um • utro mais moderno, 
transfoi niidas todas as frisas e cama-
rotes, realisando a ;npresa outros me-
lhoranientos para commodi iade do pu* 
blico, 

Xa platéa serão collocada.s 680 cadci- ! 
ras americanas rle mola, elefantes e 
commoda-, já encoinm :udada^> í ;os Es-
tados Unidos». 

K-ssas transíormaodos por tjuc vae passar 
<j lJolytiieama sao simplesmente cie afor-
moseauiento e não dizem respeito â ue* 
giirança do theatro que é í l melhor pos-
sível, não obstante os boatos malévolos 
que tc.u circulado com o in ato niani* 
festo dc visar a em.a s Catey* 
SOÍ'. 

m 

• 

«Boro ttoiacira» cura t -dm 
tiab üh poliu. 

meios 

este • 

. -mlida», 

203 .100 

s -. 

' - p i ^ - . - s par : 

lo tmi ..-:-...'.:!, i[u<- terá .ogar i 

, c o co;r-.iite, no tl ieatro >'.-:,i 

-(. ( ) > c iuvites s l o i iü i i rad" . 

Durante ..s sessf-.-s prep. .-ator, 

et. io '..;stnbiuilos i m i cuüvr .e » c\ ' 

.vos as la iu i i ia , c 300 ín . r es 

pe-. oaes para as festa» j.i puMic.id 

11.-:-. joniacs. 

l ) o . 4 ; , socio> inscripto , i Sa s.,oi . , 

l iesti :aptr i l , 114 d o interior tíoi 

eirao 
tndino| 

C o m 

lit-íll-ÍC 

ee.ta 
avinhi 

e:tc 

;»lha 

. S. 

Pillt: 
em 
S i m ;o, 

r-se t o j i 

Ser: •iiih' 

ami 

i i l u m . naquclla , iocai/d,uies, 

<; er n . í o c i o s c 11 o ( um 

>.:» r.filn. 

ile vem 

ijUC te-

quaes. 

/- , - o i/c 

í Nt • incumbido da representação 

o.-icial de no , s i lolli.-t, nas seiniintes 

localidades d o Sul de Mina*, o sr. 

iv.i H l- ro -ia Silva: f »naxi tpé, 

de < 7 d e outro 
I-.-.t.tdo-. A u l t i m a h o r a iii-.cre ei . 

-.t o u t r o . s o . . o s , eu;.)-, 11 m ..- . a c o u i 

m i s s ã o yin. ta i^JH-ra. 

\ L i ç h l u n i /'• 

••agetis g r a t u ' . e m 

de le ;ádo> d j <. :! 

< ) sr. c o n d e A v. r i s 

pedi ' ) d 1 f , - : ; t i i s-.i . 

i " i ; c . c u pa--

cus iv-uds at)s 

iVntC O, .1 

« .knt^o, M'ilüc iv. Id c i i .1 -.ua ii s no 1 i c - t . . ."> u .1 :i 

íui y u i a s £ s j ' u i . _ : u & u r a l e t>j>c-

, . l í u z a m b i n h o . '•'> : : r . .nes i 1, M o n t e S a n 

11", S. S e p a s t ü o dt> I ' a r a - s o , l . i c . . r t h v 

t e l ' a < s o . . 
,1, 1 

| I ! i z i r -.nUnp-.it* í * K £ ! g S B B H — 
0'.x.'..-ut-nle lat c vir ia .c i r j (Iigc*-
tivo. 

* 
O nosso confrade Vonmtereú dr 

f'a-U) »/ C-r :plet( J l ioutem llí.lis 

um . i- ; i » j d t g i o r i o s i exisíeikua. 

1' 1;tic.u a, ú: : ;uuUL«ics 

«Boro Bcír.icita» cura ferida-t novas • 

X » n ubstaute ter desapparecido o j o g o , 
i ,-ra um ^-r.iin:' e ver^oulioso vfcti-

itii.lo ii.ira «jii . im. coiii-crrcncia ob-
servada .-in u t l m anter iore», na f e i t a 
«ia i1 nh .f nem por !-.o sc pódc dizer 
nu. a f.-si.. dc an ' r - l iontcni , t ivesse cor-
ri 'o com a n'ita Jc»olnitora (lc n - n l i i i m » 
a n i r i a ; ; , o j»>r par i " tio-. rotlK'ir< h. 

F o i grande a aff l t icncia d t jyjro ao 
j.oc1i' (> ar ra ia l , no'.aii<lo-><; a pre ^ a ç a d< 
muitas di>tincta» fainit-a.s o cavalheiro* 
ou.., clicioh de piedusa devoção, oiaiat i . 
ratu, tiã" fc" .» m i va cantada, como i. 
p r o e i « ã o , ( f - c nc realizou á« 5 hora» d a 
n . rdc , cotu «nor:t!« a c o m p a r . h a m e a t o . 

Ao rvantfcilio da >11 pregou elo-
'|ttettten»e:ile o Hlustra^io monsenhor d r , 
F r a n c i s c o d c 1'aula Rodri^t"-», q n « * f e » 
o partrpyrico da V i r g e m , com o lirithao-
t: -nt»» e a competênc ia (pte ihe» -.ão ha-
I j i tuaes. 

Sf'»i;:,.'Ht»-f cabe-noH fa/er um protesto, 
em m i n ' don inter . . ( s do ptildico, c o a -
t ra o mau e p.j(|cmoi at^ di/er, p 
. . rv iç , do heodes da J.itfhf nml 
í ,ne a t í ao m e i o dia .(i trafegaram 
vagarosamente e com longo» . n t e r r a t -
io* . 

i ' . r jnfo-niaç<"pes de <m hr.nra4» c a -
- .aiheiro. »oabe«>on <)ue o boaCc a . St 

:,7bi. t|K parti» Ua á a 10 
ituraa e 5 minutos da -oat.h.'. -ai 

arra ia l i» 11 « meta i « r . 

w 
-V -

Durante a semana ultima f " 
movimento no mercado de ca: 

Kntr.i.das, . -.10 saecits; 
1oó.íí4'/; mi>ar<]ues, 14r.4'J. 

O s(v l. no .^abuado er.t de 
sacca.s. 

o Theatro Municipal, em coustrue* 
ção na rua Liará o cie I tape.ininga, .se-
rá inaugurado ao q ie eon , cm fins 
de 1%K. 

IC-j--»c tb.ciVo t- ni .i • ;;.intc iotação : 
poltronas, -«.-s catif . - .'; íri a», 90; 
camarotes «le 1' orde " ; 2\ 107; 

baí«: >e», .:»«.", t -a.'. a, 010. To* 
t a l 1 .827 , . - y 

^ / 

A Camara Mutiicipal de Ita ;úra abriu 
r.oncorrciw ia publica, pelo pr.i/.o de 30 
dias para a construcvão e c o n s e r v a ç ã o ' 
tt-tó Í > í . r » * - . ' . r.-prefr-nta»do 

<J dr. J o de ibeitas (i u i inarãcs , . 
sub-piocur.«d<'r <;o K&tado loi au-
ctori/.ado a entrar no ^oso de quinze 
dias de ferias. 

+ 
A Sai'.d- da Mulher in.aüvel na#' 

iUspeiis c ijienstruay< -os tieliicei% 
* 

Os academi'a».-- do dir.-ito fizeram hon-
tem uma n.auifcstação <'.<.- apreço ao dr. 
\'icente Mamede de Krritas, difector da 
Aeadeniia. por motivo d • 2.i.- anniverna-
r;«' dc sua nouiea^ao dc ledo- cathedrati-
cot-aqiieiie estabeíeciment.> superior de 

ivm lu.nie dos aea-lcmii;.^ .-judou o dr. 
Mamede o fpiarto anni.sta sr. José dc Cas-
tro Rosa. 

«><b. Manu-Ue, profundamente com-
movido» agr!i.!c::,.,.i a prova de apreça 

<-si>onianeamentr' lhe li/.eram os seus 
aluinnos recebcndo-a como um balsamo 

muita» coiitrarieOadci» e desgostos que 
uitimameiuo tem solfrido. 

A Soriedai ie < í r c l f -.tral Pavb^ta . de 
t<- era soe-." o 1V.Í''-'-h*.o m.-?stio J a c y n -

t h o Sorr i -o inseriu na aeta da so**ão da 
s u a ultiin a.-.s^mbl'a um voto de p<*sa.r 
í .•'•, falir•( imento d a q u e l e < - imado j jro-
fessor, Cf.rioiir.u mdo c -sa resolução á 
i amiba d- - «•>.< ineto. 

A . - rida So.-i- ' rchestral está 
t it ri o Ir z i um concerto cm fa-
vo «:.• : imilia do »?.\tineto, p a ^ a o q a e j á 
eu;.t.t coe.i Jo auxilio dos ; ;ro 'e-sores de 
niusit de mais renome em nosso meio. 

Kjfly 

w 
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'"portanto, liora e mela uo seu percurso. 
• Dizem por alii que a l.irjlit, depois 
que foi abolido o jogo, manifesta uma 
.irreprimível prevenção contra tudo que 
M relaciona com o bem estar e coiumo-
didade dos habitantes da Penha. 

& a prova, tivemol-a, ante-hontem, no 
« u procedimento, conlrariando os bons 
4esejos doa que queriam chegar a tem-
po dc assistir ás solcnnídades religio-

AL'g'ii realizou varias obra» de arte 
na Penha, quando aii imperava a jogatina 
todo» os aunos, por occasião das festas. 
JS como tivesse naturalmente diminuído 
a concorrência, com a digna resolução 
do poder e-elesiastico, combinada com a 
do poder civil, parece que a oinilipo-
tente companhia quer se vingar dos que 
«Mini a prejudicaram na renda das pas-

, aageiis. M.is o publico paulista, que tão 
generoso se tem mostrado para cora 
aquetla companhia, nada tein que vèr 
com estas coisas e pôde exigir uma me 

•Uior compreliensão de deveres por parte 
dos que a dirigem. 

Nestas liniias, nós fazemos éco de jus-
ta* reclamações que recebemos, desejan-
do que desappareça o motivo que os 
determinou. 

* 
A n t ô n i o P r a d o , V i a j a n t e s 

ç C u r l i i N G n m c » . - O i melhores 
charutos de POOCK. especialmente fabri-
cados para a C H A R U T A R I A CARIOCA. 

+ 
Fundou-se ha pouco em Berlim sob 

os auspícios da imperatriz da Al lema" 
nha uma nova «Academia das Rosasn, 

O jardim acadêmico que occupa uma 
.Bpcrficie de 5.000 metros quadrados s 
dotado de todas as variedades de rosaé 
até hoje conhecidas,fie i situado era Britz, 
arrabalde da capital Allcinã. 

Um dos fins da academia i preparar 
o obter novas especies dessa f lor . 

* 

A Camara Municipal de Pírassunutiga 
vae adquirir, para oíferecer ao governo 
do Estado, o terreno escolhido para a 
«on&trucção da novo cadeia local. 

Acham so na Secretaria do Iuterior as 
cartas de naturalisação dos padres Luiz 
Maria Desiderio Gigtielay, Felíx Mais e 
Júlio Cava na', subditos francezes. 

* 

O presidente do Estado do Paraná, 
coronel Joaquim Monteiro, em tele^ram-
m ao presidente de S. Paulo reclamou 
contra a creação dos districtos de Ara-
rapira e Anta-Gorda, allegando que es-
sas zonas estão em ter i:orio paranaen-
se. 

A S m ' i < ! e <lsi M u l l i e r . E ' ia-
fallivc-l nne moléstias i'a> senhoras. 

Devem chegar amanhã a esta capital 
os srs. drs. 11 l í r io de Gouvéa, Afranio 
Pçixoto, Werneck Machado, Nascimento 
Giirgel, Eduardo Rabello, Antônio Aus-
tregilo e iCmilio Gomes, que vêm tomar 

—<lpicfaa-i:.-tiij'g;a. 

Acha-se nesta capital o sr. dr. Alfredo 
Britto, director <Ia Faculdade dc Medici-
na da Bahia c delegado ao 6' CongVo-sso 
de Medicina e Cirurgia que aqui se reu-
nirá. 

i A côrte d> Celeste Império está exami-
nando os meios de promover a fusão tias 
rjçâb chincza e raancluí. Tarece que o 

"ocesso será licenciar as tropas man-
us e nomear officiaes para o commando 

e um corpo de exercito regular, permit-
tindo o casamento das praças. 

* 
Póde-se apreciar a e.tce!lencift da co 

t inha iram p/a A u K c s t a u r u n t 
d c l ' 0 , » é i - n , Utí, rua Boa-Viata, ao 

^ preço de ^ i ' 00 a refeição. 

• i 

„ O encarregado de negoc ios da Re-

publica Argent ina, dr. Ru i z de los 

L lanos , recebeu t c l eg ramma do m i -

nistro das Relações Hxter iores d a -

quel le paiz, sr. listanislau Zebal los, 

( i n f o rmando que o p o v o dc Rosár io 

dc Santa Fé acolheu c o m uma es -

- t rondosa manifestação de apreço a 

visita do presidente da Republ ica á 

re fer ida cidade. 

N o banquete que lhe fo i oíTereci-

do , o sr. A lcor ta pronunciou um 

discurso conceituoso e brilhante, me-

recendo enthusiasticos applausos. 

A s senhoras presentes cobr i ram de 

flores o presidente argent ino, e este, 

ao ret irar-se, f o i acompanhado por 

mais de duas mi l pessoas, que con-

stantemente o acc lamavam. 

* 

A conhecida e acreditada casa de lo-
teria^ Cato Preto, cumprindo a promes-
sa feita nnteriormente, distribuiu pelos 
seus felizardos fre^ue^es, portadores do 
bilhete n. 28.0=2. da loteria hontem cx-

* trahida, a valiosa maquia de 15:009$. 
E ' com factos destes que se argumen-

ta e que uma casa como a Loterica con-
solida «i fama adquirida de ser a meni-
fla dos olhos da esquiva deusa Fortuna. 

N ã o ser'» mau lembrar que aquella 
„ casa promette continuar a fazer prodi-

galidades eguaes á de hontrm, <*>ncor-
réíldo para a felicidade e independencia 
de muitos. 

Não se esqueçam : é alli no largo do 
Thesoarc. 

* 
^ P r o l . F u n n t i n o R i b e i r o — 

Residem i», hotel d Oe«te, onde é en 
f oontrado diariamente, das 8 ás 10 da 

• a n h ã e daa 1 ás 4 da tarde. 

+ 
A «L i ga Acadêmica de S. Paulo , as-

sociação de todos os alnmnõs dos nosso* 
tarsos superiores,promove, para hoje,ás 7 
horas da noite, uma passeata civica em 
homenagem aos srs. barão do Rio Bran-
co c Kuy Barbosa. Os acadêmicos e o 

povo reunir se-ão no largo de S. Fran-
cisco. 

Na passagem pela cidade, os estudan-
tes saudarão a imprensa e os cônsules 
aqui domiciliados, que para esse fim 
foram convidados pela coniinissão orga-
nizadora da passeata, a reuuir-sc na Uo-
tisserie Sporlmail• 

O commaudante do nono batalhão de 
infantaria da guarda nacional, major 
Andrade Mcira, offereceu á coinmissão 
a res ectiva banda musical para tocar 
ua passeata. Este oflereciinento que foi 
feito pelos alferes Vicente Massa e Alen-
car Piedade, foi acceito. Além desta 
banda, haverá uma outra, contiatada 
pela commissão, que abrilhantará a fes-
ta. Os estudantes telegrapliarão ao barão 
do Rio Brancti e ao dr. Kuy Barbosa, a 
homenagem que lhes fo i prestada. 

«A Saúde da Mulher., cura colicas ti-
terinas. 

0 dr. Miranda Horta, director dos 
Correios, expediu uma circular ás 
adrainistraçóeâ postaes da Republ ica 
determinando que in fo rmem se todos 
ns agentes prestaram integralmente 
a fiança estabelecida por lei para 
entrarem no exercício da3 suas func-
ções. 

* 
Desde a data da execução da res-

pectiva lei até ante hontem, isto ií, 
cm menos do um mez, ntt iogiu ii 
elevada s o n i m a de 30 contos a im-
portância de sellos vendidos p a r a a 
correspondência ofí icial. 

O Museu Commerc ia l organizou o 
programmu de uma serie de confe-
rências relativas ao Estado do R i o 
de Janeiro. A primeira dessas confe-
rências realizar-se-á hoje, sendo ora-
dor o sr. dr. Macedo Soares. 

O sr. general Uribe y Uribe, mi-
nistro da Colombia e que acaba de 
ser substituído na LegaçJo do Brasil 
pelo sr. dr. Luiz Tanco, partirá 
amanhl para o Pará uo paquete Acre. 

O sr. general Uribe irá do Pará 
para a Barbados e N o v a - Y o r k , de 
onde pretende obeter licença do seu 
governo para permanecer algum tem-
po na Colombia, antes de assumir 
a legaçáo que lhe foi designada. 

* 

La Nacion, que se publica cm 
Buenos Aires, insiriu sensato edi to-
rial mostrando como a proposta sub-
stitutiva apresentada pelo embaixador 
Ruy Barbosa á Confcrcncia dc Hnya 
em nada pôde prejudicar a Argenti-
na. 

O referido diário censura os agi-
tadores que tem publicado coisas que 
só servem para perturbar a trauquil-
lidade internacional. 

OBRÂS DG CABUÇÚ 
Realizou-se nnte-hontem, como es-

tava annunc ada, a inauguração offi-
ciai dn3 obras de abastecimento d'a-
gua á população da capita!. 

De accordo cyra o programma tra-
çado pela Secretaria d 'Agricultura, ú 
uma hora da tarde seguiram em com-
boio especial do T ramway da Can-
tareira-, rumo at íant Anna, o sr. pre-
sidente do Estado o seu séquito cons-
tituído doa s r s . secretários da Agr i -
cultura e da Justiça, delegados rios 
secretários da Fazenda e do Inte. ior , 
alto funccional ismo publico, minis-
tros do Tr ibunal dc Justiça, muitos 
cavalheiros e genti l isi imas senhoras 
e senhoritas e representantes de to-
da a impren a local. 

Chegados a Sant 'Anna foram os 
excursionistas conduzidos em diver-
sos carros do praça pojtos d sua dis-
posição pelo governo do Estado, ao 
local do deposito d agua do Cabuçú, 
ondo beberam, á guiza dc fino licor, 
al /uns copos do precioso l iquido, de-
pois do quo regre. íaram á estação de 
Sant Anna, onde reembarcaram no 
comboio d<> governo, seguindo até á 
rua Jorge de Miranda, no bairro da 
Luz. 

Dahi tomaram todos caminho do 
rhafrait <Veaitr, situado na avenida 
Tiradentes, em frente á Escola Po-
lytechnica. 

O presidente do Esta lo, dir igindo-
se á torre do iluiteau cVeau.c, fez cor-
rer uma cortina que abi estava collo-
cada, encobrindo a placa comuaemo' 
rativa, cujos dizeres eram os seguin-
tes : 

'Abastec imento de agua pelos ri-
beirues Cabuçú e liarroo&da, execu-
tada sob a .presidência do sr. dr. Jor-
ge Tibir içn, sendo secretario das 
Ubras Publicas o sr. dr. Carlos Bote ' 
l h o - 1 9 0 7 . 

Commissão das Obras Nova i : en-
genheiro chefe, Lu i z iJetim Paes Lo 
me; engenheiro das obras, Au «us t o 
de To ledo> . 

A avenida Tiradentes, nesse «eu 
per im»tro, estava cheia de povo, o n d e 
se destacavam pela v ivacidadc das toi-
le".t";s mull icores, gentis senhoritas da 
nossa sociedade. 

Depois de ter inaugurado o novo 
abastecimento, s. exa. o dr. Jorge 
T ib ir içá retirou se para palacio i igei-
r a m - n t e incommodado , sendo repre-
sentado nos actos posteriores pelo sr. 
dr. Gustavo Paes de Barros, deputa-
do estadual, e pelo tenente ü o d o v , 
sen a judante de ordens ; 

E m bondes cspeciacs e c a r r o s d e 
praça, seguiram os e x c u r s i o n i s t a s 
para o A l t o d a Moúca. 

N o b o n d e s a l ã o Ipiranga, i a m os 
m e m b r o s d o g o v e r o n o q u e c o m p a r e 
c e r a m á i n a u g u r a ç ã o o m u i t o s c o n v i -
d a d o s d a S e c r e t a r i a d ' A g r i c u l t u r a , 
s e n d o t o d o s r c c o b i d o s á e n t r a d a d o 
r e s e r v a t ó r i o da Moóea, p o r u m a com-
m i s s ã o c o m p o s t a dos srs. drs . M a 
rio F r e i r e , F . M a c h a d o de C a m p o s , 
A l f r e d o R e d o n d o , 1'ujol J ú n i o r , M a 
n u e l K e d o n d o , A u g u s t o Toledo , P i 
n h e i r o L i m a , I Í . F i s c h e r , C a r v a l h o 
d e S o u s a , A c c a c i o de Mello e Mar-
c o n d e s M e c h a d o , gent i l i ss imos p a r a 
c o m o r e p r e s e n t a n t e d e s t a folha. 

O j a r d i m d o reservatór io a c h a - s e 
bel lanidnto o r n a m e n t a d o do flores e 
fo lhagens , serviço d a « L o j a F l o r a » , 
dir igidos pelos a r c h i t c c t o s P l u y o l J ú -
n i o r o l l e r i b a l d o Sic i l iano . 

Depois de percorridas as dependên-
cias do reservatório, fo i servido aos 
excursionistas um profuso <lunch>. 

A o rliampagne, 1'allou o secretarie) 
da Agricultura, al lusivamente ao acto, 
saudando-o em segidda o sr. dr. 
José Cietulio Monteiro, presidente da 
Camara Municipal . O dr. Paes de 
Barros, representante do dr. Jorge 
T ib ir içá, tomando a palavra, levantou 
o brindo de honra ao presidente da 
Republica. 

O serviço dc buffel, primoroso e 
sem par, foi fe i to pela conceituada 
Rotisserie Sportman, com um menti 
variadissimo e corrocto. 

Depois do hnich, a convite do dr. 
Carlos l iotelho, foram iniciadas ns 
dansas e m pleno ar livre, sobre o 
chão de c imento armado. 

Prolongaram-se as dansas até ás 9 
horas da noite. 

A imprensa fo i representada pelos 
seguintes srs.: Melchiades Pereira, 
Plaféa: Augusto Abreu, Diário Popu-
lar: Sá Rocha, Correio: Annibal Ma-
chado, Xoti<ia\ Giovanett i e Goetta, 
Fanfulla-, Ancona Lopes, Tribuna Ita-
liana: dr. Piccarolo, Sentlo; José de 
Sousa Soares, Jornal ilo Commenio, do 
Rio; Ab i l i o Marques, AVa Io, e Emi-
l io Ferreira, desta folha. 

Fest iv i f la íe reliijiosa 
Tennitiarain 110 ultimo doining"o as 

tradicionats festa» <ie 1\. S. da Penha. 
Nc.vue dia, ás 11 liora:-, houvo missa 

soleniu*. pregando ao evangelho o elo-
qüente orador dr. Fiíincis:co de Paula 
Kodri^ut,s, actual vigário geral do bis-
pado. 

A orch-. -Ir:*, -ob a reger.cia do maes-
tro Gornes Cnrdim, executou a triss.i de 
Rossi, aria ao pregador, composição do 
ria s'. ro Canlim e oreredo de Hasche. 

Mei'cee applauso- <> tlic.-oureiro de N.S . 
da Per.ba, f!r. João K .beiro Marcondes 
Machado, pela feliz escolha «io pp-gador 
e da orehcstrn, que contribuir:im para o 
í.i-MIv» das t ra -^^naes^^^ : ^íarl^^,. * 

Livras, Revistas e Folhetos 
C o n s n U o r T i i e o r i c o o P r a -

t i c o ( l o r o m i i i e r e i o — A presente 
obra, dada á estampa pelo operoso sr. 
João Cândido Martins, presidente da 
Junta Commercinl de>te Estado e lente 
de Direito Commercial da Es ola de 
Cominercio desta capital, 6 uma modifi-
cação bastante melhorada do Consultor 
do Commercio, obra muito conhecida e 
manuseada, eni vista dc sua uulidade 
por todos quantos tenham necessidade 
de conhecer o assumpto relativo ás rela-
ções commerciaes e ás questões jurídicas 
que a ellas se prendem. 

Póde-se facilmente avaliar a impor-
tância da presente obrn que contam to-
das as vantagens daquelle Consultor no-
tavelmente augmentadas. 

Nas onze partes em que se divide o 
l ivro a que nos referimos encara todos 
os capítulos práticos do ramo commer-
cial, procurando methodiaar a nossa le-
gisiaçáo e esclarecel-a com citações 
apropriadas extraiiidas dos melhores com-
mercialista.-. 

Assim é que estuda o coniruercio em 
geral e seus agentes auxiliares, as so-
ciedades anonymas e os syndicatos pro-
fissionaes e as cooperativas, as marcas 
de industria e comtuercio, as patentes 
de privilégios de invenções industriaes, 
o r.ommercio marítimo, as avarias ma-
ritimas, os entrepostos públicos e parti-
culares, as formulas da» actas commer-
ciaes, a esTipturação mercantil, o cam-
bio c as regrns de calculo. 

Toda e^ta matéria vem exposta em 
parugraphos seguidos de notas e reves-
tidos do clareza c metliodo, que são as 
duas qualidades essenciaes em livros des-
tel genero. 

O Consultor Tr eoriioc VraUco do Com-
mercio vem inconte.-tavelmente preencher 
uma lacuna ofrerecendo uma exposição 
methodica e nitida de tudo quanto anda 
esparço pela nossa legislação commer-
cial, cujos volumes são de consulta dif-
íicil, ou pelo menos demorada. 

Os commeroiantes, os industriaes, o-* 
agentes auxiliares ci.> commercio, os ad-
vogados e ou estudantes não podem dei-
xar de adquirir este livro utilissimo. 

A o sr. João Cândido Martins enviamos 
os nossos agradecimentos pela oíferta 
que nos fez de um exemplar dc sua 
obra. 

— • ^rnm 

que cm boa hora se arvorou o mais 
pujante c deuodado defensor dos direi-
to^ do povo, 

Nós, homem indepetidcute^ que vi-
vemos, cá cm baixo, quasi em contacto 
com o pensamento <fe Iodas as classes 
sociaes, que podemos avaliar sem preâm-
bulos de politica mesquinha e dc vaida-
de balofa, as manifestações soberanas 
de independencia e de patriotismo des 
se proletariado t&o reduaido á simplici-
dade pelo eg-oisino dos poderosos, que 
nos habituariios jd a Vèr a prepotencia 
dos grandes cm cotitradicç&o com a bôa 
vontade e desinteresse dos pequenos, jul-
ga mos de prestante conveniência a reso-
lução dos actuaes Hrlgentes do valente 
Commerao de Sdo Paula* instituindo guar-
das, companheiros, eai toda a parte, pa-
ra defender os seus' principlos c que 
consistem ua vtrdade e na justiça de 
todas as causas, na defesa dos fracos 
contra os fortes» na redempção da liber 
da de, 110 vigor da nossa soberania po-
pular. 

Reconhecemos, por isso, no Commercio 
uma enorme vantagem 110 seu empre-
hendimento. 

O povo terá um defensor intransigen-
te; e não haverá faoto, acontecimento 
que deixe de ser discutido, commentado 
com imparcialidade todos terão uma sen-
tinella da sua liberdade individual, um 
advogado dos seus interesses e da sua 
independencia. 

O bairro do Braz, é o maior da capital; 
o seu desenvolvimento commercial, o seu 
progresso sempre crescente e o seu 
adeautamonto material fazem-no uma 
grande cidade, cheia de movimento e de 
vida, onde borbulham os acontecimen-
tos cs mais importantes, os factos os 
mais emocionantes e em que pesam a 
tranquillidade, o betü«e*far e a prospe-
ridade d? todos os seus habitantes. 

Assim, é, pois, que estabelecendo a 
rcdacçào do Commercio dc Sã) Paulo, 
correspondente aqui» dos seus princípios 
e da sua coragem, nós nos regosijamos, 
convencidos de que teremos o apoio de 
toda a população do Bra/.. 

Folha vigorosa, dirigi-la ^or espíritos 
de alevautadas idéas, nãn podia o Com-
mcrr.io dcixar.de ser querido e procura-
do por toda a opinião publica. 

Defendendo os fracos, batendo se pela 
verdade, não cahirá. 

Ficamos, pois, ao seu lado. Aqui ?e-
rciuos o seu auxiliar cm todos os actos, 
cm todas as acções, convencido que tra-
balharemos por um grande principio, 
pelo direito do povo, pelas picrogativas 
da Republica brasileira e qt*c garantem 
a liberdade e a egualdade de todos os 
cidadãos. 

Comecemos, portanto, o cumprimento 
de nosso dever. 

0!sí"isias u m m 
I5i az- (Km dota de hontem : 

Cá estamos, também. 
A illustrada redacção do Commercio* 

distin^.tiu-nos com o encargo dc corres-
pondente effeetivo neste po{»:i1o.-o bair-
ro, e desleal scrianios si deixássemos de 
attender a essa gentileza que, si bem 
reconheçamos scia demasiada para nós, 
constitue» entretanto, um bom empre-
lundimento, cujo í»m 6 garantir o direi-
to e a justiça de todos. 

A idéa rios redactores do conceituado or-
gam da imprensa independente deste 
a leantado Instado, em eatabelocer cor-
respondentes nos differentes arrabaldes 
da grande capital paulista, ê. de urna 
vantagem extraordinaria, e foi por isso 
que, quando nos vieram pedir o modes-
to auxilio para o bom resultado des-a 
proveitosa empresa, sobre não trepidar-
mos em agradecer a benevolência da-
qnclles que souberam distinguir-nos pa-
ra tão difficil encargo, vimos transbor-
dar o nosso enthu.-iasmo pela arrojada 
tentativa dos red tetores desse jornal, 

* • 

Ha uui facto no Braz, que causou 
sensação em todos os seus habitantes ! 

Vejamos. 
Dias atrás, propalou-se com rapidez, 

que os srs Pinto %St Filho, proprietários 
da Conieitaria Ceutral haviam vendido 
uni pão de lot envenenado. 

O caso correu ; o povo agitou-se dian-
te desse acontecimento extraordinário; 
as famílias começaram a indignar-se 
com o procedimento dos confeiteiros, 
mas, em breve, quando a calma voltou 
a todos cs espíritos, a reflexão substi-
tuiu a exaltação de auiurs e todos pro-
tuiraram in\estigar os factos. 

C.nu o povo, seguimos n '- tatnbe n a 
mesma curiosidade c soubemu» .4u • um 
ndividuo havia comprado na conceitua-

da confeitaria um um pão de lot, para 
repartir entre seus filhos pequenos. 

Um dos meninos, talvez o mais gulo-
so dentre os outros-,aproveitou-se do des-
cuido dos seus irmãos c fartou-se de pão 
de lot, a tanto que, ,hora depois tinha 

^ ' o W ^ í n V & í t e ^ T d L . ' ^ : 
A doL-tiçji tio pequeno causou surpresa 

na rasa c tluhi a poucos minutos os vi 
zinhos er;iin sabedores do occorritlo. 

O facto, Ci.treti.uto, crc.-.ce;i de volu-
me. 

O pae do menino, ^ m iiií'a^ar, sem 
chamar um medico, seni conhecimento 
dc catisa, sahiu a correr e foi avisar a 
pulicia que na Mia c.isa estava u:u seu 
ti:ho enven uado. 

A policia creou azas e voou para a ca-
sa lo menino envcnittiailo-

Nã'.» indagou, não jirccurou iuvesti-
i;ar, nada; confirmou u opinião do pae 
da crc.nn,a, de estômago indisposto e fc-r. 
alarme. 

No dia .seguinte o.̂  jornaes davam no-
ticias minuciosas sobre o ca-o, por^m 
todos elles mais ou, menos de accordo 
com as opiniões da policia do Bra^. 

Ora, essas noticias que se propalaram 
como um relampu^o^ dando a idea de 
um envenenamento^ produziu um cffeito 
extraordinário e ab^flou a opinião publi-
ca, <juj começou a dar como verdadeiro 
um iüiples facto t̂ ue não ra.s-.ava de 
mu insignificante boato divulgado pela 
incohc eneia da poqcia, iuccnscicnte de 
seus deveres e falta^de todos os requisi-
to-. de ju-tiça e imparcialidade. 

Os srs. Pinto & p*ilho foram observa-
dos o povo corr.eçoü a arredar-se da 
confcituri.i e iodo o mundo tinha-os 
como uns malvados) quando e-ses dis-
tinetos negociantes, couscios dc s?us de-
vores, cheios dc fe, e dc con\ict,-5o de 
que estavam cm pleno çoso ''e seus di-
reitos e Innocentes i e todo aquelie crime 
que Jiie imputavam^ 

Kequereram a niliílyse do pão de lot. 
Diversas te-temunliia, dentre ellas, ho-
mt:n. de reconhecida probidade c honra-
dez bater;im--e pela sua causa. Muitas 
pessoas iltirinuriim qtie no mesmo dia 
íia-.-iani comido 'lo pão de lot feito e pre-
parado de conjunto com o que fora ven-
dido ao d.nuiuciante, e todas ellas eram 
accordc . em dizer que nada lhes liuvi.t 
acontecido eqnenem a menor indlsp-.-i-
rão iie cstomaifo íhes titiha causado 
aqu.?Ue comestível. 

O iarto ahi estíi; para a (.-cute dc.sin-
ter .s.-atía, p.tra a gente imparcial isto 
não p.is-a tle uma coisn s?m imporían-
cia e tudo t- ria acabado com dignidade 
c justiça para os «rs. 1'into A I"illio, 
com ituados proprietários da Conft ia-
ria Central, ,-e não fora a persistência 
da policia que continua a manter a sua 
indiíf* rença, o s-ii p o tico cnso na reso-
liiçâ-, e na resposta que devia dar áquel-
le- senhores. 

T.lli-s reqnereram a analyse ilos pães 
de 1 t; queriam provar, iiistlflcar a sua 
inuoceneia, esmagar a tremenda e in-
qualifiravel accusafão que lhes fa/ia a 
policia, porém, ella afrora cpie reconhe-
ceti o -ni erro gravíssimo encolhe o» 
hombros, esconde--(f atraí dos bastido-
res, c mo '1111 crminiso que procura fu-
ifir de ttm castigo prestes a cahir-lhe 
sobre a cabeça. 

1* mas, o caso não p^ide ficar nes-
te pé. 

O ataque aos «n». Pinto A Filho pre-
cisa ser reparado. 

O resultado da analyse dos pães de 
í , t. precisa appareeer. 

Agi iardamc. a solução. 

mara Municipal o traçado para o esta-
belecimento de bondes clcctrico» tte.ta 
cidade. 

O traçado, que foi enviado &» respe-
ctiva» comniishje», para darem parecer, 
<5 o seguinte : 

Partindo da frente da estação inglcza 
segue pelas ruas 8. Bento, Visconde de 
ICmbarí, praça do» Andrada», ruas de 
S. Francisco, Constituição, partindo dali 
um ramal pela rua Jtillo de Mesquita 
avenida Anua Co»ta até o José Mcuino ; 
outro ramal parte da mesma rua Con»-
tituição e segue pela avenida Conse-
lheiro Nebias, até & Ponta da Praia. 

Ua avenida conselheiro Nebias sahe 
outro ramal pela rua Guerra, seguindo 
pela Aguiar de Andrade e avenida 
Taylor , até o tini. 

Outra linha, partindo da estação da 
Inglcza, segue pela» ruas Autonio Prado 
e Xavier da Silveira, até o Paquetá. 

Linha em projecto, sahindo da rua 
Antônio Prado, passando pela rua Frei 
Gaspar, largo do Rosário, ruas S, Fran 
cisco, Bittencourt, dr. Cockrane, Kosario, 
João Octavio, terminando uo Paquetá. 

I.inl.a em toda a praia do Jo»é Me-
nino i Ponta da Praia e, para o futuro 
até o» Outeiriuhos. 

C a m p l n i i H 

(Po correspondente) •' 
Agosto, o mez das horrível» supersti-

ções das queimadas nas roças, dos ga-
viões passeiareni o ar fuinaçado e triste, 
tiudou para os nossos rapazes com um 
lindo, mu alegre baile 110 amplo e que-
rido salão do Club Campineiro. 

f o i uma toiréc coucorridissiuia a que 
nada faltou para ser dc recordação ania-
vel . 

Abrilhantou-a uma secção da applau-
dida corporação musical llalo-Biatilci-
ra-

—A Sociedade Luiz ile Camões, a 
bclla associação que é o ponto obrigado, 
o abrigo elegante da rapaziada do com-
mercio. vae realizar um baile eui á noite 
de 7 de Setembro corrente. 

—Para a noite de 8 deste mez o sr. 
Alcides Cunha, tocador de violão, auxi-
liado por alguns moços, dará um con-
ceito no Centro de Sciencias, Letras e 
Artes, cujo salão lhe foi cedido pela di-
rectoria do mesmo Instituto. 

— A Sociedade P> rtugeza de Soccorros 
Miituos que, brevemente, levará a cffei-
to unia grande kermesíe, tem recebido 
innumcros donativos para o referido 
fim. 

—Está quasi debellada a febre aphlo-
sa que judiou do gado de-te município. 

—Kegressará amanhã, a S. Paulo, 
acompanhado de sua comitiva, o sr. 
Fliigel, cônsul da Allen anlia, que se 
acha em excursão por este m..nkipio. 

—Entrou hontem cm 8." am.o dc exis-
icia o diário eci l ComntercM <ie < am-

pintw dc Henrique dc Barcc-Uos, o jor-
nalista que tem dado a esta terra o bri-
lho de sua maí-cula intclligeucb, a gran-
deza de sua alma c os a f i e . os dc seu 
coração desde adolescente e por is o 
mesmo acatado e respeitado farta c nic 
rccidamcute em opportunidade coma a 
que ora registro. 

Seni ja r.ais pertencer a egrejócar» po-
líticas, .. pancllIr.ha- lltc:ari..s c.-sc Bar-
cellos dc trato tão siu.pl-.-s e i!e acçã*o 
tão interna, tão altiva, tão soberana é 

piimcira figura do joru disMo local pe-
la sua obra ccnfnua» constante, in n'er-
rupta no seio da imprensa pugnando pe-
lo progresso desta cidade. K | or per as-
sim simples e altivo, trabalhador e íu-
fatiy.TCl, continuo e dr.n p som brado cou-
ta com o temor do compadresco j olitico 

comadresco da Hteratada adjacente que 
se manifestam a toda hora. ' proposito 
du mínima irisigdiPcaticia • om uma fe-
rocidade felina iligna de corr: Ias de lc-
k.. .-

Falar deste modo, até parece adula-
ção... para aquelles que não fazem ou-
tra coisa neste mundo. 

Completou o Cominer io o seu 7.o ati-
no de lurtas, quietamente, desta vez, sem 
dar edição e.-pecial. 

E* que morreu o César, o ( c-ar nier-
renbach e nenhum de lá leve vontade 
de rir multo, nem muito di.-cursar. guar-
dando vivas saudades do companheiro 

[COS D 0 S _ M C M 
S i l I I l o s » 

Km 2: 
Os srs. Clovis Glicerio e Kdgard de 

Sousa apresentaram aulc-noutcm á Ca-

rnais, enthusiasta para o júbilo dc dias 
cguaes. 

Ao Barcellos, aqui deixamos um R r t e 
abraç.-. 

— Festejou hontem o seu a; 
natalicio o estimado moço 
sr. Breno Duarte de Camargo, 
ccutico eht«ibelecido nes'a cidade 

— Instálíoti-se hoje a sessão 
do jury. Estão preparados p, 
mento, i4 processos. 

— Hontem houve retreta pela batul^ 
Halo no jardim, sendo a concorrência 
povo e exmas. familias avultadissima. 

P o r t o F e r r e i r a 

Km 31 de A:/osto : 
Acha-se nesta cidade o sr. Osorio Sil-

va. empregado da Companhia Paulista, 
que vem substituir o sr. Thoiuaz de 
A quino, 

— Falleceram nesta cidade um filhi-
nho do sr. Eduardo Mufta e uma filhi-
nha do sr. João Pettinc. Pêsames. 

j H l l ú 
Km 1 : 
Foi nomeado o sr. Antonio I.iliz Pe-

reira para, interinamente, exercer o car-
go de 2.-' tabs-llião desta comarca, du-
rante a licença concedida ao sr. capi-
tão tlustavo Corrêa Leite de Moraes, 
serventuário vitalício. 

—As villas do Barra Bonita e Bica da 
Pedra, deste município, vão ser illumi-
nadas a gaz acetyleno. 

— <J sr. coronel Edgard Ferraz deve 
seguir hoje para a capital, a tomar 
•t arte nos trabalhos do circo legislativo, 
do qual é um dos miIjeiiUarfos. 

l l o l u c a t i ' i 
Em 11 
O Tribunal d Justiça do Estado, por 

unanimidade, confirmou o habewt-mrpv» 
coi.ce-dido pelo juiz de direito desta co» 
marca em favor do sr. Alexandre dc f íre-
ge lio, preso iliegalnientc a mandado do 
•r juiz de paz. 

— Ha dias, na capital, o sr. João Mo-
rato da Conceição, coUtctor estadual d o -
ta .larle, prestou a fiança de 6:0O0íOíK> 
no Y l " s au ã i Estado. 

— X í l ultima assembléa geral f ram 
aprimorados os estatuto» do Club União. 

Cm dos artigo» dispõe que, uma vez 
dissolvido o Clnb, o9 bens restante» fica-
rão pertencendo á Casa de Misericórdia. 

—Acha-se nesta cidade, em sua fazen-
da, o sr. Antonio Conceição, que veiu li-
xar rcsidencia aqui. 

K i h c i r ã o P r e t o 
Km 1 : 
Fez annos no dia 31 de Agosto o sr. 

Virgílio Machado, n> s»o di-tmeto con-
frade do Ifiiirio ila Monn/l, desta ci-
dade. 

Foi, [*or es»e motivo, muito felíritado 
e cumprimentado por seus admiradores e 
amigo», que são todos que o conhe-
cem. 

—Ac'..am-se na cidade o* »rs. coronel 
J. Zeferino de Paula, intendente muni 
c pil de banta Rita do Paraíso, Antônio 
1'ereira da Silva, residente em Batataea 
e Albino <>ue-d«s de Azevedo, administra-
dor da fazenda Santa Lydia, dos »rs. Pra 
do Chaves A Comp. 

— A ' reqnisiçío do dr, Achilts Guima-

rães, delegado dc policia dc S . S l i v ã o f o l 
hontem pelo dr. Mcuna da Costa, delega-
do de policia, cffectiiada nesta cidade, 
a prisão de Giacomo Glaninl, também 
conhecido por Joanini, chefe de uma 
quadrilha de gatunos de auimaes e passa-
dor de notas falsas. 

O delegado Já telegraphou á auctorlda 
de d,iquella localidade, onde Glanini está 
processado. 

Tatuliy 
Km 1 : 

0 algodão está sendo vendido nesta 
cidade a SS000. 

— Esteve ha dias nesta cidade o sr 
Mariano Paim Vieira, representante da 
Drogaria Americana, de S. Paulo. 

— A o Asylo de S. Vicente, denta ci-
dade foram feitos na ultima quinzena 
de agosto os seguintes donativos : 

1 carroça de lenha, do sr. Cesario 
Prestes; 2 alqueires dc farinha, 1 alquei-
re de fei jão, meio alqueire de arroz cm 
casca, meio alqueire de cará, 4 ltilos de 
café e meia quarta de farinha de man-
dioca, do dr. Laurido Minhoto; 1 pão dc 
lot e pães, de uma menina devota; 2 
frangos, do sr. Agostinho Ruuy: meio 
alqueire de feijão, meio alqueire dc ar-
roz limpo e 1 quarto dc toucinho, dc d. 
Carolina Pereira; 2 vasos com flores, pa-
ra o altar dc S. Vicente, de d. lletie-
dicta Gonzaga, 1 alqueire de fei jão, 1[2 
alqueire dc arroz limpo, 1 alqueire de 
farinha, de Pedro José de Oliveira. 

H e r i - i i N e - g i n 
Km t : 
Estiveram nesta cidade, ha dias, os 

illu.strcs advogados «rs. drs. A . Patilino 
Silva e se i filho Álvaro Silva, o pri-
meiro, residente cm Amparo c o segun-
do, em São Paulo; o sr. Pedro Tortima, 
advogado em Itapira, c o sr. coronel 
Pedro Penteado, chefe político " o Am-
paro. 

—Encerrou-se no dia 24 de Agosto ul-
timo a terceira sessão periódica do ju-
ry desta comarca, i o . n o julgamento do 
réo João Feliciano do Amaral, incurso 
nas jieiia» do artigo 2'J4 do codlgo pe-
nal. A tribuna da defesa foi occtij a la 
polo sr. Henrique Mangcon, dr. Virgí-
lio de Araújo c sr. Pedro Tortman; e 
a da acctlBação pelo dr. Laudo Camar-
go, prjntotor da comarca, qre foi au-
xiliado pelo dr. A. Pauliuo Silva, na 
qualidade de acctlsador particular. 

O réo foi absolvido. 
A i - i t r . - i <| t i : i r : i 

A Camara Municipal abriu concorrên-
cia publica, por editos n^s jornat s. para 
a construcção de um theatro nesta ci-
dade, 

A Camara concederá ao contratante 
daa obras do edifício uma subvenção )ior 
dez annos, isentando us especial ulos 
nelle realizados dentre des-e nu-sino tem-
po de todos os impostos municipacs. 

—Suboídinndo ao titulo ( rime - lemos 
no Jornal ile Xi.iii ias, <ic hoje: 

.Saiibado p. passado, nas immedia-
ções da estaçao de Moiuca, bairrp do-
Pilões, o sitieuo de nome Antonio Al-
ves, vendo voar os c o r v s de um local 
perto dc mu morada c julgando liav^r 
ali algum animal morto, b.i verificar. 

ÇJual não foi, parétti, o espanto de 
A i uio Alves, ao deparar com o cada-| 
\c'r (.c uni h >iucm, já em estado de de- | 
Ceuifiosição e te-iaio pai r <ia» vestes quei-
mac.as pelo fogo que- lavrava no campo j 

Alves, atemorizado, corr- H a Rincão •• 
levou o facto ao conhci 'm-t:to da au-
ctoridade, que, c nn ar mio ao local, 
mandou enterrar, ali mpsmo, o cadá-
ver. 

Perto desse infeliz an< ião verifi. oit-j 
se que era velllo pela liarba comprida | 
c branca), foram i n - ntiados uma pas-
sagem d. -ttada de ferro, de : egunda | 
classe, dc Jab'tiral e f jua r lb . i , e -100 r-/is 
• » nickei'--

A auetoridade teria aberto inquérito ?» i 

V i d a s ó c i a ! 
ANNIVr.HHAKiOS 
Fa/.eui anui.s : 
A menina Adilia Gavaez de nurros. ; 

íi.ha do -.r. capitão Ismael tie liarr. .•>, 
O capitão Constantino Martins dos 

S.intos Scrr.t, ccnicrente na Alfaudega 
dc Satiio.-». 

—1>. Etelvina D. Rodovaiho, virtuosa 
sposa do sr. coronel Antônio P . Kodo-
aiho, distineto •• estimado p udista. 
— A menina Irar ".na, filha do s«". 

Virgíl io Pereira Sobrinho. 
—O dr. Luiz de Toledo Piz i, um dos 

fluais iilustres membros do Senado do 
estado. 

O seu caracter integerrimo e a sua 
independencia, tornaram-no um dos mais 
estimados e digrios repi'est*nfantes do 
oovo, que nelle vê uni defensor valoroso 
dos seus direitos. 

—O sr, capitão Juvenal tio Amaral. 
—O menino Armando, lilho do sr. 

Cândido C. Ribeiro. 
— A inteligente menina Maria da 

Pettha, alumna do 4? anuo do grupo 
escolar da Liberdade. 

HOSPEDES E VIAJANTES : 

Regressou do Rio a sra. d. Claudina 
Fagundes Caindo, irmã do sr. coronel 
Henrique Fagundes, que esteve a pas-
seio na capital da Republica. 

—Regressaram hontem do Rio, pelo 
nocturno, os srs. dr. A. fredo Muia, co-
ron 1 Aprij^io cie Araújo, urs. Ramos de 
Azevedo e Clovis Glycerio. 

—Seguiu para S. ( arlos do Pinhal, 
onde vae passar alguns dias, o sr. coro-
nel Paulino Carlos, deputado federal, 
que ha p >uco voltou tia Luropa. 

— Seguiu hontem para Santos, onde 
embarcou para Nova-York, o sr. Otto 
Schioembach, eonim-Tcíante de nossa 
praça. 

—Acha-se na capitai o sr. Orlando 
Martins, illustre advogado e chefe poii-
tico em Ba rir v. 

Deve seguir no prosimo sabbado pata 
Santos, acompanhado de sua exrna. fa-
mília, a uso de banhos de mar. 

C a d a s t r o p o l i c i a l 
I C H p n i i c n m t 11 f o ! — N o domingo 

ultimo, Ú4 H horas e meia da noite, ap-
proximadamente, houve grande conflicto 
á porta do Polytheama, do lado da rua 
Formosa. 

Motivou a deserdem terem au exgotta-
do as gera, » para a representação da 
Cariam • 

O publico começou a exigir entradas 
extraordinárias, e a policia - a mantenedo-
ra da ordem,—em Tez de procurar con-
ter o povo. dispersando o prudenteinen-
te, foi logo ás do cabo: dispersou os po-
pulares a pranchada '.... 

O negociante sr. Naphael Kossl Ve-
rani, que na occasião passava e que na-
da tinha com o caso, foi quem mais 
apanhou, ficando seriamente ferido com 
um golp* de espada na cabeça. 

Excaaado ser4 dizer qne esta oceor-
reacia M deu ao diitrícto condado á 

guarda o protecçüo do famoso delegadft 
Ritdyc Ramos, que foi quem ordenou, 
segundo estamos informados, o espanca, 
mento do povo I 

TCssa auetoridade, arrependida talvez do 
acto violento que ordenara, sein causa 
justificada, tornou-se depois todo bl.in-
dicias e te muras, mandando transportar 
a victima & Central, no carre dc praça 
n. 39. 

Para melhor desfecho da comedia, o 
delegado Kudge Ramos abriu inquérito 
para apurar a responsabilidade dos actoi 
por eile mesmo ordenados ! . . . 

Que po l i c ia l . . . 

l < A » i r t o—Giovann i Damate, hontem, 
ás 11 horas da manhã, uo bairro dó 
Matadouro, furtou um relógio a Andrd 
Rodrigues. 

André, vendo-se sem o seu querido 
relogio, comiminícou o facto ao sr. Li-
ma Júnior, 3" subdvlcgado do Sul da Sé, 
que facilmente conseguiu capturar o cri-
niinoso c encontrar o relogio furtado. 

Giovanni foi recolhido ao xadrez do 
posto dc Viila Mariaua e o relógio en-
tregue ao seu dono. 

I t e n i e n n t i iR- i i i < | u o i ' l t « > — O 
2: delegado dr. Thcophilo Nobrega. re. 
inetterá hoje ,-fo dr. juiz da 2* vara o in-
quérito instaurado contra Francisco Vi-
nhaes, que, na noite de 2'» do mez pas-
sado aggrcdiu e feriu com nina Lenga-
lada a ineretriz M.iri.i Ksther Mecowich, 
residente á rua Capitão Solomão, 2S. 

C n u t e l n s o ! — nenedicto Pereira 
dc Carvalho foi ante-hontem ,i casa de 
L,.i:irinda de Camargo, residente .4 tra-
vessa do íluartel n. i>, e ali pernoitou. 

De manhã ao sahir, Benedieto te-
ve a curiosidade de ver que horas eram 
mas não encontrou o relogio que levara 
110 bolso ao deitiir-se, 

Benedieto por causa das duvidas, foi 
até ao posto policial do Sul da Sé, on-
de apresentou queixa ao 2." delegado, 
dr. Tiieophilo Nobrega. Esta auetorida-
de mandou chamar I.aurinda que lhe 
declarou ter tirado o r-!og!o para o 
guardar cm casa de uma sua v iz inln, 
por lhe parecer mais segura que a 
Nua ! . . . 

A nuc'oridadc appreliendeu o relogio, 
entregando-o ao seu proprietário. 

r.aurinda ticou 5 sombra, 110 xadrez 
da policia, oude, certo, Ihs não faltará 
segtrança. 

< ^ i i c c l a - - 0 menor J ' sé T.o;i?s dos 
Santos, brincando hontem, no bairro da 
I.aiia. com outros meninos, caliiu desas-
tradamente sobre um dclles, fracturando 
a perna direita, 

José que tem 11 annos de odade, é 
filho dc Ignacio i.ojies dos Santos, re-
sidente naquclle bairro. 

Applieou-lhe os curativos que o -eti 
estado reclamava o dr. Al fredo ile Caa-
tro, medico legista. 

M o r t e r e p e n t i n a — D. M a r l i 
Tl-ere.Ta Joseplia, brasileira, ca-ada. e'e 
4.S annos dc edade, rcsiilenta no bairro 
da Cantareira, faileccu hontem r-p.uti . 
iiiiitente. 

« induzida ao gabnete da Central, os 
médicos da poli<:la attrit.nirani a mo 
a itnia syncope cardíaca. 

T e n e n t e A u t u o ! - " e i n a n -
'ÍC--, — Aiite-ltoutem, ã tarde, f> r. ! *-
iK-ute Antão foi convidado por um ami-
go para jantar em sua residência. 

O tenente Antão, i-.ccnlendo ao convi-
te. compareceu ao janíar. 

i/ois dos coiutiic.t-.nus tiveram uma 
ouo.tão, que deu em resultado a- i i - r 
um delles um prato no outro, não o at-
ing indo . O prato, porém, ao bater na 
mesa, quebro i se fasendo-ie eiu cacos. 
I"iu dos estilhaços attiiigiu o • lli j direi-
to do tenente Aut ío , vazando-o. Reco-
lhido logo ao MospHal Mil i 'a -, a'.i "oi 
operado, sendo liso j í i ro o j i e . a d j . 

D e s u n l e i r o — Na ma Iru. aiIa de 
liontem, os indivíduos ilu do 1'iilciuclii 

(iiiiM-ppe Picinini foram presos no 
momento em*que promoviam de- rdeiu 
ci.i uma rasa de tolcrancia ã rua Conse-
lheiro Chrispiniano. 

Tomou conhecimento do facto o 1 • 
-,tib delegado da 4* delegacia. 

C a ç a d o r I n t . - l i y - H o n t e m . p-d i 
Iiiai.il... (Senaro de tal, r idc-i'» ra vill i 
de Cerqueira César, armou-se de i r -a -s-
píngard : para dar caça. a um gall->. 

l.ilaudo, porém, a pontaria, cm veí do 
gallo, o »r. tienaro attingiu o menor Pas-
rhoal Crisoulo. que recebeu ferimento» 
no dedo indicador da mão direita c n.t 
cabeça. 

O pae de Paschoal comparec--tt n • po-
licia Central, para cominiinicur a oc or-
rencia 

o meno* foi medicado pelo dr. .'.. d » 
C;.stro, que considerou leves < s ferimen-
tos. 

A t r o p e l a n i e n t o — O coch?lro 
Ribeiro da Costa, honrem, quando gni i-
va a carroça ti. 3.>.0j, pela rua Cou»-.laei-
ro Chrtspinlano, atropelou o sr. Caetano 
Magdalena, ferindo o levemente cm di-
versas partes do corpo. 

O i delegado teve conhecimento da 
occerr ncía. 

1><.-H.i*sti-e r i n t i i - l r - M i r e » An-
t. nio Pincnlato é empregado no reser-
vatório «ia Moúca, inaugurado no do-
mingo ultimo. 

Marco ficou durante a noite no reser-
vatório. alim de tomar conta de algumas 
plantas que serviram para a ornamenta» 
ção, c do resto ele bebidas, sob -jo tias 
festa». 

Conto o pobre homem nunca \ ira taii* 
la bebida, nem tão variada, coni'-ç, u 
desarrolliar algumas garrafas e u sab j . 
rear o conteúdo. O etleito do álcool n^o 
se fez esperar. Dahi a momentos, Mar-
co achava-se com a cabeça ás voltas, 
não tendo bem a certeza se a tinha pie-
sa ao pcscoço. 

Neste lastimável estado, começou a 
passear no terraço do reservatório. A o 
pasmar juneto a uma i as claraboias aber» 
tas, perdeu o pouco equilíbrio que tinha, 
indo parar no pavimento terreo do re-
-ervatorio, que é todo cimentado, ba» 
tendo com a cabeça no chão. 

Marcos falleceu minutos após a que» 
da. 

A°s (> horas e meia da manhã o dr . 
F.néas Ferraz, 5? delegado, leve conlte» 
cimento do facto, partindo então etn 
companhia do dr. Xavier de Darros, pa» 
ra o tocai do de.astre. 

O cadaver do infeliz homem foi con-
duzido para o necrotério do Araç i , onda 
os drs. Xavier de Barros e Al f redo de 
Castro procederam í autópsia, dando 
como raiMa murfie um choque trauma* 
tico. 

I l e l o g l o f u r t ; i d o — Benedieto 
Galvão é um individuo mal acos*umad« 
e demasiadamente invjot», a ponto d# 
n i o poder ver uma pessoa com qualqitef 
objecto de valor, qne logo n i o sint^ 
âetàot de poeanil-o. 

Be^í í lc to , trabalha actual mente n| 
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COMMRRCTO DE SAO PAULO — für̂ feí ( i r a . 

-Irco de cavallinho» armado no largo <1a ! Je, nesse th.-alro, a irnupt CoqueHn rom 

V 

Concordia e, liontein, encontrando-se 
com Natali Canato, morador á rua da 
Concordia, 33, oncantou-o com uma amá-
vel palestra, terminando por suspender 
um relógio que Natali trazia no bolso do 
coliete. 

Benedieto, mal se viu possuidor do 
relogio, despediu.se e foi offerecel.o a 

» unia relojouria da travessa do Draií, 
onde o vendeu por cinco mil réis. 

O facto foi commuiiicado 4 policia, 
•oudo o larapio preso e recolhido ao xa-
drez da Central, c o relogio apprehen-
dido 0 entregue ao seu douo legitimo. 

Benedieto i-crá processado pela 5? de-
legacia. 

K n p I o h ü o - A o largo do Arouclie 
SI. H reside o sr. Manuel Gonçalves de 
fiousa, que Htibloca commodos de sua casa 
• Frederico de tal. 

Antc-hontcm, Frederico salilndo de 
casa, deixou por desculilo um bico de 
gaz aljerto. A' noite, voltou quando to-
dos os outros moradores Já estavam 
deitados. 

Ao arccnder um pliosphoro. deu-se 
uniu explosão mo commodo occupado por 
Frederico devido ao desprendimento do 
gaz. Além do formidável estampido, fi-
caram quebrados muitos vidros e o te-
lhado em |«rtc destruído. Duas portas, 
uma do commodo e outra da rua, foram 
arrancadas, sendo uma atirada para o 
meio do largo. 

Apenas uma senhora recebeu queima-
duras e ferimentos no peito e nos bra-
ços; os outros moradores da casa só soí-
friram grande susto, hom como toda a 
visinhança, que foi alarmada. 

I . n o t a c n r p o r u l . — Os carrega-
dores Hasshoal Bruno o Salora Maroti, 
hontem, ás 10 horas e meia da manhã, 
travaram uma lueta corporal por ciúmes 
do officio, pelo que foram presos. 

Os dois luctadorei foram conduzidos í 
presença do sr. dr. Tlieophilo Nobrega, 
secundo delegado. 

HECROLOGIA 
Falleceu hontem, nesta capital, a 

exma. sra. d. Francisca Agnes Holiand, 
esposa do sr. Williatn Arthur Holiand, 
guarda-livros da Companhia de Gaz. 

O enterro effectuou-se hontem mt-snío, 
sahindo o feretro da rua da Gloria n. 
U 4 . 

—Finou-se ante-hontem, na Santa Ca-
ia de Misericórdia, onde se achava em 
tratamento, o sr. João Kld. 

Cl enterro real>.ou-se hontem, á 1 ho-
ra da tnrdc, sahindo o feretro daquclle 
hospital pura o eemiterio do Araçá. 

— FaJlcceram mais : 
Km Campinas, depois de longos pa-

decimentos, o sr. Antonio Augusto Fra-
goso mais conhecido por «Nlionhô Fra-
goso... 

— Km V. José dos Campos, d. Anna 
Francisca de Jesus e o sr. José Alves 
tia Silva. 

—K:n Ylii, a irmã Haiilnt Paul Auge 
lier. 

—No Rio : a senhorita Antonia Maria 
da Conceição, professora noi-mulista ; c 
sr. Antônio Borges Delgado; o sr. Pe-
dro da Silva Carvalho ; o sr. Hygino 
José Ferrer; o sr. Antonio Ribeiro da 
Silva; o sr. Francisco Pinto de Almei-
da; d. francisca França Ribeiro; o sr. 
Eduardo llltzen; d. Kmiliana Francis-
ca Guimarães ; o sr. Manuel Teixeira 
Nogueira; o sr. Dei ti Ni Moreira de An-
drade. 

ItxBQftAS : 
Rea!izaram-r.e hontem, na Sé Cathe-

dral, as exéquias de 7.® dia do fallcci-
sneuto do professor sr. Jaeyntho Sorri-
so, feitas pelo commendador Gomes (iar 
dtn, mestre de capclla da Sé, e pela 
família do finado 

A «rchestra, sob a regência do maes-
tro Cardiin, executou as marchas fúne-
bre» de Cliopiu e de Carlos Gom -s, com 
um trio de motivos do Gnaranu- arranjo 
tio maestro Cardlm. Seguiu-se He .Uiu, 
de Haint Saens e o Libera m* de üin-
garelli, pelos cantores da capclla. 

Assistiram á solennidade, as pessoas 
da familla do finado, amigos e paren-
tes, profossores do Colleglo Diocesano, 
G.vmuasio de S, Bento e muitos profes-
sores de musica. 

peça [,c* R:jmnnet'iuet, de Rostaiid, e 
./oi.- fa;l priir, de (iirardim. 

IT^I-HIÍI <1«» n e l o r P e i x o t o — 
O dMtilicto actor 1'iixoto realiza hoje, 
110 Polytheama, a sua festa urtistii a com 
A < 'apitai Federal. 

K' do prever hoje uma enchente á cu-
nha naqtielle theatro. 

C' i l -CO M e J » t r l l c — O s dois espe 
ctaculos dc domirtro ultimo neste circo 
nrmariu á praça João Mendes, obtiveran 
um verdadeiro e col jssal successo. 

A petlzada, a quem este genero de di-
versões especialmente agrada e diverte, 
con.servou-se em constante e couununi-
cativa hilaridade durante toda a matintr, 
prodigalizando aos artistas as suas me-
llioi». c mais espontâneas palmas. 

A' noite então é que o entilusiasmo 
attingiu ao delirio. Os jumentos sábios, 
o bitrrinho i/arçon, os cães e cavallos 
amestrados tizeran admiráveis prodígios 
de agilidade e acrobacia. 

Kiufim, a avaliar pelo calor dos ap-
plausos a todos os melhores artistas da 
excellentc troupe, foi um successo a 
festa de domingo do circo Mejstrik. 

A f.olicia (em tudo a policia lia de 
ser, nestes tempos, a nota dissonante), 
não permiltiu que se enchesse a casa, 
proliibiudo, sem mais aquella, a ventla 
de entradas. 

C o m p u n l i i a B r u n d ü o . - A s -
sumiu u regência da orcliestra daCom-
panltia Brandão o inacstro Antonio t*eal, 
eiu substituição ao maeatro Assis Pa-
checo que vae dirigir a Companhia de 
operetas Souza Bastos. O applaudido 
maestro, terminada a touraée da troupe 
Sousa Bastos, seguirá com a mesma pa-
ra l.isboa, 

P a u l i n a «1'A.IIIIM-OHI©. — Visi-
tou-nos hontem pessoalmente a distineta. 
violinista Paulina d'Ambrosio, que bre-
ve dará um concerto nesta capital. 

V l M l t i i f * . — Knviram-nos cart">es do 
despedida os artistas Ferruccio Cana-
detti e Giuseppe Armanini, da compa-
nhia lyrica italiana que até hontem tra-
balhou no Polytheama• 

ias 1 Mniras 
A*ol.y t l i c -ani í i—Tivemos ante-hon-

tem, nesse theatro, dois especl.sculos : 
em mafbée. a Caualleria Runtieaua, dc 
Pietro Mascagni, e á noite, a Carmeu, 
de Bizet, 

Não ba duvida que a primazia, no 
desempenho da opera de Mascagni, cou-
be A sra. Carelli, 110 papel dc 8ctntu2?a. 
A »ra. Anni Torreta, e os srs. Aruiaui-
oi e Corradetti contribuíram bastante 
para o bom conjunto. 

O tlitcrmezzo foi blsado, devido á excel-
lente execução que deu a esse applaudi-
do trecho musical a orchestra da trovpe 
lyrica Chiacci. 

Representou-se, á noite, a Carmen em 
^ue se salientou de uma maneira extraor-
dinária a sra. Maria Gay, que desempe-
nhou o papel de protagonista como ain-
da não teve occasião de ver o publico de 
8. Paulo. 

Realmente, a distinetissima artista ê 
de indiscutivel merecimento, não tanto 
pela sua vos, mas sim pela graça ge 
nuinamente hespanhola que imprimiu ao 
papel de Carmen, que é uma verdadeira 
çreaçSo. 

A srs. Crestani, no papel de Xficaela, 
distinguiu-se bastante, pois cantou a pri-
mor o duetto com D. José, do 1." acto, 
•i a rnniiinta do 3,", a qual obteve ple-
no successo. 

O tenor Z natrllo é que esteve na al-
tura do seu invejável renome. Nada ha 
a destacar do seu trabalho, pois todo 
alie foi admiravel. 

Quanto á orchestra, hasta dizei qne 
ac manteve sempre disciplinada e deu 
colorido ás bellas paginas nnisicaes da 
Opera de Bizet. 

—Representou-se hontem a velha ope-
ra romântica de Verdi—J.a Trariala. 

O papel de Violeta coube íí notável 
actriz cantora sra. I.. Tetrazzini, que, 
comquanto visivelmente adoentada, mos-
trou ainda que o seu orgam vocal pos-
attc o encanto de outros tempos. 

Cantou sempre com muita expressão, 
principalmente no conhecido Addio dei 
passa to. 

O tenor Cario Danl foi bem no papel 
de Alfredo, tanto na parte cantante, 
COQio na dramatização. 

O «r. Tegani contribuiu bastante pa-
ra o bom conjunto, bem como o, de-
aiais artistas. 

E é preciso qne se diga toda a ver-
dade: das cinco récitas rte assignaturas 
foi a de hontem a mais fraca. 

A troupe partiu hontem mesmo para 
• Rio de Janeiro em trem especial. 

Em conclusão, tivemos uma pequena 
temporada lyrica. mas optima a todos 
Os respeitos. 

O theatro enrheu-se á cunha, touos as 
•oites, e não desabou merce de Deus, o 
qne desnorteou, por completo, os boa-
teiros de saa pouca segurança. 

M o o l l n H o u g r — Esteve hon-
tem muito concorrido o espactacuio. Os 
Melhores números do pro;;ramma 1o-

acolhidoa com caloros s applau-

CI.UB DH REGATAS S. PAUI.O 
Começam hoje o proseguirão cm to-

das as terças, sextas c domingos, até o 
dia 14, os ensaios das corridas e jogos 
das creanças, que se realizarão na festa 
que esse club com o Internacional, vae 
ofiercccr na Floresta, aos membros do 
Congresso Medico. 

São convidados a tomar parte, meni-
nas c meninos da escola de corridas 
filhoti ile sócios de ambos os clubs. Os 
ensaios são daa 4 ás S horas da tar-
de. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a «lo I n t e r i o r 

Foram nomeados : 
D. Rosalina Cerqtteira, substituta da 

escola mixta de Itaicy; 
d. Olina Pinientcl Uarcellos, substitu-

ta da escola de Morro Alto. 

Requerimentos despachados : 
de d. Alvlna de Oliveira Penteado, 

Avelino Pacheco Filho, d. Maria thi 
Conceição Motta Marcondes, Fredenco 
Torres Neto, Ignacio Dias dc Abreu 
Leme, d. Klvira Saliino Brandão; todos 
pedindo licença— «Sim»; 

dc d. Kvarista Pedrina Martins e 
Ala rico Julio de Oliveira—»Não podem 
ser attendiilos»; 

de d. Adelaide Ferraz de Oliveira— 
«A' Inspectoria Geral do Ensino, para 
visar a portaria passada por certidão»; 

de Canuto Thorman—•niMde ser ud-
mittido 110 concurso»; 

de Joaquim Antonio do Assis Camar-
go—"Indeferido»; 

dc João Rollim Brisolla—«Não pôde 
ser attenrlido»; 

de Aristodemia Tavares—«Indeferido»; 
de Humberto Puttemans— -itíelle os do-
cumentos»; 

de I.uiza dos Santos Cruz—«Ap dire-
ctor do grupo escolar de Casa Dr 
para informar»; 

do primeiro secretaro da Cantara dos 
Deputados—«A' Directoria do Serviço 
Sanitário». 

lo Tramivny f.ight «wi 1 Power ; 60.5000, 
a João Américo 1 iin.fr- Miguel (ion-
çalves. 

Credito ; 
2:252f80U, ao dr, Kdi ar lo r,opes da 

Silva. 
Entrega de fiUii»0') i, .10 dr. João Lau-

ro Schreinek. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Coinmunicoii.se ao sr. secretario da 

Tustlça n da Segurança Publica que as-
signou termo de responsabilidade, de ac-
ordo com o art. 383 do Co ligo Penal, 
o sr. Eduardo Vussimou, proprietário do 
jornal «O Marco», que se publicará quin-
zcnalmcnte nesta cidade. 

Reinetteu-se á Directoria do Serviço 
Sanitario a relação dos alvarás de licen-
ça para construcçòcs, expedidos pela Pre-
feitura nesta data. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De 34RS390, ao dr. Eduardo Mendes 
Gonçalves, pelos concertos executados 
110 calçamento de asphalto da rua llóa 
Vista, ein Agosto findo ; 

de 292S380, á empresa do «Correio Pau-
listano», por publicações feitas por conta 
da Secretaria Geral, em Junho do cor-
rente atino ; 

de 201$, a Raphael Ficondo, pelos re-
paros executados 110 calçamento de as-
phalto da rua Bòa Vista, em Janeiro e 
Fevereiro findos. 

Requerimentos despachados : 
De José Ribeiro, d. Maria R. Rosa, 
Zeferino Maracini, pedindo approva-

ção de plantas—«A' Directoria de Obras, 
para os devidos fins» ; 

de Bastiano Fuzzaro, sobre imposto— 
«Ao Thesouro, paia os devidos fins» ; 

de Yazbek Irmãos e Eeoncio Serrano, 
pedindo approvação dc letreiro; Giocordo 
Pietro, sobre imposto, e josé Piedemon-
te, pedindo relevameuto de multa— .De-
ferido»; 

rle Almeida Guedes & Comp., pedindo 
approvação de letreiro e Castro ír Ara-
nha, pedindo licença especial—«Siin»; 

de Giovanni Citrini, pedindo licença 
para ofliciiia de concertos—«Sim, ein 
termos»; 

de Antonio Macinelli e Arnetz IJhle, 
pedindo dispensa de multa para paga-
mento dc imposto —«Relevo a multa des-
de que seja pago o imposto no prazo dc 
cinco dias»; 

de Kduardo Vassimon, pedindo licen-
ça para um jornal—«Sim, assignando 
termo de responsabilidade de accordo 
com o art» 383 do Codigo Penal. 

Acham-se approvadas na Directoria 
do Obras, ao largo da Sé n. 9, as plan-
tas apre-entadas pelos srs. P. Ignacio 
fias Neves, José Vaz, Andréa Eleuterlo, 
Paulo liueno, José Cocito, Paschoal 
Bussone, Vitorio Miozza, dr. Paulo Beur-
roul e Frederico Ramos. 

—A' mesma rrpartição devem compa-
recer para esclarecimentos, os srs. Ra-
phael Petri e Casssio de Rezende. 

Foi multado em 10.*, o sr. Bueno Es-
peridião Nabago, por depositar materiaes 
11a rua. 

Pelo mesmo motivo foi também mul-
tado o sr. I.. F . Barras. 

Os srs. Herniuno Romer, Manuel Garcia 
foram intimados a construir passeio» em 
frente ao . ns. 331 da rua da Consolação, 
c ÍS4 e H2 da rua Tliabor. 

Foi intimado a concertar o passeio 
do prédio n. 78-D da rua Conselheiro 
Kamalho, o sr. Antonio Fanjauo, 

Foi multado em 50J o sr. Manuel 
Dias Agueiro, por vender leite mistura-
do com agua, não trazendo, além disso, 
a sua chapa dc vaqueiro. 

Afff/ra eos 
N. 4.013. Capital— Aggravante, Caldo-

raro Maia tk Coiup.: aggravado, Con 
t.iutiiio Loureiro. Relator, o sr. P . Li-
ma. Não tomaram conhecimento, por 
não ser caso de aggravo. 

N. 4.014. Capital—Aggravantcs, Elias 
Chahad .V Coillp; oggravados, Iloulanl 
Rossi & Cotnp. Relator, o sr. C. Can-
to. Julgaram por sentença com a desis 
tcncia. 

N. 1025. Doit Oorre/os —Ag r̂avautc, 
José Maria Pires; agijravada d. Inno 
cencia Pillaggallo. Relator, o sr. A. 1 
Silva. Não tomaram conhecimento. 

N. 4.030, Ca Atai— Aggra- a'it >s, Io é 
Pacheco Marques e Gennaro Lsposito 
aggravados, os mesmos. Relator, o sr. 
A. e Silva, Negaram provimento, con-
tra o voto do sr. P, Lima. 

N. 4.032. Capital—Aggravantes, Vito 
Saponara e outro ; aggravado, o coronel 
Antonio Raposo de Almeida. Relator, o 
sr. P. de Castro. Negaram provimento. 

N. 4.033. Capital— Aggravante, Maria 
Sancaret ; aggravado. Albertino Carnei-
ro I.cão. Relator, o sr. P, Lima. Nega-
ram provimento. 

KMBAKGOS 
N. 480. Capital — F.mbargante, Gui-

lherme Cardoso Gonçalves ; embargado, 
João Baptisla Sandoveschi. Relator o si. 
C. Canto. Não tomaram conhecimento 

CAMARAS RKUMDAS 
jin.OAM i-.s-ro 

H a b e a $ • o rp n s 
N. 1.180. Capital—Paciente, Antonio 

Amalfi. Concederam a ordem de liabeas-
corpua para a apresentarão do pacient--1 

sessão do dia 5 do corrente, requisi-
tando-sc informações do dr. juiz cio di-
reito da 1? vara, citada a parte civil. 

T i - i l > u i i u l <lo J u r y 
Presidente, dr. Urbano Marcondes. 

3 d e S e t e m b r o d e 1 9 0 7 

rua Vingai sí̂ de social, 
" Apollo»), 

145, .snlíío 

T.j, o t o r l a a 
Resumo da Loteria da CAPITAL FE-

DKKAL, c>itiahíria hontem: 

3 t : 2 i . . 
4106.. 
6157.. 

27122. 
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501009 
503000 

20.000 
204000 
205000 
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Promotor publico, 
cia. 

Escrivão, coronel J"n 

dr. Ada i# rto liar-

'piun B i talha. 

P e l o s T r i b u n a e s 

t r i l i u u a l i le J u t t t i ç a 

Sensilo 
Pri 

3rança, 

—Boje, variada fancçlo. 

Transmittiu-se í municipalidade ile 
Tambahti o parecer n. 90 da Commis-
são de Recursos Municipaea do Senado. 

Foi declarado ao direptor do grupo 
escolar de Villa Bclla, não poder o pro-
fessor Alberto Juvenal de Oliveira exer-
cer o cargo dc adjunto daqfclle^estabc-
lecintento por não ter aind^Kjáls atino» 
de effectivo exercicio. W 

S e c r e t a r i a d a J u s t i ç a 
Licenças concedidas: 
De 30 dias ao 1? tabellião de notas e 

annexos de Cacoude, Joaé Francisco 
Borges ; de 30 dias ao delegado dc po-
licia de S. João da Boa Vista, dr. Pau-
lo da Silva Chaves : de 6 mezes, ao 
soldado do 2? batalhão, Nazareth Claro 
Damasceno; de 15 dias, ao soldado 
Francisco Gregorio da Silva. 

Requerimentos despachados: 
Do sub-procurador geral do Estado, 

dr. Freitas Guimarães —«Sim»; do juiz 
de direito de Bocaina—«Faça reconhe-
cer a firmai.; de José Affonso—«Diga o 
4? delegado»; de Antonio José da Silva 
—«Junte o attestado do batalhão; de 
Bernardo Pires dc Oliveira—«Ao com-
mandante geral» ; de Francisco Antonio 
de Sousa— «Idcrn»; de José Antonio de 
Oliveira, Joaquim Moreira e Servulo 
José Nogueira—«Ao commandante ge-
ral»; do delegado dc S. João do Rio 
Pardo—ildem»; do commandante geral 
da Força Publica—«Ao delegado de po-
licia do Leme-'. 

Remctten se ao 1? secretario da Ca-
mara dos Deputados a informação pres-
tada pelo juiz de direito de Sertãozinho, 
sobre a creação de um dlstrlcto de paz 
naquelle município, denominado «Pon-
tal»; 

Commnnicou-se ao sr. secretario da 
Fazenda e ao presidente do Tribunal de 
Justiça que o dr. Antonio Rodrigues de 
Moraes, juiz de direito de Xiririca, en-
trou no goso de licença e que a 29 de 
Ag, sto ultimo, entrou também no gjso 
de licença de 3 mezes o juiz da 2? vara 
de Santos, dr. Moretz-Sohn de Castro. 

Ao secretario da Fa/enda communi-
cou-se que a 20 do corrente foi nomea-
do, pelo juiz de dire:ío, promotor pudiico 
interino de S. Roque o sr. Narciso Au-
gusto da Silva ; que a 23 do corrente o 
sr. João Gurgel foi nomeado promotor 
publico de Faxina. 

S e c r e t a r i a d a F a z e n d a 
Pagamentos requisitados pela Secreta-

ria tio Interior : 
10: í ' < »)00. a Francisco Alves te Comp.; 

630999D, aos fornecedores 4o Instituto 
i 4 The S .Pan 

CAMARA CRIMINAL 
Viu ria em H de Setembro ile lfi07 

sr. Canuto Saraiva, 
tario, sr. Luiz dp Araújo, 

l'ASSAUI!.N3 
P. Lima passou ao sr. 0 , Caa-

crimes 4.063 da capital. 4.067 dc 
PAto Feliz e o aggravo 4.937 da capi 

1 
O sr. C. Canto ao sr. A. o Silva 

aggravo 4.707 da capital. 
O sr. A. e Silva >o sr. C. Pereira o 

aggravo 4.883 rle Rio Claro 
O sr. C. Pereira ao sr. P . de Castro 

os aggravos 4.818 e 4.795 da capital, 
O sr. P . de Castro ao sr. P . Lima o» 

aggravos 4.035 de Itatiba c 4.882 da 
capital. 

—Foram expostos os aggravos 4.940 
pelo sr. A. e Silva; 4.879 pelo sr. C. 
Pereira; 4.942 pelo sr. P, de Castro. 

—O sr. procurador geral do Kstado 
tleu parecer nas appellaçftes crimes 4.061 
da capital, 4.071 dc Ribeirão Preto, 
4.052 dc Botucatii, 4.059 de Pirajli, 
4.055 de Limeira, 4.043 de Agudos, 
4.064 de Apialiy, 4.034 dc Ribeirão Pre-
to e 3.004 de Apialiy. 

J U L G A M E N T O S 
HABKA8-COKPC8 

N. 1.188. Capital. — Pacientfl, José 
Germano. Concederam a ordem de apre-
sentação para a primeira sessão ordtna-
ria, requisitando-se iuformações ao dr, 
chefe da Segurança Publica. 

N. 1.190—Capibnl.—Pacim e Francis-
co Condi. Concederam a ordem dc habiai 
eorpus, para a apresentação do paciente 
á primeira se-são, requisitando-se infor-
mações do dr. chefe da Segurança Pu-
blica. 

N. 1.191. Capital—Paciente, Kosalbi 
no Amadio, (menor-. Concederam a or-
dem de habeus-eornitM pa,a a apresenta-
ção do paciente, na primeira sessão or-
dinária, requisitando-se informações do 
dr. chefe da Seguran.; Publica. 

KKCrJt o -cimtüs 
N. 2.303. s. Ma> «•'- Recorrente, o 

promotor publico: -or-rridos. o jnizo e 
Olegario Augusto Forte.s. Relator, o sr. 
C. Pereira. Deram provimento para an-
nnllar o processo. 

N. 2.3J1.— hibnrrto Preto—Recorren-
te, Vicente Paulino; ree -rrido, Aíionso 
1'almieri. Rela'or. o sr. C. Canto. Não 
tomaram conhecimento. 

N. 2.112. H. José Ho» narreiros. — Re-
corrente, o promotor publico ; recorrido, 
Antonio M. Affonso de üanos intenor). 
Relator, o sr. A. e Silva. Ne; aram pro-
vimento. 

N. 2981. Caj.itml— Appellante, Antonio 
Caputo: app-Uada. a Justiça. Relator, o 
sr. C. Pereira. Deram provimento, rara 
annuliar o julgamento. 

X 40 12. >' •„ Hrnto to la^wuhi/— Ap-
pellante. JJi-n-.dicto José da Silva; ap-
pellada,. a Justiça. Relator, o sr. A. e 
Silva. Dera-n provimento para motiiii-
car a pena ao grau stib-medio. 

N. 4039. Santa Cruz in ll>o Pa, do— 
Appellante, o promotor publico: aopella-
do Antônio da Silveira Fran o. Relator. 

r. P . Lima. Deram provimento para 
antrallar o julgamento. 

N. 4053. Ar'irtifjnnra—ApfWlante, Ma-
noel Avilar; appellado, Augusto Simões 
Duarte. Relator, o sr. A. e SUva. De-
ram provimento para aaaaOar a jalga-

Por falta de numerj não se iiistallou 
hontem a 9.' sessão p ri..dica do jury da 
capital. 

F ó r u m 

Km audiência extr .rdiuaria do juiz 
da 1? vara c na acção suinmaria que 
Chucri Miguel Abib move a José Bran-
di, foram tomados os depoimentos pes-
soaes das partes e inquiridas por parte 
do auetor quatro testemunhas e por pal-
ie do réo duas. 

—João Fornicola, incurso nas penas 
do artigo 303 do Cod.go Penal, prestou 
hontem fiança definitiva. 

—Eucerraram-se hontem sumnia-
rio. de culpa em qn são accnsados d--
crime de ferimentos leves Antonio Mi-
randa c Arthu^Mf^d r. 

— Foram hontem arrematados cm pra 
ça, polo dr. José Mendes, os bens per-
tencentes a Maria Ar hangela Sagula <: a 
sua filha menor Rachel, penhorados para 
pagamento da divid hypothecaria dc 
que é credor Daniel Clein. 

Os bens foram arrea.a a !os p da quan-
tia dc 0:SOOfOOO. 

— O dr. juU da 1! vara condemnott 
Giuseppe lírancotte a pagar o pedido, 
juros de mora e cu . na acção deci 
diaria qne lhe move- J--ÍO Milão. 

—O m« tno juiz jnl;;o-.t por sentença 
de hontem a liquidaçâ ) de sent^nr-a q-i-
B"nedicta Maria d< - Srtntos move 
CarlrM Scliorcht e st-a mulher, condem-
nando os liquidados :i pagar á liqttidau 
te a quantia de 2 0')"•. 

—O dr, juiz da 2' vara negou provi-
mento á apppllação interpesta ; or Hcr 
mand Liou Romer nos autos da acçãr 
suoimnria qtie pelo juiz de paz da '"on 
solação lhe move .T. Fernandes Pinto. 

Attendendo a rt-clauia,õjs das partes c 
juiz na sentença mandou também que 
os autos fossem ao contador para se. 
feita a conta das cisais da 1: instância 
de accordo com o regimento, não levan-
do em conta os duplicatas exi-tentes, e 
que voltassem os autos A conclusão, 

—O dr. juiz da 1? vara cível na exe 
cnção hypothecaria entre Orlando, So-
brinho A C. e.I,t:ciano Nogueira de Ca-
margo. julgou boas as contas prestadas 
pelo depositário ,i'ó a data em que foi 
concedido o alvará de auctorízação para 
a venda do cale. 

—O mesmo juic negou o aggravo in-
terposto pelo syndlco da massa falllrla 
de Christlatio ''.'et.endoerfter. no oxecu-
tivo por ciUtas que ao mesmo move o 
Mosteiro dr S. Hento. 

—O mesmo juiz mandou dar vis,ta ao 
executivo para oppôr embargos i pe-
nhora na execução de sentença que Sou • 
sa (Jueiroz & Vergueiro, em liquidação, 
movem ao ar. VicCnte dc Sousa Q ici-
ro». 

—O dr, jui» da 2-' vara, por sentença, 
deu pfoviuisnto a appell^ção interposta 
por vleente Bcrto.ta & C., no^ autos <ie 
acção suiamarln movida contra Joio Ni-
cola e condemnott ó réo appellaüo a pa-
gar aos auctorr* appcllautos a quantia 
pedida, juros da móra e custas. 

—Vão çer condemnados a 22 dia» e 
12 horas de prisão cellular, pir vaga-
bundagem, os indivíduos 1'rancl-co Vas-
ques, Henrique Barbierc, Frederico Ras-
chi c Luiz Generoso. 

—A 2 annos, p-ia nie-ma contraven 
ção, vão ser condemna los Lino Gonçal 
ves, José de Paula Figueira, José Iuno-
ccncio da Silva, JóSo Dias Jutiior c An-
gelino dos Santos. 

Vão ser deportados do territorio na-
cional os indivíduos de nacionalidade 
portiigueza Antonio Martins e Manuel 
Francisco. 

— Por terem cumprido a pena de 22 
dias de prisão, a que foram condemna-
dos por vadlagem. foram hoje postos em 
liberdade Anísio <le Oliveira, vulgo «Dr. 
Anísio», Antonio Settc e Eduardo Vi-
terbo, que se achlvam reroíhidos á <*a-
dca Publica. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 

A s ^ o c í n ç õ e s 
r.Ri po n: \NrAriro Ai,"M\ofi r>r: TAT, 

MA—2<o dia 7 fio c:rrente, c.-ita sociefla-
de proporcionará aos socios r c 
vidados unia eat>lejidi.la fe»ta. L'tua cuui-
niihsão composta dos sr». Affonso dr Fi-
^.ieiredo, /\ntviiio Kuuardo Gomes e 
Antonio de Menezes encarregou-se de 
levar á scena, ne4se dia, o drama em r> 
artos—() èolitario• Ua.sta este facto e o 
dc sçr o produeto para ofíerecer um mi-
mo á synipathica soei. da para que 
prpdiganii «» um colossal successo, a juntar 
áqueileh que cila já conta. 

Uma excellcn^e orchestra abrilhantará 
o espectaculo. 

Os ensai«,s e»tão sjndo dirigidos pelo 
sr. Alm_ida Campos, dist;ncto amador; a 
» i*e-en-8eène é do sr. Antonio E. Oo-
rnes. 

—coi ór^SO i F X U A t n o 15 DIÇ AGOS 
T >—Com a denominação supra, fuodou-
se nesta capital m tis uma s^iedaie re-
creativa. 

E* a sej^aínte a sua directoria :—pre-
sidente, Lu.z Pinto; vice-presidente, 
Francisco A. Dia«; 1.° secretario, Bene-
« irt.» d<is Sant.»s; 2? dito, Silvio Chum-
bata; t!ies/ureiro, Luiz R. de Castro; 
fiscae», José Lantini e Miguel Er-
volini; director auxiliar, João ^chiffiri; 
mestra* de sala José Miceli e Ilamb. rtc 
Micelt. 

O» ensaios dansante* rraTi^am-«e ao» 
Iwinyo*, daa 3 m 6 hora» da Uréc9 

CF.NTIÍNA3 
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1 odos OS números terminados em 24 
ti M 4 I . 

Todos os números terminados em 4 
tôm 2 $ . 

Teleg^raiiima recebido pela agencia g-E-
ral dos srs. Julio Antunes de Aoreu <II 
Comp., Á rua Direita, 39. 
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MOVIMENTO Di; CKKKAES 
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cabiuin, (mia o interior; 
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UcfiiiaciindoH do interior para 9. 
Milho fiuci-ua 
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O sr. inspector da 
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Agencia no prazo 
H II i/. de A X. O vedo 
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commissão de VÎ I 
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C a n atesi A C,.- A 
Camara Municijial 

secçâo. 
Itetiiiiuvfto 

Foi anotom.ida hoje a 
F>30$000, A N . u n i o C a r ! 

Comp. 

Alfmdega des[)«*I-
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iro Costa- L>iga «a 
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M a r rj U e s — I N f o r m e o 
A. R. Wanner -A' 

r i a s ; 9 . 5 4 5 , K . I»i-
documentos; 9.468, 
I sr. Gusmão; 9.478 
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dia V, 1 pHQURtlO 
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NO(OC OI '-íito« LI') 'orr»;R do 
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I Â f •*L 

; hon t 
" ri 11 

M a n i í e s t a s c ie i m p o r t a ç ã o 
CÍIRGA do vaj> r fr-mce/ \ic.rnnin% en-

trado de Marí.clna C E XALAS :it; 31 do 
passado. 

M t ri .ti guio 100 rs. vermouth, a aMíiu-
rice Bloel;; (»NeC 250 cs. assei te doce, a 
•soares de Met oiros <:<• itn;».; '«XeC 100 

rs. vermouth, Á ontem; iJin rat rertan-
ttlo 25 c-. vinil-., a J. J'oa«íU.\; <«eC 
cs. banha, á ordein; AM-K ic-.iang-n-

lo 4 cs. vpos, a J . f«.ibaki; j^K-X 3 cs. 
pedras dc amolar, artigos cirúrgicos e 
de madeira, a Luis: Fretin; LI'' 5 cs. 
oleo de amêndoas, 2 os. d'to de oliveira, 
0 cs. pó de arroz, a T,. Ou« iro/ e corno.; 
MM 1 c. onfecções, a M. Maníredi; y. 
V 1 c. idem, a Nais-.il; VCS 12 arn, 
oleo, á f 'f.ein; FM 100 CS. vejniouJi, 
L^otirenç • Martius; SS 1 c. paj>el e . 
cs. chap;. ohoto^raj.liicas, a Sto't/e < 
Stück; (»\V 7 • s. clichês phott.^raphicos, 
a Guilherme VVe-.- LL; C\'-SM 2 cs. pe-
dra-, á ordem: KJH 1 c. iniude/.as, a 
Kodo/alho Jutii jr Horta e comp.; HB 2 
c.I. i d em , a JIor'.A e Bastos: ADCeJC 13 
cs. art. civersos, a Joaquim Collax.o-; í. 

j JNIeC triângulo 100 cs. vermouth, A Lui-
Mattara :/o e «. jinp. 

ivjiconu C-ndas: 
I F 1 c . ••xtr.ito, Y N . C o n t a d o ; M C 1 

c. miudeza*,, a Marcos ChrUtal. 

Alovlanct ikto alo I N i r á o d a 
H a i i t o « 

f idrudí B : Diu I 
Oe Oneiios \ in s, rom a 3[4 do viatre®, 

o v:t[.or i.tiifa.o Aiveiitina, de 3;»17 Loin1n«lAH{ 
rniffn. cm tr n-.ito; oonsiRiiiido u Iüi. Mnrfluel» 
li X <• 

0" 'do firatide, rom 0 dias do vlnROm, o v«« 
:'Or ali. n. oi' i li i«, d" 177tl Louolada*; cintrftn-
sii<>; io !iî n.'id.> .. Tli. odor Willc* A 

iiia 2 
Íjo Uio de .fiim-íro roíM :8 horas d.- via-r̂ m, 

o Vapor ua» ioiinl ' .iâ -H, de ÜV7 loncladas; tüt̂  
,a. vniio, c o»; ron,imundo n h'aaio-

He !'arnn ' ri, tv)m ."> d •).• viagem, O 1u-
r MI- -o Tiio d 4*1 1' ho'Md.s; .)i, lastro; 

rousiuMi.tdw * \eiu..a ia (»( pi. .V (:. |,td. 
i> . I'u > de .Inteiro, Com .'4 liora-. de via^om, 

o .aoor m;'•»':m 1 «iititii.dínra, d.- J|-»9 toneladas; 
• mium, \ rios gene;os; roa î iia o u Hodolpl o 
M. ' i " .IIliÜMW. 
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Corretoroí afd <->'i ' 

, 1 
1 

B B 

Teriz 
IIoínbMrq-o 
H ai ia 
lortugíd 
Nova-Voric 
hoi i m oi 

Extremos; 
ron'i.1 b.' . , .-Iroí, l*> 
í or.ira u caixa matriz, 1 > > 
tm et uai da»a do anuo 

!. v. 
C 1 
í 7 ) 7 .̂ 

tfj 7 

Lh . 
vi nh-
comi 

j n í . 
j N< 6o -

comp B 
li. V 
8 s c : 

E como. 

ilO 

oon.i; 
• d., á ordem; Al'» 2.5 c>. azei • 
:eitona-, á ordem AI)" c. a/.ci-', 
s, itii.'. esj»u:iionte, 1 narril 

cito viua^/e, a Carrar >i c 
.lume a-;cite; C».S 32 l> r*• i vi-

. 0 ciito.-> idem aos -:.<• - < > 
is idem a Garci.i. N<- . -.••ira e 

20 «l:-os iu;..*:ti a B. Bianco. 
ça: 

K 1)5 
L SOU.V 

C 2o q t 
inho br- a Ka/UÍUIHIO OI.: 

;U,at 
lio 

. Santrs 
lintOó dc 

1 c. 

11";' nllloin as Viiri-i ií.-ii .ro, 88 
Illfí 'Vil a» l iirvfto 8 
Ali -II» 13 Lustro 
Km M-I-7.H 12 K 11 llilll.il 1 1» 
T.íjr ti>-L'ii-xa 1 S»1 0 
Illll . » 15 Farinha 1 
li ; 1 1-rillai, 0 
il. -j,n - • v Ull 1-11.811 0 Al • ••> > 4 Tollios 0 
... i H 1 Mmlclra 0 

• li.il 0 J.ibran o li-ilin.» 0 
|' r. | I- za 0 
Itll -ii 0 
Am . :> un 0 

'1 iliil . . . 117 Tnlal . . . . 117 
TnMÍÍ.Ai , MM Dl! KMI.ISTO 

H- >-•!. ir»s I • 14H 
]..vi li" .;'•: ini , 2'Ji '.líO 

I n al . . . . 2M 1» 

SAHIDAS 
n*N-m:iHA CAHGA 

Brn lloíra 18 CM r,« 
In- '-/il 811 lírios :;i'ii(>ro, 8» 
Ml. 1.... 14 'rrail.ltii 16 
i ra li •*/.(, 12 I.aslrn 11 
Uni •1,1 15 1-ruins 2 
II... .miliola 2 imn.na. 0 
Ali. Irliii-a 8 
ili-lt 1 

. J 1-71 1 
\rv • 11T i • 111 2 
Por ii.: i.v.a 2 
>i «1 1 
itu- i.l 0 

inl : . . . 121 Total *I21 

ptment 
a . r a r 

Foram 
\en tttni 

11 ac; 
n'5 i 

^ â S ú r o s C a l d a 
ontem nê o i! h M I I oi 
t •!; li ai • ) C) . • » 9 í:i ! •. 

1 ti-, 
60 
ioa d ra, 

o. , IDEM, id. IN a 1*. 

•es da Cm.m;.•!!.:, 
-, i !.•;;: i !—i, 

ULTIMAS 

13 

i 280. 
2S0 
C r F £ H T M 3 

Veni. Oomp, 

10.1$ 
HO B 

80$ 00$ 
- 91$ 

120$ 10)$ 

Furxdon publicot 
Apólices do Eitftílo da 1.» 92õi 
Idem \ ' '<• 8003) — — 
Ai.ollr< • pornoq fie r, 0r0 - ' 0̂05 
FropreHtfmo tio i.stado U 1 — "* 

Letrai da Camara de % fWj: 
8/ Fim rr«.»lmo ex-juroí 

empréstimo — — 
7.. empréstimo 
Idem (IV) d!»i) "" 
Ictiaa da 0. da yanlo» tf. 

tml»»*r'i v • , . 
Idcui Idem (2.» emi«H4<i) 
Jdem da C '<*. ylmái 
Idem id«;m (2 » r!n. --ao) 
Idrm idem do fâ a Br4ni« 
Idem idem da V da H. «-uc-

los com lü '1. 
Utrw da <- do CMBplOM 
Idfin de Campina* dô 2015 
letra* da ( lo S. CriM 

dai Palmairaa 
Idem d» Cagara da RU 

(lato 
Idem dn A n t r .i 
ld"m da Camar» do Juri-

dlahy . — 
jfV-m da C«m»ra Municipil 

cíh Mor oca 05$ 
idem da Cumara do Hlbol* 

lio 1'relo -
Idem, a r.O dlai — 
idíTQ <:a Cai ara dt Kibi* 

rnofiniio. — — 
Jdem, 1 !;m, da Camara tl 

ltati&a — — 
idem da Camarada r.»p:viry — 
idem da Ciuuara d-; .Saata Ii;U — — 
Ifj;i, .'H < '!:> 1.'-1 !•• \ n: r » 1 
I i.'tn, da Ca-nura le Th* ay i't",B 
id» »n, do K. -ai to 1'inin. vi '1$ 
IdeiU, d. i' d o 

AC«,òKH DB BANCOS 
ommerolo « Industria 8JÕ$ 
Credito líeal, tarioira úyp> 

tlietaria — 
F. faulo "»-d videudo 11̂ 5 
idrm p «0 dl ai ^ 
Iniáo dcP. raulo 
Idem, a dias — 
C(tnm. italo-nraslllani — 
ilcüano dei Hrfl»h<» — 
índuitritl Amj arenia — 

Mokvara e -d, >1 
Idem, idem, »•) dla< 
PaullRtf» 
Idem, Idem, > 30 djn . 
Melboramentos S. 1'a Ui 
Ide. , a 80 dl.lí 
Antarctira 
K. ri*> b. do Armraonara 
Jndnstrlal do l aiila 
Vidraria cauta Marí * 
Teler-honira 
L'niáo «portlv» 
Mar l iar ly 
InulinU de EleetrleMsti 
Meranfcn 
K. de Ferro de Dourado 
E. nu í e r r o Itatibenso 
í nulista «!e Seguros, o. i0 [. 
Idem. a 30 : 
Arm üerae» de d. Paulo 0 
Rcpissadoia de Santos 
f< mpardda Central de Arma-

*e!.s 'íerie?, rpio 
Fat.ric» de Cimento ítalo 3râ  

a.lpira, inl. 
Mo.iiho -«ntlsta ine. 
TERELA^^M de seda 
S. Cofnmerc.al Italo-Brasiiift-

na, CI40 "f. 
In tem. de Arm nzent Genes 
fdem, idem, < |60 (. 
Reiina<b.ra PH.IÍÍHUI 
Comp. Paulista «le exrToilvos 

DBBKNIUR1 
Telepljcnfra 
*< rta fauiiRta 
C Fab. Paulistana 
tu-.preaA Águas a Exif. do RI-

I elrio Puto 
Jndtiarria defl, Paoto 
Ifcenrai «aCaldM 

or.$ 

350$ 

14bJ 
OlI 
275$ 

2.<l? 
— 28C-I 

aso$ -78» 
121, 117» 
IBol 

- 1--6I 
lir , 

.7 
115, 105f 

— J2'l* 

- 14»f 

tis» — 1:I-'0Í 22)1 

atuo-, tra.s 
barris az< 
t i i a : . ^ :l • 
«• Jor. T 
Hermano 

SjM 1 
do Dic/.. 

Carga 
trado 'M.I 

I)e K'i 
J M M 

que; B B 
drtn; VC 
4-1S fard< 
Santo-: 1 
r'-s t i.orn 

10 c». aze 
Piclirell.»: 

F\ caiotnos 
•tona? A. 

AL a 
Muui 

o bar 

Ene 
nlume 

J A 

S . /I jvchíst 
Troncoso 

ijiimenrias 
sem valor a Ravinuu-

.o vapo 
2 do C 
de J.»ti 
0 s . FA 
1 vol. 

i l i ba , a J . M e n u M a r -
abos vassoura . á OR-

2 barr i . -as t i n ta , a IR S a n tos ; 
>:a:'«;;'C\ a T/UIZ F i a n ç a dos 

15 di o-» ideni, a Araújo I'av=I-
10-10 i os idem, a Leite 

ínp . : H-10 t i t o s ide tn . a A . 
,1o; PSeC 2 vol». chaminés 
Pedro dos Santos O comp.; 

li V 
M ura K' 
do. . idro 
J R S 1 . amp.OE.s de v i d r o ; a .IO-»'Í KI -
beiro dos Sant-I.s I>[M Ã voiusn CLI.I-
p e o s d c pai!JA, a Í I . San to . , ; LI Z'I ditos 

i d em , a H . 1 ' U J J O de rae-.; L e i t e i r o 
0 vo l» . b i l h e t e - , d c lo ter ia , a J . Morj/a-
-1o; JBC, I voU. ;'-U«;a á ordem; CFC 4 
di tos i d e m , «1 o r dem ; J L e I 2 - .' > ide:.'. 

A . M a r t i n s ; C G 2 5 LE^RO.IC-. i 'ru-
RMS, B P -.0 vol O idem a 13. Patrocino; 
AC(J 41 fardos ania^em, a C. Go-
me:-; T S S (j vohtmes, drogas a J . 
Soares Sontia^o; DIM 3 ditas idem : 
J . Martins; JÍS Í0 fardos xaiqtte A 
Hcnto de Sousa e conto. Letreiro 20 
DITES idem, a Silva Monarcha e comp.. 
AG SC . 1 c. calçado; a A. G. Car\ 
lho: Luar - R.TIVTS perfumarias a (.ia 

Santos; PTC O volumes d ver os 
ordem ; SeC" 1> vol art ferr.I^etis, etc. 
Saraiva e Coeliio; MM flecha 0 dito.-

idem Martid> Moreira e C.; .SEI " - • 
armarinho a Nanrai e Irmão : MM ,J C-
FERRAGENS a M a r t i n s M o r e i r a e c . ; K- i -

1 mala roupa dc uso Ri-.A C 1'^rreira ; 
_A P 100 cs chumbo de caca, AMeC 5 0 
• Í*.AS idem a ordem; Ji C 3 CB palhas a 
J . Ferreira COUDIO ; Letre.ro I volume 
livros a J . i 

rt relotfi a 
ria N^UIU 1 4 

112| 
55$ 

100$ 

]i6f > i$ JOt 

«of 1MÍ 

- im 

L I T I . U ETPOTEEOABLâS 

Banco de Credito Rctf Ml 

« y e ^ P j J K a-juree 19$ m 

i - i cudo ; L e t r e i r o i voium»-
a J . P . F o n t e s ; L e t r e i r i 

. 'ols a r i i c r r a g e n s a V i r i . to 
L e t r e i r o 1 c b e b i d a » a OJ 

d e m ; C S S 1 vol; m e c a n o » de c h u m b o a 
Cooímis . - . ão de S a n e a m e n t o d e S a n t o s ; 
L e r e i r o ti a n g i d o 5 0 c s de c h u m b o de 
c a - , a a V i r i . to < o r r e a e c . ; D i M 2 0 5 di-
t a s i d e m a G . S a n t o a . 

C a r g a d o v a p o r n a c i o n a l f l o r i a , 
t r a d o : 

De Paranaguá : 
Jorge, 130 pranchões pinl. , Josc 1800 

ditos idem, KRNT '̂>0 ditos idem 
Bittencourt e Lincoln; EGLL 308 lona» 
pinho a Flli. iJugíiesi Carbone. 

Manifesto do vajior nacional (INA TA-
Orna, entrado em 2 do corrente : 

I ) o L i o de J a n e i r o : 
SMC 1 vol. canos cobre a Soar s Me-

deiros e C. J M F 12 barras ferro a Jo-
sé Maria Ferreira : T K S 1 barrica louça 
ferro a JOSÉ Ribeiro dos Santos; LS 4 
volume» diversas a Lucas Simões. 

p o r f i i d o r o * 
f ista do« exportadores rjao t>atraram direit 

l ü á i c a i i o r 
M e r t í c - o s 

i)r. AIT . i d. Xiirn» 
In rn1vm:>l>i>1o >lo 1'nrli!. rir. '1» n>»r>at 1'íp. 

!• i!.,r:> >- 1 .. • .;:"'> "ma. F,»>j in t r - l i1 ^ 
HTiho:tii>, 'r.nrln parto. —11»., r>li >f9 
I ül» Kelil» li. -12 — Cullfc.. um >1. -. lluuM 
l. IX-A 12 ti li 112) '1 elephoud n. UOL 

Dr. Alfredo Mo 

•i > t 
1 ur-

Er . 
. 1 r.\ 

KUÍJÍÜO 5To.:a 
. Li.-I» >1» ,-i vi... i 

11 IU. 
Dr. JTavier da Silveira 

u ' unsullorlu i ' ' 5 A, 
r rtn ihpi.. IN-, ; • • >. T- ii • 

no r, ü I.aryo >io P.>.illl>lII,. !>.|e,,liO-

Dr. Ayres Ifctto 

imuiiif 
>'. il! II 
N. n;-

ii. >. .'.••iioriii, iinirulB - [nito. Cnn-
•l.& 'l-i I íiliillltTCÍO ti 4-11. lt>.'Hl.leilcî  
J.rlUO 0-. i':i uUÍC.ba «. JcluinljU. 

Dr. 
Cllx.iea 

t io, 4-K ia «-idcncia 
pbone, lb. 

•. Fajavuo 
Consultorio : rua do rouimer« 

ua V pira nua. 

Z)r. Arthur Mendonça 
Ucdlro Consultorio, rua de S. Hento n. 25 A-» 

dr- meio-üiu a.H a horas da tarda Reslionel̂  rj» 
íiex.titti Jutujm u. tiõ. 'lelephoue u. zaô. 

13r. A. Vieira de Carvalho 
Círtû la e molefctlfis de terlviru <V>nsultorl<» 

.ca de ti. hento n. ltt, Keuiaencdai *ua da Jípií» 
•-Là" li. I' 

O dr. Jambeiro Co%ta 
ifllista nas n.olestiaa uo-, olhos, ouvidot, 
it t- uariz, com io.̂ .» pratica aos hoapi-

'.* ía.Ti rn, Vii-r: a Parlz e Londres, da con-
fcidtaa de 1 u- 4 da tarde, no n. rt da rua do 
( • ro:..c:< i<. .Lid(M•»•!«_ 1H, aÍHm'*da Hatiío do 
Pi.í-. ii.-tiba. Tvleidione, 12'.)fi, 

i-fcpe. 
urgati 

Dr Qòen Say^o 
M- • op.'i u1 !'•.' i.Hrtro da Vmrl/ - - ArarA 

Dr. Eueno de Miranda 
Mo'ffdia« d03 olht)*, r.uvidog. nariz r. fjo.rqnnf.%, 

r̂ i •'•.ali.-1» de 1'auz e V: m4a, t.ic-mbr" !• A-u-
r!emia Medicina, discípulo do r.itav»»l oculla* 
i» Moura ibasil. Coasuiujrlo, rua DÍI-.mw, a, -ias 

». Residência, rua l-â unden il, l.iUerdaie. 

Dr. Roberto Gome» Caldaa 
I rpech.l!.'-tt<. '!>_• molcstias de crlunrM. CorittlS 

tor •• ' 1 Quitanda n 1, fobrado. Con°n!t.a» 
av 4 hotas da f trde. Reh:'j<u;'-ia, rua .>laj«t 

u. ul : n L iCouáolação) lclophone 103. 

H9L Castro 
yphilUiri.s f« 

ms d- , : 
ir., iMriz 
arpo da • 

nh-p» moll̂ -
R;\-.:<< a . . N »'S'«.'IIM /'», 
r-•" ffikp.̂ -iHlldfldf* r/iinta, na 

* -ia l»o% i • u. ,»U 
• •'> > cutcu os h . pita- 1 d-: 
• n:i ' or.sultor!'» e r̂ ld̂ iM-'» 
• m liento a <-«re]ai. consulta* 

IIr. Vampré 
>,a Mar*; nd L)e«ido.i) 
l: e , • .. A i i, de 

:.tr x, V). 
Dr. E^nardo Onimaríle^ 

TH' rnio da í harrot o I"«bot«f »*x orofê ior 
l .j<.aue do Kio, cote pratK» da i'aris. i-.ijŵ  
ci»; ! de. tratam.nto da« ;uolcjtlai ]iathe>íea% 
nevo1»- e do spnrrelho díjfeut̂ o— PsychothefV 
pia -xína Maráo de ItapetinlOK» Q- W. CoaiaMft 
d*b c t* ii,uj.i.a a ú* l i* i da urde.—1*j 

»rit-i,en. 1161. _ 
Dr. Bnbiao Moír» 

CJlDica medico; rhefa do êerrlçi de r](n!oe 
fcur.f* casa Kê ldencia, rua das falaiefree 
CcuBUltorio, rua d« beulo a. 46. de ~ 
i ciaa. ieiepuoue a. 40. 

doe % 

TLf 

Tl>fo>1.,r Win. I c. 
f>« irwmiii, fr,. 

Mkl'..! -n Wrlitnt t C. 
O. meiiij.il, íri. 

I.íTy Al* ' A ('. 
O* mimo', fr.. 

O. r.jn-ec» A C. 
O, n n . ^ frf. 

Krlsch' Jt C. 
O» owno', fr,. 

B.rho7ii Jl r 
Oi Mm-H,, fr. 

N.iiBfl.nn fl*pp k O. 
O. BiMmo., fn. 

NMIá.k A ' 
O» mwnq,. fr». 

florlet*. Tm.r cíér. 
A mtiiBl. fr,. 

Ptiili Um. k C. 
O® BIIIUO,, f n , 

tmrtnrtT flulow A C. 
( H M M , fn. 

••Marta â tt 
O . FC. I •. ^ 

uoo 
12: 

15 1100 
8 • 11,000 

10 300 
8 07M00.J 

» 700 
7:W9$4lé 

•j 4*1 
I M>,000 

í TM 
4 «->., -00 

« 0 '» 
* 4IM 
• » 0 

Dr. Xrmmmo do Asuiral 
f tr PH.ll.'. ' in i,pbíll.. roo>.tfiU <1. nMK • 

t< totrv rífĉ lj mio («ÜI. ru. d. H íljnW a. % 
.. v hcru Hi....lur.cu rc. U Vutdliua £ W. 3 lltpt.c.r.0 B. ite _ 

Br. A. Laia da S t f o 
r»«iro r|.r.'lor, clmr(láa d. 11'i.plM • 

Mrloirdl.. ion.ulU* ria do CvraBordo 
1 liora u , r . « iradai ru. <Ut rtlmutt a. fc 
Icitliion. a. in» 

Br . A. F a m l n «a CaaMlka 
Ad.cR.do E.r rlptor1o, t /»M« d. 3. a 4 

.Id.nri., .Tfr,l'l. nra>1«it« a 3®, 

Ad.or.do na M<wy mlrlo, . na. 
enmvMna.» » n-. Tnb>m.l d. ju^lfl^ 
d. . m n i i u . dífmd. pmMa 
<oa» ponto do tMmta. 

'IjjjiÈt, 

- i -, 
! 
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Am i M t H • João t w k Cernia te 
Advogado., tem «ou «cri i> torto á tua 4s * Antoslo m. H dobrado). 

•apose te Almeida 
tscrlrtorloi rua 4o Quartel n. »>, de 11 át 9 án tarde. Rfttdeuela- rua da Santo into-

• t l a t M 
átVABO CABTELLO 

CWIIBOUO «1KNT1HTA 
U Boato n. 1S - «obraio Ho l'aulo--Tel«pliona u. 1M< 

Luta Oomoi 
nmreUo dcnlltte. Accoita trabalho* cm pre»l-latiu. previanioiito contratados c garaattdoi. !•:«• IMcialIdade em cirurgia o protbQ-o dutitarl». Utiblnt-te c leaídenela, ma dc S. Hoiltil n. '/l 

Jo«é Coalho A* Varia ClrotRliio <l«nti«ta, «tmmunlca aoi mu» ellao-Uf v Rmfeoi, que i..lidou o mu fnblnoto pai • a 1UU tio t.Bentou. Uowli leiida com « i* faiuua 

Kydrotherapia 
Banhos simples o Je chuva. Ducha» 

quentes c frias, no con ceido estubele-
cimento ti rui» lJi-iifinlelro T o -
IliltH, -(.<>. 

sesças w m n 
Au sr. dr. João («oiivaives Dente 

A este esperançoso advogado, que tão 
zel so defensor se mostra dos interesses 
das companhias -ê urad ias Allíaii?.1 tia 
H t t l t i t i . i:t;itHulira e Gera'. perpunt.. 

11- que modo liquidou o seguro de 
um prédio da rua Vergueiro, destruído 
jjur um iucendio celebre 

S. •-. faz muito imii em demorar o. 
pagamentos de suas tiicute-, porque as 
outras contpaniras ^ que lucram com 
isso. A companhia Mertnrio, por exem-
plo, liquida sempre cout presteza os se()B 
seguros. E o sr. dr. João Dente não 
pôde ignorar esse facto, porque s. s. 
que é advogado daqueiias companhias, 
foi também advogado de A. Pcnnaiici-
lico, pre; rieturio da Lavanderia S. João. 
contra a Cojipatihia Mc,cario, acto que 
i? menos correcto, profissionalmente fa-
lando, porquanto é praxe que os advo-
gados officiaes de unia qualquer compa-
nlila de seguros não devem acceitar 
causas contra as outras. 

Devo. por flui, declarar ao dr. João 
Dente, ente, menos feliz do que verda-
deiros incendiados, fui a jitry; mas salii 

«olvido unanimemente, apesar da vio-
fcnta e persistente pressão das Cornpa-
jjtias Seguradoras. Ha incendiados, po-
lui, que, ]>or sua iutelligeucia na pra-
ça do crime, escapam no jurv, mas se 
hi fossem. não deixariam de ser fui- i 
tiuados p r urna sentença condemnato-

;t tão unanime como foi a minha ab-
ãolvi.âo. 
s Continuarei. 
Í Paulo, 30 de Agosto de 1006. 

NTH AT:TIU H O.FKHRI-IKA KAN<.T-:T,. 
k ' Dim-toria das Obras Milni-

cipae-s 
T̂orqne razão qne o sr. ih\ Sã Rocha 

Manda intimar em sua residência o out-
Webiroar. Antotiio Ilenriqnex, paia 
tòsuitsl-o, nuund > o mesmo sr, já tinha 
ftaro os iiu postes correspondentes A ô ra 
pique tsa-a pioceder.do 1 
* S. esa. deverá compreheiHler que o 

éíntiiiit.Tnto. i.otuem serio não pôde es-
jtt siijCit i is Suas dclíLerações anui 
Slotivo e tem emis.t, ntaximé tratando-
•í ile um respeito ã lei e cega ol ser-
Vpiieir. dn* poscuias inuniciputa. 

dr., não i-íamos tia <°liina, cuin-
pni pois sen òever com toda u rtezia 
fnlicrente ao m-u cari-o! 

Chegsi i o t i r e m i u 
DA -
DEL GLOBO 

Remedio efflcaz para fazer desap. 
parecer as manchas e pnnnos do 

rosto o para curar todas as erupções, 
tornando a cutis branci, suave o baliu. 

Vcnile-ne na 
C - A . S . A » L E B R E 

Rua Direita, 15 

líullier dsmte 
li" por que qner— se quizer s:irar, mo 

as pílulas ile TayuvA M. Moruto, que 
vendem 11a 

Casa BASTJEL & COMF. 

U N I V . M E D . 
Dr. Desidcrio Staplor 

Ex-substituto da Poljroliui-
ca geral em Vienua 

Ex-chefe do clinica dos hos-
pitais. Operador — ittu> 
ICMíimsde seiiltorílH 

Consultor!o . 
RI A li. DE ITAPÍCTININOA.16 

De / ti» .V hora» 1 Ia larde 
XHI.KPHONI;, 1 4 0 ' 

A R T H Ü R BE6BÍE 
1'rot'essor de FRANCEZo INULEX 

Lecciona pralica c tlieoricament». Ver-
dadeira pronuncia piirizieuse c lon 
drina. 

Pregou modicos 
nusiDENci.-., li l ' A s. 1)0 A I / N a OS 

2 f . 30—S. PA V L O 

DR. S Ê N I O R 
DENTISTA - AMERICANO 

Kua S. Bento, 51 

e i t s d i a s s e g i W e s 

B 0 C K - - T I P - T 0 P 
Imii giirrafàs, caixas, barriu e autômato*» 

O COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA ( 
CASAS MODERNAS 

1'ara pequenas famílias de trrlamento: 
2 na run 1'ortunato, a 15 contos; 1 na 
rua Tatuhy, n 14 eontot; 2 na rna Ta-
t.ihy, a ti contos; 1 na rua Juguarit>e. 
a ü eontoa e quinUentos; ü ua rua Vo-
ridiana. a 21 contos o varioi terrenos 
proxiníos ao centro da cidade. Rua Di* 
rciui, aí, com l e ialierto Migliano. 

CHAPELLARIA TRDST 
Avisamos ao pabüco que acabamos As reosber um liudo fcrtlauento da ckanlos cln palha proprios para a as-tãfao oalmorsa. 

P A X A M À S a 3:,$000 

S I L V A & V A R I O I X A 
•U-A—Biiii Oirei!a—SH-Á 

Pensa» Cealral 
Cvímha variado com manteiga 

toucinho 
Acecitatn-9c ponst niatxs internos e 

externos a preços inodlcos. 
II. Caroliua Stelze Guimarães 
Almoço daa !• ao moio- iia ; jantar das 

4 ás 7 horas da tirde. 
Manda-an comida a domicilio. 

RDA DIREITA N. 27-8obrado 
•. r i m 

J o l a p e r d i d a 
Perdeu-se limitou (domingo), no 1'oly 

theauta tira grampo de brilhantes em 
forma do moiii-lus. Gratitlca-se com 
ôO$tKX) a quem o tiver achado • tirei 

o favor de entregar ú rua do Comnier 
cio n. 81. 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
»-se, p f 
ToiilcoS 

A N N U N C I O S 

Forti fiei mi 
Este cspecllieo do St uíta Som cs eura 

'fruqui /ii o iiiolcstiaB rvlieidcs, hydropi-
.•iiiH, finqueza doa ossos, escroíuln», .ine-
'tniiu etc. 

Feridas 
. Cura-se a ferida por mais vrhllin o re 
lielue quu seja, toninn lo o rei dos de. 
punitivos, o Llixu' M. Motato que s . 
Tende em 1'aulo. na casa 11AHU1JI. 
* Comp. 

As molestia-.i mais 
fre luentes que nos 

• a.Yectam sãi aquellus 
«,tto resullam do apparell.o digestivo; 
woii s r muitas vezes graves, produzem 
nnia iiupreusâo moral qne influe lia nos-
oa «ctividadc. l'ura que o apparelho di-
g»'-t;vo funecione betn é necessário 
ns.ir-se de elivir ciípcpticn p:iii-
limtait». nppiovado pela Direciona 
lit rnl do Saúde I'idílica Federal ; graças 
á sua presença, u estomngj preguiçoso 
rct-o.nu toda :•. sua setividade: '/'yi'r o 
msíimUtt' dis ipiindo au tUi/mlnta tUfJitxht, 

• 4c rertiçens r as iioiiinoleiiciar 'leyoitt das re-
• ft í( i>cs que são as conseqüências da ityapcj)-
; êttl. 

envHqneca* quando devida» 
A i>< rlnriii ção da digectãu usur do elí . 
x ir eu|H'piieo |iaillÍMts.ll<> e 
quar.do devidas n prisiio de ventre, ro-
eorrrr á« pustilliandc cascjtri-
a»>» eoinpdMfuH. preparadas pelo 
|)hariu»"Cutieo í-. de Mucedo Soares. 

l^litiridiioist Am oni, rua Auro-
ra n. fiS. 

Obtcm-se, prlnrip&lmentt nHodesraruto #m 0 A B I L L 9 I 
O Timii«! Iracema estimula se crescimento, evita • queda ou calvicis 

e dá-lhes rxiraordinnrio brilho. 
Tira, rupidamcntc, as caspas, que são as causas de sua qnéda e embranqis 

citncnlo prynaturo. 
A lo^fio anllcaiiioldn devolve aos cabellos branoos.fiEM OS IINQIR 

perene cão t tintura!) sua cor primitiva, para cujo resultado GARANTIDO, é 
lntt'a>itc em só frasco conservando-au com sen nao peimaaents,«sni a penosa e 
nociva OíCeíejdsac de os pintar. 

1. RtlUliRS & ( ; , faürIraiitcs,"KCC11«r«"a 
Fygmalion facfcadâ atc —Em «aatos. BoAol̂ fco #mtma>aos. 

Chapellaria TRUST 
Avieaitios uo publico rjiie acabamos de receber uai lindo eorti-

menlo de chapéos de puiliu proprioe pura a estuçuo cnluiofia. 

P a n a m á s a 3 5 $ 0 0 0 

S I L V A & VARELLA 
34-A -- BDA DIREITA -- 34-A 

J A C Y N T O s O i , . '1WO 
O Reitor, o corpo docenUi e os 

alumnos <lo <! mnafio de >S. Ben-
to convidam os parentes e timii;os 
<le seu pranteado colle^a o prof s-
sor para assisfirem ao solenne Kc-
qnirm que pelo eterno descauso de 
sua alma será celobrado, na egreja 
abbacial dc Hento, na kroa-loi-
ra, :5 do corrente, tis ü horas da 
manliã. 

Cjb 
Firmiano Gctaviano F. Braga 

Miiriana 'Inrcia da T.nz, Tar-
quinlo Kroeiubtr,', Dclcidlo 

,, w l''roemlie; Affonoo Celso-' il 
li (ii e Ailalliirt» Garcia da l.uz 
J l convidam ea parentes c ami-

pos para n-sistirem ã m ss.t 
do sétimo i.in. i tt« mandam eeleloar 
hoje (.'il, lis •< horaa da manhã na este-
ja de .S. I ramifco, | or «lira dc ic ; ido-
l.Trado esposo, pac e padr. nto Eilt.MlA-
XO OOTAVIAXO MdilíI.IKA HlfA'iA, 
IJesdc ,!. se eonfrssnm pratos. 

r* I r n isco Rocei, s-a aenl o i e 
lillios «gnuL ie o lnd st i c'.a-
U ente t. DI-, ,s p M-O s que 
I COIII, iiniiniain ti ui.inm m ra-
da ob ie.-tos mortaos da su.i 
iiicsquecivcl iillia e irmã 
Fortuosta Bocci 

e. so mes i o teuipu, conid un inis a as-
oistir ã ml Si que nu n nu ee ebiur na 
enteia do líiaz. quur[a-fcirt>, 4 d..- setem-
bro. ás 1 ea manhã, om suffingio 
di su.t nlmu. 

Por e»te «cto do reiiglSo, desde ju so 
profesa a a-.rudscidos. 

.!. DIAS G A L V A O 
Cir&vfrl ü o - dentista 

Pent olur. a alis.iluUimeute 
si-in pia1.-1 (llridge-W or!. e em 
placa de oito, eelluioide, vul-
eanite, ete., confeccionadas com 
material de I." quididiide, s di-
das e resisteules, executaui-so 
com brevidade e a preços ra-
soaveie, 'iabiueto e tes deru-ia 
Ladeira S. João, 5-Soli. 
I!as 8 da manhã as ü da tar-

de. 1-azem-spserviços em pr s 
talões previamente contratadas 

5IMA 11109a allen ú rcecr.-.-chcgad:i d'se 
W ja empn g r s em un a <n-n de ía-
ndlia de tralsnu nto como goiernaute. 

Xi.o fala jM/i'.U4tieK. 
Da linnça de sua oondcctn. 
AH ofertas po.leni »»..- im portuguez-
Caixa do Correio, 440.—A. K. H. i'. 

'iarunte se a cura 
com its CioilUN 

7111 l'<stiiiiul:inteM. 
do dr. lteltencourt. 

•*5>íedicnmenti usado 
na externa clinica deste iliustr. espe-
einlistu ile 1 ariz. Deposito: flrng. ria 
Amnranle, rua IKroit/, 11. Vidro, 10í. 

AmEíEmm 
iUM' LITRÒ.rDE A C U A 

eERvmDom i Minoro 

Empiriiii CMpmthra C m M m i i k CrwKti Pipihr 
S O C I E D A D E A N O N Y M A 

13, Praça Antonio Prado (sobre-loja) S. PAULO 
C o u p o n a o o o p t r a t l v o a 

Oa coiipons coopcrat ivon participam mensalmente de um sorteio 
com I!) prêmios de miOtooo a lOfMM). E' bom lembrarão que o coupon imperati-vo nada custa; basta fazer smis compras súmeutu nus casas qne os distribuem 
gratuitamente uos seus fregucz.ee a titulo de brindes. Todos os coupous coopera-
tivos que não forem premiados i,o sorteio mensal, são trocados por bonita coojie-
ratirm—operam lo assim sua primeira traa%forma(<lo 

Coupons cooperativos representando cem mil réis de gastos effactuados silo 
trocados por um iMtitut* euiiperutívo. 

Os liosiuai ciioperalivos participam dc sorleios semnnaes que t/ra lo-
gar aos sabbados, sendo amortisado em cada aorteio uui bônus pela quantia dc 
c e m m i l r £ t s . 

Os sorteios aemauaes durarão o tempo necessário para emissão de 10.000 ho* 
nus que formam a primeira serie, tendo então iogar o ultimo sorteio dos bônus, 
cujo prendo é a cnaa do valor de dez contos de c í í h . 

Depois doste ultimo aorteio os bônus cooperativos que não foiam premiados 
serão (roçados por Apólices 1'rediaes, effectuando assim sua seijiuida transformação. 

Cem bônus cooperativos duo direito a uma Apólice Predial. 
Ab apólices 1'reiiiaes sã 1 classificadas em sóiies de com o participam de W> 

sorteios—sendo amurtieadas cada uma por um conto de réii e recebendo cada 
untadas ultimhs sorteadas, uma casa no valor de i|tiinzc contou de r í l « . 

Pedir , exigir , o coupon cooperativo, 6 a economia bem entendida, bem 
coniproiiendida, Iam calculadu, porque vos favorece : 

1." Receber no tini de cada uier. um dos proinlos do coupon í 
2.° Receitei- cada semana os cem mil léis do bônus; 
3." Participar do sorteio da casa de flea contos ; 
4.° Receber uma Apólice 1'redial que será aiuortisada por um conto de réis ; 
6." 1 onnar uui dote pnra seus tllhos com as Apólices 1'rediaes. 
E tudo isto s''mente com perseverança, com boa vontade, exigindo os con-

pene, comprando sóiuento nns casas que distribuem coupons. 
Peçam, ajuntem os coupons cooperativos! 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo sflo as mais 

acreditadas e garantidas 

('nicas que pauam todos os seus pri-mios sem o menor 

E M a D E 8 E T K M H K O 
JixtracçOo da graiidr e popular lo'cria—Prêmio maior 

40:000$000 
BilliHe inteiro (i$(N)0 Hilhetr inteiro «tjXMN) 

S K( 11TN1 > A - F E l R A 

Ver IfSOO Por i « : m 

2 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
tecia M das Loterias da Capita! federal 

< 3 9 . R U A D I R B X T A — 3 9 > 

JDLIO AKTÜNES DE ABREU i COMP. 
Iiiiportantos loterias 

S e g u n d a - f e i r a , Q d o c o r r e n t e 

h í | - S o í o © o ^ - P o r 4$ 
- - 1 4 ~ü8 Siteaibrc -- s i a b ^ a d o 

<>rande loteria da Cupitul Kcdt ral 

Por 6 1 - 1 0 : 
Novo o importante plana 

B E i t o t o a d õ T s B d © S e t e m b r o 
t i r u w l r v c i t r i i o r d i n a r i a loteria Federal 

i S f j g f e g f d iv inos o Bi 3 prêmios 
£ © 5 Q c ô n l § 5 cala nm 

í \ c o n t o s c o n t o s 

3% contos 
Bilhete inteiro, 10.013 Deeinto-, 1.S000 

A | referencia para a compra do bilhetes desta grande loteria deva ser d* Ia, 
por todos os motivos, a esta nutiira e acreditada A<iEN('IA i.KKAK 

Ma# 'ia *->s pedidos serão satisfeitos com a mnxima pont.tnlidada ; 
™S " ~ " i sta i ns;i offereee a'a srs. cambistas e vende i ores commlsiO.-i 

nãu exe didns por outras agencias. 
Agentes KeraeH da ( oiii|innliia dc Loterias Nncifliiáes do Hra îi 

ãuli® àntumz é s â l i r e u ft G . 
H U A D l ' R B I T A - 3 9 - S , PaüJ 

CAiiíA I1U COKUEXO. /I 

16 C O N T O S 
Petidis ut iiniis bmt 

C. FONTOURA & C G M P . - S . PAULO 

EMPRESA MEDICI 
UlCK«ntea e luxuosos A D T 0 M 0 Y E 1 S dealiiKiiel 

F B A N C I S C O M i E D I G I 
Rua da Liberdade u. 175 Telepiione, 186 

Acceitam-eo chamados para conducção de passBíoiros para as esta>;õe« ij 
Norte, Lus e l̂ orocabana, pelos pregos dos larros de praça. 

<i« rbamados poderão ser feitos pelo nosso telcphous ou peht eouipanhi.t .li 
mensiqelros, A rua do Commereio n. .18, ou diroctaments no • j;uraxe> A rm» «ia 
ldbcit ladei 

P r e ç o s : 
Por hora, 1 5 S 0 0 0 ' Ida e volta para tlioatros, 2QS00Q 

A frente i<aM ut»ut«ieas Caiupanasa, Br» 
sileira. i |..„ \ «ado o das prioek 
pães fni r < > inctieiuios de Miaas-v* 
I*. HRAu.i CUUÍII issario e consignatati* 
de fjeneios nacioaaes e extratiaeiroa. 
Rua da Boa Vista n. 11, caixa do oõ»> 
reio, 18ti. telepiione, 72. H. Paulo. 

— FEBRES 
Aconsclfaainos ús pessoas acoin-

niettid.ts de fabra que as cortem 
logo tomando Pérolas dc sulfato de 
quininu de Clcrtan. fi a 12 d'ostas 
pérolas, bastam, na verdade, para 
cortar e.oin certeza e iminedlatu-
mente as febres de accessos por 
mnls terríveis e anilgas que sejam. 
Est:ie pcrolas são também sobera-
na- contra as febres paludosas, 
contra as nevralgias periódicas que 
voltam em dia u horas lixas, e tam-
bém contra as affecçGes typhlcas 
dos paires quenlet, causadas pelos 
grandes calores e pela huniidadc. 
Finalmcntn constituem o melhor 
preservativo conhecido contra as 
feltres, quando se habita paizes 
quentes, humldos e insalubres. 

Por isso, a Academia dc Mctll> 
cina de 1'aeiz tomou a peito appro-
var o prncefso de preparação 
d'cste medicamento para recoin-
mciidal-o ti confiança dos duentes 
de todos os paizes. Cada pérola 
contém 10 centiRraminas (2 grãos) 
dc sal de quinlna. Tonia-se n ü 
pérolas no começo do accesío e 
outras tantas no fim. A' \endit em 
todas us phurmacius. 

O U"' Clcrtan prepara também 
pérolas de hisulfato, dc chlorhy-
drato, de hromh.vdrato, dc vale-
rianato de quinina, estas duas ulti-
mas fortes especialmente para as 
pessoas nervosas. 

P.-S. — Para evitar qualquer 
confuFfto. exl;a-se que oenvolucro 
do vidro tenha o endereço do la-
boratório : Maisou I.. l lll.HK, IU. 
rue Jacob, Paris. Kiu cada pérola 
estão Impressas as palavras : 
Clertsn-Parls. _____ 1 

Aachen & M u n i 
•CGHFAtiHIA AU€ VA BE SE«IHI«S C 8 N T M 

mi em iR-la-ttspille 
t ajiila e reservas 

marcos 3C.832.tt40 
lgtnte rei.il rsra • Estado 4a 0. Pnolo 

Gustavo Backheuser 
H . I J I Í E H O l i A D A I I O ' , 4 

Agemt -: i'jn t'Miu|iiuas, Fraticis-
jcti 1 ms to, rua Francisco «ílycerio 

Ín iu!. E m liibeirüu Preto, Diede 
ricbsen & Hilibeln, rua .Tosé Bo 
niíucio ii. 40. 

LOTERIAS 
F e d e r a l e S . F a u l o 

(Casa Cato Prelo) 

CRISE ÜE 
RHEüryiÂTISiiiO AGUDO 

A's pessoas que soflVem ile rheu-
matî mo û udo coro suas dores tão 
cruéis nas articulações, lios pfs, 
nos joelhos, nos honibrns, ás vezes 
nos rins ou nas eo.-iellas, sempre 
aconselhamos de tomar <kiuiiKil-

O (íui.<í;H (liquido IIII em pilu-
las) tomado no melo das r-feieOci, 
na dose dc uma colher, nas de 
sopa ou do 2 a il pílulas, basta, na 
verdade, paia calmar em pouco 
tempo a< dóres rhetimaiicas, mes-
mo das mais cruéis, das mais anti-
gas e das mais rebeldes ans outros 
remédios ; cura as mais doloro-as 
ncvrakias seja qual lor a parte do 
corpo em que se declarem : cos-
tellas, rins, membros ou cabeça <• 
ai!i\ia o? horrivels toffrimentot 
do< ataques de goltn. 

Loteria Federal 
h o j e 

20:000*000 
fOH 2COOO 

Lotaria de S. Paulo 
q v i v i A-II:IRA 

4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
VOR 7$0J0 

b. VA ULO—.'< rfr^.SW.nífcro 

POR 70090 
Seguida / J r , t , <J ii>: S e t t . . , , ' , r o — f . O T / : / t l A l h D E l i AL 

r i - 1 

"t 
0 Mà 

AaKaduru das criuiiças 
CTCTM c m p o u c o s d i a s c o m o u s o d o 

= Talcobóro d e Assis = 
formula do dr. .S1 /. V/OMA I A , dittiucfr 

dirretor dr. Ma>j rnidad' de S. fatilo 
Completamente inofensivo 

Dr. W. Ciorilon Speem, ~ 
oedico-opersdor e parteiro. Con- 9 
snltorio, rua de H. Bentu n. 13 | 
(sobradô  de 2 Aa 4 da tarde. To- C 
lepiione. 1021. Keaidencia, Ala- 9 
Bieda do» líambrts n. 1, até !» M 
heras do inanhü e depois das 4 W 
da tarde. Telepiione n. 461. P 

Th* Mão Panlo Traniway, Li^ht 
and Power Companj Limited 

AVISO AO PI KLICO 
Oa bondes das linhas do Brai e Pi-

ainca, a começar de sabbado, de 
jaaasrfs a ter com posterior 

e" pasto da «Pecada e partida no 
da Sé 

Paulo, ' » da A*ooto de 1907. 
Os» L. fü«»v 

Chala da uatojso. 

CS!KDÜSTRTÂl = 
= IMPORTADORA 

R y A i P O S É B0MIFACIÇJ8: 'MQJZtiULQ* 
P r e ç o 

('apitai ÍÍOOO 
Inteil >r, despsciisdo per encútn* 

WCM 

( S E M R I V A K 8 ) 
Jna - T.iiecliesi, esta1--le ido i rm .'osé R nifaein n. 4 -A, neabi <'e rtrel"-r 

utn »ortin.ciito destes exei pcioiuies pinaos, :t pedaei. llerebeu taiabem dr o;. 
tr' « acreditades fabricantes alieinâes e americanos, os qr.aet tenie em piesta-
ç*> a meris«»« de s'-i"nOO réis, d - ) a í:.':»U:'Wi rí4«, e are->ita :< restttm-
I A.) de qvalqtter deíies depois de seis ;ne e«, ined-ante T. sluinel d- .'tO r̂si a 
10i0'J0 iti- mrnsics, ema re' que elíe <steja em pcrfeiti estado, devolvendo o 
HPPtNii das pre ata/; "es f*it«*. 

Recebeu nni grande eortinK-nti d" I armoniun. p tr.i errejws e •alA-a, Hos 
p/'".os. A vista de !P'>f, >JH0. 450?. I' <*, >»k|J; (rrn.dc forai ilo, S teeie.km. 24 
rê istios, 7 joŝ .s dr voies, rum |<f'ialtir.i, ! imr roniuiw |-eqner,'«, ven lem-
e» em presíações ile S(S n 69$, | r< ç a a foiebinar-»e. A'o/.t pianja usa<kn e no-
vos, aeoiffa, raechcaa em caca, eoacerta a afina com perleiçío. 

Em 28 tíe 
Se timbro 

r O E 4TCOO 

150:000$ 
AVISO 

Uai 3 vroattoa fo-.- !Oi'jOO 
P̂aga-se o in sino dinliciro a to los o» bilhetes 
branen» da l o t e r i a de Paulo v.:niid. s no va 

rejo ileftn cara e que tiverem a tcrininarto «iniplc-j do seRun-
<lo prrniin, 

PB , E.".ta ajeue a á a q&j n.. ll:9ica vnnlâ uns oITarsosass rrsuho-icb apontei ÜJ interior, ta-ito Ha» lotSLiat IU Cap.lal iíai-rsl cisto An t e S. X"r.r.lo. Attsuàa-ae a pedidos do iatsrior, quo Pirão rtntottidos atra t53i\ u trsvidid». Lista- ordees tíe er-.tacvbei e \ VQ pre toa sZo rsinetti-•sk trratuitai.ieBte a cem tad* rŝ uloi-idade, Todos os peáldou do intsiloi- (lavem aer aeoripaaUa'.os cria 700 réis r.iala jarao perta à > eoneio e ser dirljidoj ao r.gente 
Antonio Tavares 

l"ii 'Ko do TIle«i»lio, <j - H. Paulo 
I ndireto telegrupLicu : UATGl'hl.10 — Caixa do Correio: 4õt 

ff' 

12-

'Si 1 

J Ú J J X Z S P I E S S 

20, 22,35,31 - M há iirJíasia - 21, 22, J5f 31 
Q U A R T O S B E M i l S O B I L U D O S 54 Diaria, 5 S 0 0 0 ; por incz, 1 1 0 S 0 0 0 até 16050 )0; 

externa, 7 0 $ 0 0 0 

EITEITOS DO TRATAMENTO 
Por O CMAGIL 

Crrado segundo as ultimas des-
coberta da sclcncia, o Omn^ll 
não contém nenliuma substancia 
nociva, o seu uso não apresenta 
absolutamente nenhum perizo para 
a saúde, rinaluiente, e de gosto 
inuito agradável. 

Geralmente fi'\v«e alüviado logo 
no primeiro dia etn que s« toma 
este remédio. 

O trataioenlovein a cu tar ft® 
reis |iof f-nil.i ver. — e cura. 

A' venda nas boas ph irmaciss. 
1'ara evitar enganos, r.rija-teque os 
leltreiros Inibam o pa'in ra O m s -
Rll e ovntliireeu do Deposito ge-
ral : Maison i.. I fíl l l t t , Itt, rue 
Jacob, Paris. 2 

utp .<• T. ti bem rttmmi t tregiiiai, 
l i . I - , iu, urrei: 3. B A. P E T I T 

87. rua ila Alfa:.ilega, m> fiio us-Janeira. 

Aos srs. füzcutlcim e creadorcs 
O c -viidlllo é o único preparado, 

ruj.i eflicaiia está exubr-rantemerto pro-
vad», ha lnngris onno', pnra engordar o 
restilnir is forças uoa uni mães magros, 
doentes i inchiticos, dando-lbes pello 
triack e lustruso. 

O Sul «l«- ltaiiiitl 6 incoutesta-
veluie te o melhor "especifico a'.é liojx 
conhecido ua veterinan > contra tis diver-
.as cspecirs de alfecçOcs que costumam 
:.t.ienr os aniir.ses como scVmi : pairoti-
llius, mormo, eatarilios, t-̂ -irirrs, réu* 
fri.iutentos, nguanientos, in nqueiras, pri-
ef.o de ventre, etc. A sua aojão purga-
liva é a mais pr in .ta e efltcas pos-
sível. 

Kncontia-se em todas as drogarias. 
Fabrica i- .'csp.ido k- rsl--p!iarmacia 

i a l i—Rua Vi t r a, ir.!<, Pr.n'o. 

30 TALES FAPA 30 E M P , 3?$iJ3 
A L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

Arnla de «reler o IMrcianario da 
Emu Purtngtic/N fr.ntenflo muitos terni<is 
c-iirt»limite itilrwltt7.i.|os na iiimtm Mistorin 
<loa fH.vrw autijf s c modernos, biograpliin de 
| rrsirfinpens uotavfis nas iinJuatriní. polituía <• 
sr it i:< as, |or fSim'*» dr Konsee«. I v«d. «íe 
liCU puj-tnas « 1 fi*JO praviirn- muitas cr>|on-
Ha c • nrt rlrpnufc ii>ra'lernaç?lo dc p^rcalitir 
rtfiírfJa. WfOIM). 

A ' renda > i 

L i V R A l U A M A G . t L H A E K 
« u a «Asa C o i 

Dr. Domingos Jaguarilin 
l>e I.'- de A rosto a iw de Abril ri". 

I'"». . ralament > de molesti .s nervosas* 
| Cura > a ernbriuirnez e ' in itoa vicioso». 

0 In«titnt>i l<-tu um h, rviço completo 
! de eleeiretherapi* e i.ydrotlierapia a 
••ymnaatiea. 

A • ,ni e» ^ poi.r.a e as quintas-fei» 
' ia i :•.) m« io di i. 

1 »ins im ilias de O >< 10 e da 1 A« 2 
i horas, exrepio ao» s ,l.U» lase lioti-iug a 

! AIKtttMÜBlÕ 
! — SI-CilTRO I «'NTRA rooo 

Ercriptrio 
i Hí.. TU ÜÜ «lúVtiüiira, IÜ-K 

(BOBXABO) 
A REATE: 

TAMEíRAO & S I L V A 

i 

A 



OOMMERCTO Dfi 8 AO PAHbO A- T> v.,^-vin, .'! de 

a 

S O R T E C f l A N D E 2 8 0 5 2 , 1 5 s 0 @ 0 $ ® 0 © 
Mais uma vez vendida no varejo üa casa 

i A O 
L a r g o d o T h e s c u r o n . 9 

D E - F O I S X D I E 

• m m , W L0TSHIA3 
DIO 

fuá. I S 9 B ii' 
F I L I A I J ! 

Í?-Â, fe f á í i e k Hsvenhrc, 2M 
T t l q i l . o » . Cni • a '!<) (. irrcio n (i2G 

Ciisu Hiiiín:'. i* ii ii do Ouvido; u. 5(1 Jí io 
X-XC.T" 

I D T E J P O X S X5JEJ . A J M L A J X S Z Z J . 
MM 

roa». 2$oi>o 

K O J I 3 

POR 
e ! 

Toíos A O O - C l i t o 3F»lT€stO TGUPS G a t o E^ireTCf 
IIf'.! 100 CONTOS por tiSOOO 

G R A N D E F A B R I C A 

V S S ü I C H M S ã ü a S 
IlunU-ui, ] elo Ki • 1 • • 11 a ccnleiiA 

e por SSo Paulo, ODÍ • , 

JM/.vi / / o / / ; 
P ; I L P I < C R <L;« I C I I ^ R A O L A 

J ara bojo o tonro, 
.Mniy o jacar e jiacâo 
\ ií'j fii/.cr urande < «touro 
Espantando a iíii-íi;.?.). 

B I 5 8 7 0 

CASA MENDES 9 1 

Fundada cm 1903 
Grande sortinu-iiln de vidros, paru vidc(t<,-as, moldura-, 

quadros, espelhos e papeis pintados 

nu:i S. «JoSo !•. 124—S. P'°iiíy 

1 J « j â i i f * ! ! M jA u . - :1 i: <*J 

A T T E 1 T C A O ! ! 
I J - i A.V : MCIAM* 

I'. <-o».a dMrihae y-r m o/nta mais 10' „ do premiou 
r? - I • i r.f- f. -ílfi .»»•*.. 

Paga lyliiictcM lx'iiiicoa a mpradoa lá, que ti\-e» 
rtui :t -cr:üiuaçâ'> i!o - premio '. ! 

K •/ Iltibi-It •iiiaif! 1 a t- ;m n:>.. o do 1 c 2" premiu» 
lor cj,';i;il : 1 

I> 10' <!c .Vsconto c »•> vaun̂ ena acima deacrlpu* 
a"-. seti 

27-Â, Rua Quine h?. novembro, 27-A 
? b ' í e f t f r a n â e 

X>a lot».;a d« S. Psuio «-xi:. i :>«at >m, oi vaaüida i>er «s afe.i.; *gtati& u. 355-8 

í2Ü . ....•;• . fára 

â C l | A P U 

J^ilpites <lo M;i!aelii:ui 
/ <><• ./it-í', o <> Lu'b'Ac!a 
Hão « o nie dar arame. 
Como •abem, não caio cm ; (!?• 
(.'onlio muito no bicham'. 

m 

13 

wA.assbr ? 
•togo liojo mi cerleío. 
Vou depositar na va ca 
Sempru com tirin̂ /.a. 
'iodo o meu dii.iie ro ! 

a n a - 1 0 3 

IA 

Importação directa da ICnropa o America >lo >> '»'•<o | 
Completo sortimento e accessorioa para hieypletas o mo-
l iev lr1»s = Cobcrtftes DUNUOP-MICUKLIM O OONTfNKNTAI. 

lr! z m-sc concertos mivrthtídos. Niekelatura e eamai-
\r a logo. 

ífi jdfKiMilinilos gernes do IJ.MIH o L'ASC.\UT, do Pari/ 

P O L E T T I C A L O S & C 

EUA iáARÁÔ BE lTAFSTiNíHGA N. 11 

— = G R A N D E 

PHfP-
1 0 S -
l • í-pttíJrêfirs aiscsentitts so*n *»iata® p a r a 3 R s u a i * ! 

tfe hf jí*.: »Í5;fiB« e slirnsido n© melhor ponta cia ofî i«<3Í< > 
Cci|ir<c&'it03O s e r v i ç o «£e m e s a o Exolu«i« 

sin. |i&ir«t fuintübs » cavairteiriía. 

J o ã o B . P a z o & C . j 

«««& B i o B i s J A N E I R O 
(p; 

F I L I A L : - - R M S. B M T 9 K. 7 5 - A - l PAÜLO 
Matriz 1—21, Rua Nele do Setembro Rio de Janeiro 

('asa de compras : 11, Btmlcvard du Templo—FAlilSl 
Cm».de ' 0 / H m i ii/o J r . i / u a r J u - i • / < . a M u l r l n h a t tt bengalas. In ou- j 

/'• ••/«! elmeute ó a erma que vende nuii-t barato e qw tem o melhor •••or- , ^ 

'' •••mar? <»*•» | fc 

C'ai.> s j o ; pt.i.i:co dtvo dav pr. fartar'a par. a cs.m- • i-lhatj) 
0»»»!j:iiS(. ii attê :' o para ;'.» fi.iin • nztràvrui. %as >t.;«-ri.is .. oxtr&Iin-jfe: 

I J : . r a o s i ó T s a a © n t a o 
PM 

1 'í ; J! n íí <- i, 'üŝ y ja Vur.v f̂cxtf' 
Por 2$f.00 Pc, • '..$00 

! m ü o c o r r a s a 

# 
f7 /TT-, 

! I 
/ísrrv ^ 

Ê íí I .J i 

í.í, ^ ^ 

m w 1 # « p V ..;' 
Eitl'.oto 'cio 10 7ráOOO * *Irac õ •.-, $BÍ)0 

S a x ã . 4 « 3 - o c o r r e n t e 
O O O S O O O — « Í S 3 Í L 

saueto iutttro eaooD r.t*.oi, 17.000 

lan '>.< d- ^ . r í ^ f ^ ^ i r ^ ^ ^ r c j l ^ í l 

f t i l i t ' : : e iilti .'/ 0, 7 v 1) , A 1: U0H • •-1101 o fi:;&l lni]j!t* prf>;.iio .1 1 ' j.r, r>j fj. P ; o Onioi . iliisto.s • ad- • irifoa smitCA 4QUE SÍtor^ ".'T7-TAíiílNíi OPr * 1 AOS :.!•„. AcE.-. •.... ., 4 O : '•.-"•• cujo ..adidoa <li*.'t; í r>v tcra»ra«»j arca da ir ; «In i> . : -

, V3 r 3 ^ r r A ^ 
Ug L í i . g n n 
f |5 I Vi 'i, i & N ^ ^ 
T' 3 !&§ d d a k53 a 

O nu mi.i eonfonne o cpiíz o seu inventor 

• y 
íFa 
1 •; 1- 1 
: ví 

F - C l -L+7ZT2 J * . 133Z2 S ^ j » . 

..„ li 

M I L Ã O 

R li'- ', :4 , » 

() .!;-. «••K!{M:T rivtii no r-«:pfmi 
lílt <'.\i .!'•: ' :.l !lU-

p ,, 0\1 - t.ti %íí! ü û Jil. v.j 
i:> <1 seu invciitor, o '.< Ju!<i-e medico r ueco Ft JiM'"!'. 

• "lo X\T. E3íuciio5u e:n j.rocuiarc a 
7«' 0Ü» íVà i vitláf 

lil 

_VJ no |>ro!',it' in n 
mana, om ] 

w IVt i; , 
íirepttruitõ t̂ m os mais recentes processos de chimica, segundo a secular receito m«Buscrip'<fl, 

ü m m i h FEMET COMPiK 

to do r-itr-ilo T doa — n: 

w n . @ ^ s r L O T E í l i C O 

li' I I [li ' 
5a tema ! - ,-v 
"?£; './Ml.! <'..,„ 
83 iuiiestfnos, <i 

A •vm i cie ir :p'-r i iioiútuot, 

: iir.'v tu, cm d- s - •• ir -j oiuU il'- nos diciamrs ua sciencis, os suecos daqueiles vs-
i: nt > sperien-.« i.c ii!'. t -s K,.cti: e n euloiMiade de tudos os rm :;>->- do unindo, 

a in di iicvão groudciricnte bcneíica nos iucotnmodos do npparelUo digestivo, do eyg> 
,i '•;! ítiae?!!' <1 •' : 

• , o KI-:ííM:T, como vi m proi' :u.ido p. Ia Original 
. <•..-• i v I- -i 'ii 'i (|U.'.n|aer especnico nua ilocuça.1 d j estômago o dos 
n.. • í • .hi.í . •• •.•otiv.i nas íebres intcruiiltentc-.-. c rauiaiv. >, no > airva','0 

ck-niiautia.- o. 
'T? 

L» <J i-i • 
(i-AI.AO. i'C BltiCCo: A | 

tas-^a üklfíatí-áQJ 

»crvc admiiav» liucate < nt.a a febre oniurella, o colíra o o mal de mnr. 

Caixa. 301) — Jv.id. iek-g. . 'U^KS 

í 

• g Ri 
Único conci .:hí mavio pura todos os Estudos do Brasil: 

A C Q U A R O N E 

a @ G e - w s L s r a s a I , 

C 1 

'.J i *. ..a ^ • 
"wt.jí» 

S . ü Çt i) ü«a»!>pa.ocom mm n pri ...cirus I|.í-üj< ' n -íU>r ?? 
f dinariai ptl.ilaa <io 
* O A W B U W A <!• .ABUtU ÓOlíItl-VriO - . , ' ^ W B M T O ? - ! " 

l-.' tal o «-deito <-iirat'" ••• imal.r» -• .'.m j.Hulaa » . Ãi/.tüiCi. • k.... .• ,íi 

A , R e v e l , T h i e r s & C a i a 

® M i "Ç^V -uai 1'ebyi p ií-h • • ... --n 

n crto i a c.aicr consum i | rcieiiiio ipw >> juram Uaio teriiv-s. .i • . j. 
S E U T K E S T A D O : 

1 lii iicl & C. — í'4 Vaz <ie Almoid.i — | <|n3ir.)/. & 0, 
I. cm todas aa útm.Uj A>KORARtA3e i"' M.liã&Ctf.'"J 

PvG 
V a C: í li:brisa 

PE 

A O V I A J A N T E 
MacLsdü Barbosa & C. 

Sortime ito ccmptato • malas da qualqusr formato o ta uanho. Eaptcialidr-fla ra rr..--li« para amestra 
• caaastrliihas p.ira Tlajaates. 

CaJeiruí par;\ vioijnni, Í ÍUTOS de lon» 
proprioa paia viagem da mar. 

Males para cablnne, etc. 
P RKÇON SI!I tOHPETENÍIA 

Oliiciüas para coneertos 
55-C-RUA DIREITA - 55-C 

H. P>tt'»,Q 
Gabinete deutario 

NETO) N. BARBOSA 
(iiHixião-dciitista 

Especialidade em dentaduras e 
trabalhos de ponte («leutaduras sem 
chapa), dentes a pivot e obturaçõe* 
• oiro. 

Trabalha a preataçõe*. 
M M i m : 
i y ^ n b n ^ i 

' ^ y i y : . 1 
% t i - 4 

J J * JL JSL W í l t t f j ü . 

B X T R A O O Õ E S J D T J L ^ Ò X A . 3 — Os mais impiruintos pivinios i 
OS AIAISI V A N T A J O S O S P L A N O S 1 

UljiriC q«e têm deposito 110 TíliOSOí !0 I KDEH Vii de ;»0i»s0Í{í$ 
j; vllllinu * * * * paru u garantia da seus pn mios • * »' • j-

HOJE t Km í) do corrente ' í ABnNH 

Por 23000 Por Z V j J O 

• 9 1 , u (Ti r> - 'J S 1 ti J 

Poí 2J000 
1 t DKVmtkv;ÜI;O — Grande o extraordinária loteria 

C o n t o s — I O O — Conto3 
Por <j$000=llilliete dividido em sextos «le 1$000 1 

Os bilbatw inteiros «lesta ro!o>sal loUria adquirido» no t.alcão da a*encia da ma 15 de V® abado* da ,.m talão que. sendo r>rt*ado com a «»tn,a » 1." p r o r o i o terá .hre.to a mu valiow ^ .-"; de que são conceaaimario* '.Vorma Irmãos, CASA MtCHKL. á rua I.» d» Koaambro, 2.. e .,oe ee acha u.n em *..;»•, i-o na valria* «Jcta feliz aceneis. 

21 de Saleára — 
G K R / J ^ l S r i D I E S S 0 B T E I 0 3 

fi - P o r m m 

Sabhado, 28 de Setembro—Grande e extraordinaria LoterLw Federal 

— (Em 3 prêmios) 
Por toííooo dividido", em dedmo* dc lXo»u 

Chamamos a altenção do publico para r.sle importante pluno que, além de$ 3 sortes de .10:00,'$000, 
5.000H00H e 2:UOO%OÜO UM premiada* as centenas dos maiores prêmios e os 3 Jmacs dupíos t simples. 

R U B E N G U I M A R Ã E S <& C . — h K i i l M a k t i . i l 

aa m m m reprtsenbmtes im 

Companhia v é m S a i n a : Á m 
rSTÃDG DE oÂÜ PAULO 

Apj t iiinii' a nu que s«n.pr« liriiiamns 
os tiossc.s c.iiaru: h para f.,rt.i nn-ntos auiuu>< , vimos pi 
v. iir a> s uu.wh anii. i <• iiip:--l!<-a ipie pr..-t'-i»derem coti-
sui .ir das g.:rro as de no-sa pr>•dneção, qu< nos achamos 
pronipt s a nti-n-̂ -r a toda <• .pialqtier neee—idade, i i-.o só 
do Ivitndo 'io aulo. tna.-i d-- t-.dos cs eu !Íí.j ul.1 i.a. 

Trabalhamos em vidro verd&*ttcatt> t- meio branco, 
podendo prediuir . ! mil í.-iims or •!. > " i typos d.ver-
sos « . : . . "<••: u a resist. i.- < snpt-rioi- s 
de procedoncia extran^oira. 

a t z m i i 
MA .Nlí . t.. O 1<» \ l- . - st- mu c -cellente a lio com 
íiO.MJn j. f Jh . ai'- I .OTOS formado*, cM 
75 alqueire* de boas terras, maitaa mat» 
iai vir" n*i• 11 rn-w» j .ir.v > ,3, re-
gula. ' tsa de Ia o o .ír.t!) bemíei-
ton:-a 

i «t' p xin.o c-ta • «fi da Mo-
" aua, ui--: n í-- <• Matío-.-'(co ap q * 
ã kiiometros 'le .niuiiií.o piano c l'<fti, 

Infori . '-*.; na i . -!o '̂ nartei n. S:', 
dc 11 xr '.S i oias ..'a turde, nofi dmt 

, Cfé-' Í - 3 J ^ ? S 5 ; , 
Qiiéíld üo talioilo, 

C a n l c l e 
r outra-. niol', :ias paia îtnrtAs 

ilo svsjcna pilovf» 
São (• rada» «•. .. a -o 'ia l,«»c:í̂ ,» 

.-IUk» .. . .:„ , dr. âi-
V'" ! o , r'.-| u '.. pe.o |>!iaru>a«M> 
tiro Kocha Azevc!'!. 

A' vir ia na I*<«;ij in:it-is» >;<>(-« 
mal. a r ia 1 .1" : '.rn, i. 

IlTAKCA KE&íjIABA 

Caia* a. 
L O T E R I A F E D E R A L , e m & P A Ü L O , oferecem a» melhores vanUr 

m t j — m . Pauio 
T E T « 

•m 



OOMMERCIO P B 8 A O P A U L # — Tcrgn-felra, 3 de Setembro de 1901 

H. BARREIROS A COMP. 
• • a n o l a d e l o t e r i a s 

CONTOS CONTOS 
E x t r a c ç l o q u i n t a - f e i r a , 5 do c o r r e n t e 

fclLHKTK INTE IRO, 6$ B I I .HETE I N T E I R O 6$ 
Eatn loteria joga apcna* com lo.ooo bilhete*. 

L O T E R I A F E D E R / A L 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
Extracção em 9 e 21 do corrente Bilhete inteiro, 4 $ 

H O O C O N T O S 
E x t r . u ç ã o em >4 do corrente 

•ilhote inteiro, 66000 Sextos 19000 

Oranrte e vantajoso plano 

(Divididos em 
3 |»reuiios de 50 contos •£) 

Plilietc inteiro, lotfooo Décimos, iMooo 
ExtracçSo infallivel o i 28 do corrente 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da GAPIT&L 
fflDERAL e do E S T A D O l 

Attende-se com urgência aos pedidos do interior 

Rua Direita, 49-A 
mophones 

Z o n o i t a e s 
C / 3 

£ ^ m-!3 
Q l ü m 

O 

i f ) SS3 
O 
O 
c n 

C S * 

G r a n d e s o r t l m e n t o 

COMP. PAULISTA de ESLKiCTRICEDADE 
Rnn do S. Monto n. 5 5 — S . Paulo 

M M E M S 0 M 
2 6 — J E Ò T J J ^ . S . B E I s T T O 2 3 

Comprar qualquer gramraophone ou disco (chapas) em qualquer 
outra parte por qualquer preço é pagar mais que Hü 0|o sobre os 
preços de nossa, caea, actualmcnto em vigor-

Preços do todtis as machinas reduzidos ao alcance de todos. 

PRnÇGS DOS MELHORES DISCOS ODEON 
Tmpre.-sos tias duas faces com magnífico leportoiio 
em poituguez, italiano, bandas, solos, etc. 

.flrandes de 27 cm. - Um, 5S, te, 60S003 
Pequenos de 19 cm.-jPm, 2$500--Duzia,30S 

Kepertorio NACIONAL com modinhas brasi-
leiras pelo Mario, Ilairos, Edmundo André e ou-
tios; dol rado?, maxixes1, valsas, polkae, yUADKI-

LHAtí MARCADAS pelas bendus da CASA EDISON o do corpo dc 
bombeiros (ttio). 

Impressos nas duas fs;es, 7SQ00—Dúzia, 84S000 
M e n o r e s a 3 $ 5 0 0 D u z l a , 4 2 1 

Discos imt.ro?sos de um lado só a 1S000, 2 S 0 0 0 e 3$00n. 
Agulhas superiores R E C O R D a 4$000 o milhoiro. 
Todos os preços excepcionara por pouco tempo. 

S ó n a 

]>T 
FltilER IRMÃOS 

P r o i t r i e i n i - i o - G u s t a v o P l s n e r 

26 — RUA S. BE'ÍT0 — 
T H E A T R O S A N T A N N A 

T o u r a é e C O a ü E L I N 
Vitima excursão do celebre 

ARTISTA 

HOJE ~ HOJE 
ESTUÍA DA COMPANHIA 

Primeira recita de assignatura 
Única representação da primorosa pe-

ta em 3 »rtos, de F. nO.STAND 

Les Romaneŝ ues 
• traforsl, M.\ COQUEtlN Alné 
Tomaiu parle os artistas M. M. <Jo-

quelin, Montaux, Capoul, Cbabe/t, L)c-
eart a MUe. Goldstein. 

E peça em 1 acto de Mnie. ds Girar-

"La Joie Fait Peur 
N o e l , « r . C O Q U E L I N , Ainé 

P R E Ç O S — Friras , nSo ha mnis: ' t m i -
« t « e , 7 0 « : fan*emls, 14? ; t aleSn, I .» ffle, 
141; outras filas, 0 ? ; ga'eriae n im»ra Ias, 
4$; garaes, 2$. 

A m a a h t = B * H c i t a da a s s i g a a t w r a 
Uaiea repraaenUçiio da celrlwe p«Ça 

é» B. BOSTA!*D 

t j f i M l e * ? e r a e 

P O L Y T H K A M A 
Empresa J. Oateysson 

Companhia ílo Theatro li. José, do 
B10 DE JANEIRO 

Grande Companhia ds opsrstas. magi-
taa s ravistaa sob a nlrocçáo do 

actor HAIDlO 
Maestro regente da vrcheslru Atuiu 1'acheco 

H O J E H O J E 
Terça-feira, :i de Setembro de 1907 

Fnta artística d) actor PEIXOTO 
Grande s i i ccesso 

Ultima representação da burleta de 
grando successo, em 3 aitoi e 12 qua-
dro», orizinal do laureado cscriptor bra-
sil liro A K T H L R A Z E V E D O 

i CAPITAL FEOLííAL 
O bene5<iaIo farí p»da primoira vez 

o papel de Figueiredo. cedido j-entil-
monte pelo sen collera COL \S. 

Esta peça sobe á sceaa com o mesmo 
brilho e esplendor do primitivo, para 
o qne fornoi retocados peloi diatinetos 
«<•<•11 jfrupii >s Cüiiit > Cord* ro * Irmlio 
Süvn, to o» o< s ' -«narios . 

lteçot e horas rfo costume 

Oa Lilbelea acham-se á venda na Cha-
rntaria Sportman, praça Antonio Prado 
a . l * 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopathíca 
FUNDADOS FM 1680 por 

ALMEIDA CARDOSO * OOMP. 

LABURatohio h o m o e o p a T K . 
Itra Maroehii! Hor/ano Peixoto, õ-A 

IIO St JAXBIRO 

WWCAMEXTOS HOMOEOPATHICW QI B CURAM: 
AI ME1DINA : Cura a poaorrhla chronlca • recente a suas eoaaaquancli* 
C A U I OFIKA : Cura tosree, I ronchites, deres no palto, castaa a lados. 
CABDUUB CARIX>: Cora moléstias do coraçXo a hemorrhotdea flasnttv 
OYreUM BRAPIIIEKBE : Facilita a dentiçfto a tonifica as crianças, 
61 ./OliINA: Cura a febre interndttcnte (aazOsa ou malaltaaX 
ROSAI.IKA : Cura a previne a tosae coqueluche 
CONfOI.ABINA : Cura a tubrrruloaa pulmonar, em primeiro eaagnndo fráoa. 
6ANAGRVI PK: aborta a ittf venta e cura constlpaçSo com fabre, taaso o dorea no 

corpo. 
C/RICA AMERICANA: Repularisa a* evacnaçflaa a combata m lncoramodoi am 

ronsrquencia de pnrpiintea. 
fABA fiVPHII.IB: Cera sypMlis. lymphatismo, rtianir t mo «yphiiitlco • rnolas-

tla» da p*!le t rolro cabelludo. 
JE SENC IA BFNF.I j ICTINA : Cnra dores da dantes * «uvidoa am 5 minutos. 
I)I*ABT1NA—Tônico rtcoiuHMnte: Cura neurastb' i l . atiomia, racldtisino, dyspa» 

taia e todos cs incommodcs do npparellio digestivo. 
CANA6TI1SIA: Cura • astiima l ereditsria a adquirida com dyapnéa oa (alUda ar-
V1TAT.INEV: Restabelece a potência viril aoa dois saxoa, 
fANAH.OREt: Cura a leucorrhía (flores brancas), caractariaadaa por nm corri* 

ruento da vacina. 
tCLORIFf RA: Auxilia o puto, combata as eólicas utcrlnaa a mala ayinptomu das 

parturieutee. 
BAI.SAMO PE ARNICA: Cura golpes, contusões, frialras a unhas encravadas. 
CI.FO DE FÍGADO DE RACALHAD—Tonico reparador: DMtra anemia, (alta ia 

muruc e de apretita, pallidar, mu mexa, racídtiamo a fraquaaa organiua. 
Os Madlaamantas aaima ato aconselhados pslos msdieaa ksmosopatkai, «oa». 

•ankuúas do modo da «s nsarsm • lavam m soasa marca rsgistaí v 
DK1RJO CCUVAXVO UVA AOUIA. Oaiiado com as i»lt»;5.i ABJO CCBOAHUO VUA AOUIA. Oaiiado 

Exeeu(am-sc as mais exigentes cHammenÁas de homtcopathia em tinturas, 
pilhdas, tabJettee glohidos. Preços razoaveU 

f k A i i l 

FUMOS 0SA1B 

ALUOU SATIVDM 
Especlllco para abortar o 

curar a Influente, Conttip 
files. Tosses, Coqueluche, fe-
bre e todas :ts moléstias pro-
venientes do rasfriamanto. O 
legitimo A LEI DM lava a mar-
ca acima e venda*sa nas dr» 
garias » pbariuacias • am 
essa doa labrioantas 

Almeida Cardoso & d 
BUA 

Karsohal Hortana VaUata 

Rio da Jaaalra 

tnmm In M n ( r a 
s . r j L X T X i o 

D e s d e 1 . " d e A g o g t » e m 

deante «ao distribuídos coiv 
puns aos passageiros dos 
bondes. Esses coupons serfto 
sorteados mensalmente e da-
rão direito a 17 prêmios: 

2 de 5008900 
5 " i m m m 

10 " 
W A N K M I A 

ChloroGo Neurasthonla 
RacUitiumo, Xuujrcoioae 

Phosphataria, Idaboteü, «te. 
Sto curados peta 

OVO L t S C I T H I N E B I L L O R 
Medicam'*ri to phnsphor&ilo, r»"' nihr 

\ cido pula» CeicbnJau-u U.-ilicaa 
\ como o mais 

(Ntaoico aEOONUTITUiaTE 

A U N t t A 

O o i m p a 
A* venda nas piineipaes drogarias e pharmaeiag da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

"Ííntre todas as LECITHINAS que l 
sido o objeoh< iír rnnimunii i feita' \ 

I Academia do Scieaoias, k Academia do I 
| Medicina e ü Süciedado do Bio'ngia d<- Paría| 

F. aiLLON. <«, Sut n*rrt<.-irnn, Pt ris 
a 0 cm 1'iilai plii.r«iaciB .1 . 

• • • no • • • 
Boticâo Universal 

1 
3 ® -

Completo 
i sortimento dos 

últimos ,!\Jj 
modelos de Cadeiras 

para gabinete e viagem 

Fundição do Braz 
GffieÊaas mscnsices-Fwílipãs ds farre o bronzt 

14, BÜA CORREIA DE ANDRADE, 14 
Caixa postal, 46» S. PAULO Telepiione, 4.»2 

F. AMARO 
Construetor de machinas para lavoira de café, cauna, arroz, a» 

sucar o algodão. Engeniios para serrar madeira, serras eireulares attlo-
malicas; surras annrKaiuusjtívias iiydraulicaB; turbina.", etc. Iinpor.lii-
çSo dlrecta dt> tubos paimife. ", «az <• ex^otios. 

Tom sempre esn dcpo-ilc; j>.ra construcções do prédios: \;t;.ts 
duplo T, trliiio' < coiu!<.;>.,s da forro fundido, cie. 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 1 6 - c a i x a Postai , 71 

S Ã O P A U L O o 

AUTOMOVEIS 
LE' LfOH PEQSFST-Valent!snsy SiíITí i. Ot£líT-í ciu 

Cliúii RitíoláFfiiicii"«iia JoséBenlfasio. 14-S Pauis 

Antonio Leal 
0* i-ssr*«sta cio theatro POL, T.'IiAÕIIA 
e organista d« Santa C&cUia accsita 
discípulas para. piano. Chamados, per 
espseiel obssrinie, na Casa Eevilacqna, 
á rua da S. Bcute. 

^ t . a ^ A T « i r ^ T < r f 

ESCROFULAS 
Aconselliamos sempre ás pessoas 

acommcilidas d'osta ti islc affecção 
que torneia oleo Uo (iguào de ba-
calhau de Berthé. E' o melhor de-
purativo do sanpuc, c eis porque 
clle cura com certeza c seru abalo, 
as moléstia» que provam da impu-
reza do sangue, tacs como as en-
crofulai, us iiuinorcs frios, os tu-
mores brancos, os oragr^s. 

Por isso, a Academlade Medicina 
de 1'arlz tomou a peito approvar 
este mcdlcamento pararecomnien-
dal-o á confiança dos doentes. K' o 
único oleo de fipado de bacalhau 
quo obteve esta approvação. Uma 
colher, das de .sopa, a cada refei-
ção. 0 vidro, 2 fr. 50. A' venda cm 
muitas pliarmacias hoa-? c no depo-
sito geral, Casa L. Frere, 19, rua 
Jacob, Pariz. — F.\i.iu-se que o vi-
dro tenha o nomo de lierthé. 

I'.-S. — Betommeudaiiius c.-pc-
cialmentn o oleo de 11 :ado de tia-
calliau ile Berthé par» a« crianças 
que necessitam dn fortilic.ante e de. 
depuratlvo. 3 

F Ü O N T Á O BOA-VISTA 

Cirande ofScina de costuras e confecções 
_ P R E Ç O S R A Z O Á V E I S 

i' l Vestidos para senhoras e meninas 5 ^ * 0 $ 

3HL O J - H 3 
X e i ç i i - f c i . . , . j <í«- m l , , . , 

A í k horas em ponta 

VÁH 
ti diu o de noite 

SPORTiaPELA 
0 uiiiis a t t r a h c i i t e dos s p o r t t 

Quadro de psiclaris vinia ex-
pressaments da bropa 

AttElTA-BE eucommeiida para yuuiquer io îtr do interiof a 

A P U R A D O GOSTO e E L E G A N C I A V 

EEKRIQDE BAMBERG--RUA S. BENTO, 63 f 
b. P A U U ) A 

2 < 

A T T E N Ç A O 
A antiira casa (illlMIFRMi; WITTK S S X 

«ra frrande c variada sortimento de crotas ds «obrar, portáteis, 
pa: n, v:nga«/, proj rins pura oapsnhoircs. carroa f.ar.i dosntss, 
cerrinhes-Lerfo-:, carrinhos-sport s •'.erivnumha» para orian-
(ac, omamer.toü para ealns, cestos ds ted̂ g as qualidades. 

Fí hrica <lo moveis ds vime, junei o esnna da I. dia. 
Sa.ipackn-ss para o intorior poio preço do eusto. 

A J X T T I G ^ , C A B A 

G u i l h e r m e W i t t e 
F u n d a d a e m 1 8 8 1 e p r e m i a d a p o r d i v e r s a * vo /ui 

A c e u i n u l a d o r e . í e l e c t r i e o . i 

Único rejiresciilanto 

s r . v a E m 
@ Breveme r.te "jjawje" á dispesiçgo dos actcúio&iiistas 

•
35SíPIÍS| r íPi| UM* Bicjxlotaa, motocyclolas, accumulndo. 

1 kva B^iia res 0 jípcesaoríos para automoveis o bj» 
• oyelctas, cupas impormcavoi?, machinas photographicas, loot-hali, LatCu 
' lennis o AUTOMOBILINA unico impo-tndor. IL3RRMSC' nv* • í —Cü" .IjCW." 

A V I S Q g M A R I T I M C ) 3 

na 

iioyd 11911 
Sabidaa para a Europa <"ref<-l<!. e.n 18 do Setembro 

B 
O paquete aüim l i 

Í M 
Ooatmaudante J. Jaba* 

Rua de S. Bento, 15 
s . 

»n.mip.i,d<i a l u a l i i t r i j a 
âiilrá d» S>mto< «ia -t dn -otcmhro, pir* 

Bio de .iiineiro, Uahiu, Madoir.1, l<oixi»oj, 
I! . i i u . l i , Aiiluor,)i ,i ,1 U. j n e n 

raio paquate tnra 'ioai a ai m tij mo limas aucommo pjr» p\ni;e «à 
dc lodiu) ao ulaasaa. 

! Todos os paquetoa düsta Companhia Um mediei v 'nrli, oo ui tirabj n o®» 
ainbcuo « craados portuguaici. As paisaĝ as da ur • ji -1 IUIII ia;: J J a vi IHJ 

' d« U16»» ,m P r e ç o das iiiiimaKeiisi 
tui camarote para Antu«r,>ia o ilrduien, marcoi VJO. 
Lm camaroie, par* <j Rio de lauuirj, rs. 4(></0>, em f'*i 11, ri 'li 1 H* 
l-.ii, ti rveira «daaso, para Mudo ira, coui irii|<o-<lo, .». 1.1 >». 
tni lorcoira c Iüjj , para LsisSei, corli i npoit», rt. I >~>í. 
Kui uiicoira elassa, para Kot at ;aui Ant'i9rioa u Ureuji, l.n. 1J ) ) .j ',,))} 

dc imput: do Ko.erno. 
Par» fret̂ a o oi-iis inrorniajl-̂  c)to <>» agente)•• 

ü e i B K R B K r m ^ H . B Ü I a O W & O 
i iua S a u t o A u t o u i o li ,. 0 '!•» -S;lllt(M 

H m S . l ' a u l o : r u a de S . I t cn to ti. Ht 

F I N A D O S 
I ni variado sortimento de túmulos (verdadeiros trabalho* de 

arte,, pedras para sepulturas, pedol-if-s. vazos, cruzes, grade dc 
ferro, encontram-se por preços eotmdativo* im 

MARMORARIA TAVOLAEO 
6 9 — R u a S a n t a Ephigenia — 6 9 

Foui&s simples 
P a i í I s s diíplas 

L M l L A l l i t j í l \ C Í 
A» l iUMluv 4 Av k iOliUs 

E e s t a u r a n t d a B o l s a 
Travessa ds i m m m , 15 s rua dc Csmmircis, SO 

F-=tc roah«c!!o e conreitna lo eJt»l>elecimento acaba de ad-joirir o sobrado, 
instaliando aalas a gabinetes reserva 'os, com serviço Iu carte e «íé 
penaão. 

Ina igura-se domingo proximo a neva in«lalla:So do 

Travessa do Coinmcrçio, 1 5 e m a do Commercio, 5 0 
i 

U ^ r a i i A i 
0ainjií8cliillíalir[s-C338Íl3i!!iiií(t 

itr.LOItANO 
VIJUCA • . 
RAUIA . . 

TAPOBBS A SASta 
• • • . U - a — 0 7 
. . . , 3 5 - S - o í 
• • . . » - ! 0 — 0 7 

O raquete allernão 

SANTOS 
capitão l A v a x » 

Bahirá de fl nt - e.n 11 <!• Setembro, para 
Rio, B a b i a , L i s b o a , Leitões e HAMBURGO 

Todas o> psqiraica deses cc-asaoaia ale pnvidas en « mie lailarast .MkrrsM» 
" ? r * * "«faW asa ar., paaaagriras 1» «ri esira «•!• 

* a*i <m pmcsCjs ha mliu a v n h a«n • atai otf 
(• paMtgMs % se* fottuft, SS |HII«HM <ts loba ia daf>ss ladua «i^i to aiM 
rara 

% ali feelysà, as pcssc«sas <ts lalu u «Ia 


